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tMIIMTI IÂ liWWl 
O s partidarios da candidatura de 

palacio apregoam que o secretario 
da Fazenda é o candidato da lavou-
ra . Como auxiliar do presidente 11a 
execução do plano Siciliano, clle 
«cri , dizem, o contiuuador da polí-
tica de defesa do café ; emquanto 
que o sr. Campos Sallcs irá estra-
gar tudo c levar a lavoura e o lis-
tado ;i bancarrota, abandonando d 
voragem da baixa o enorme tiock 
adquirido pelo governo paulista. 

E ' esse mais um embuste com que 
se pretende mystificar a opinião pu-
blica. A questão do cafc está hoje 
perfeitamente elucidada c bem co -
nhecidas as providencias adequadas a 
debellar a crise. Houve tempo em 
que a causa do mal era a superpro-
d u ç ã o . Hoje está averiguado que o 
consumo está a par da producção. 
O mundo, presentemente, consome 
mais de 17 milhões de saccas de 
café por anno ; a producção, na mé-
dia, não attinge a essa cifra. 

Se ha annos, como o anno passa 
do, cm que a producçSo foi além 
daquelle algarismo, ha outros, como 
o actual, em que elta fica muito 
áquem. O que actualmcntc actúa 
para a continuação da crise é a pre-
cipitação das remessas, originando o 
excesso da offcrta. 

No fim de cada anno, ficam sem-
pre em poder do mercado sobras da 
safra. Ao começar o anno seguinte 
os produetores despejam, sem m e -
dida, a colheita nova nos mercados, 
aonde ainda permanecem 01 restos 
do deposito anterior; as nova re 
messas vão augmentar o stoek, tor -
ueccudo assim os elementos para a 
continuação da baixa. O remédio a 
esse mal, único pratico, exeqüível e 
de resultados seguros, está 11a regu-
larização da olferta. 

Por estarem disso convencidos foi 
que os lavradores applaudiram a at-
titude do presidente de S . Paulo, 
procurando retirar da offcrta um ele-
vado numero de saccas de café, pa-
i a ir vendendo, quando as praças 
commerciacs estivessem alliviadas do 
accuinuto da mercadoria. Para effi-
c a d a desse plano era essencial a ob-
tenção de capitacs sufficicntes.-

O governo estragou o plano, exe-
cutando-o precipitadamente, sem os 
necessários recursos e sem o con-
curso indispensável dos listados pro-
duetores e da União. 

A valorização do café está cm 
crise manilesta; não ha mais con-
fiança nos seus actuaes executores» 
dc modo que a continuação do se-
cretario da Fazenda no governo cau-
sará desastre certo e irremediável. 

Kstá hoje averiguado que só o 
governo dc S . Paulo não pôde de-
bellar a crise. Sejam quaes forem 
as providencias preferidas, ellas nio 
dispensam o concurso dos capitaes 
extrangeiros e o apoio da União e 
dos Estados produetores. E ' indis-
pensável a obtenção de capitacs fó-
1a do paiz para agüentar o utoek do 
governo paulista; e é essencial ado-
ptar-seconcommittantemente alguma 
das outras medidas aconselhadas, 
como sejam a eliminação dos ca-
fés baixos, ou a rctracção de parte 
da safra na mão dos proprios fa-
icndciros, ou a prohibiçáo da expor-

tação por algum tempo, até e x g o -
tar-se o stoek extrangeiro c chegar 
o preço a uma posição conveniente. 
Qualquer dessas medidas uão será 
eílicaz, praticada só pelo governo 
dc S. P a u l o ; é preciso para o suc-
cesso, o concurso dc outros. 

Seria, além dc incflicaz, iniquo se 
sujeitar só a lavoura paulista ao 
ônus da valorização em proveito ge-
ral. Os lavradores dc S . Paulo, que 
já sofFreram o vexame d c vir pro-
hibidas as suas novas plantações, 
sem resultado pratico, porque fica-
ram livres dessa pia os concorren-
tes dos outros Estados, não devem 
soffrcr isolados o peso d c novos en 
cargos, ou a limitação na liberdade 
de dispor do seu produeto. E* pre-
ciso para o exito dc qualquer p r o -
gramma o auxilio dos capitalistas 
extrangeiros e a intervenção da 
União, ou pelo menos o concurso 
dos outros Estados. 

Ora, quem estará mais nas c o n -
dições de conseguir esse desideratum, 
o sccretaiio da Fazenda eu o sr. 
Campos Salles ? 

O secretario da Fazenda é nome 
novo, desconhecido no paiz e no 
extrangeiro; o seu primeiro ensaio 
de administrador não abona, senão 
a sua capacidade, ao menos a sua 
cstrella. 

EUc está hoje conhecido como o 
principal responsável pelo fracasso 
da valorização do café. 

O sr. Campos Sallcs tem tido a 
sabedoria de inspirar confiança ao 
seu Estado, ao paiz e aos capitalistas 
extrangeiros, de modo que é hoje 
um noiific aurcolado de grande pres-
tigio e dc grande auetoridade. 

E ' preciso ser cego para não vêr 
que, entre os dois, o candidato que 
convém á lavoura não é seguramen-
te o secretario da Fazenda. 

F . 

Pelo divorcio 

P e l a p o l í t i c a 
A questão das candidaturas presí-

denciacs já estaria decidida, definiti-
vamente, se não fôra a teimosia do 
sr. dr. Jorge Tibiriçi, c m querer 
impor aos seus amigos c ao Estado 
dc São Paulo p sr. Albuquerque 
Lins. 

O dr. Campos Sallcs, candidato 
popular, sustentado pelos mais res -
peitáveis elementos do parcido r e -
publicano, não encontraria o míni -
mo obstáculo perante a Convenção, 
se o presidente do Estado, por um 
capricho pueril, não interviesse no 
pleito, dando causa a u m a lamentá-
vel scisão no partido, justamente no 
momento cm que mais necessaria 
seria a sua cohesão, prestigiando o 
nome glorioso dc Campos Salles, 
republicano intransigente e consum-
mado estadista. 

Felizmente a onda de rcacção 
contra a prepotencia governamental 
era grande c hoje se pôde conside-
rar victoriosa. 

Outros fossem, porém, os t e m -
pos, e a causa republicana poderia 
naufragar, arrastando o proprio sr. Ti-
biriçá para o abysmo que clle m e s -
mc cavára, sem perceber o perigo 
dc sua ingrata situação. 

Já agòra tudo parece claro. 
Nos horizontes as nuvens negras 

se desfazem e amanha, passado o 
periodo da luta nobilissima, que só 
poderá engrandecer esta terra, o Es-
tado de S. Paulo continuará a sua 
marcha, para a conquista dc seus le-
gítimos idcacs dc grandeza c de 
progresso. 

Aos espíritos menos preparados, c 
áquelles que procuram discutir as 
questões sociacs com as armas pu-
ramente literarias do sentímcntalis-
1110, parece, como sóe acontecer, que 
a medida do divorcio pecca, por of 
feusiva á crença da maioria dos bra-
sileiros e, sobretudo, por ser uma 
instituição immoral. 

Ora, uma vez que sc demonstre, 
como já fizemos, que a egreja r o -
m a n a — a titulo dc nullidade e dc 
anuullação—é a primeira a fazer poti 
co caso do dogma que cila mesma 
levantou, ou antes, demonstrando 
que o divorcio jd existe na juris-
prudência canonica com rotulação c 
nomenclatura diversa, mas idêntica 
nos elfeitos práticos, fica também 
evidenciado que o divorcio não vem 
contrariar de modo algum os pre-
conceitos de fé, com os quaes, alids, 
o Estado nada tem que ver. 

U m a lei civil, acompanhada dc 
zumbaias a um crcdo religioso, de 
civil só tein o nome, quando, em 
seus effeitos naturaes, seja a repro-
ducção do que se passava sob o do-
mínio clerical 

Melhor seria a conservação inte-
gral do primitivo estado dc coisas, 
e só cutão estaria justificada a pre-
tendida obcdicncia á maioria do po-
vo, se é que tal argumento possa 
ter valor absoluto. 

Conservar, pois, o dogma da in-
dissolubilidade numa lei civil,além de 
revelar um servilismo obnoxio ou 
uma satisfação de mera cortezia bu-
rocrática por parte da collectividade 
administrativa,é tambem revelar gros-
seiro desconhecimento das coisas ou 
retalsada má fé. 

Ninguém tem obrigação de accci-
t»r como ouro de lei a joia inútil 
que o vizinho atirou para o meio da 
rua. 

O s moralistas, que não fazem fal-
ta na questão do divorcio, assim co-
mo já combateram encarniçadainen-
te o casamento civil, mesmo depois 
de convertido e m lei, os moralistas 
que, a proposito de tudo, correm a 
bimbalhar o carrilhão de antigua-
lhas e dc archaismos tradicionais, não 
se fadigam de dizer que a medida do 
divorcio é immoral. 

Mas então sejam coherentes c pro-
vem, em publico e raze, que a A l -
lemanha, Inglaterra, Dinamarca, a 
eatholica Bélgica, S u i s s a . . . não pas 
sam de nações convertidas em alcoi-
ces que fariam vergonha na T u r -
quia. 

Digam ! Não ha meio termo. A 

coherencia nos leva fatalmente a 
conclusões inflexíveis, e, si chega-
mos a um resultado £ilso, a uma 
conclusão desmentida, á porque as 
premissas são completamente absur-
das e tolas. 

(A pobre França Nt R l w / e erpin-
torio cm todas as qiiwtdcs dc mo-
ralismo piegas; masí ninguém se 
lembra de adduzir a Apura cstoica 
de mnUaine Drcyfus, Qija dedicação 
lO.ijugal espantou o mundo inteiro, 
c !evaiido-sc nos rcfolnos sagrados 
da Historia como a Içuda dc Al-
ccste ou a fidelidade dtfPeuelopej. 

Entretanto, creado o divorcio na 
França logo que se promulgou o 
codigo civil dc Napolcão, já em 
1816 veiu a rcacçâo ctarical e ceie-
brou-sc uma nova concordata com o 
Vaticano. A clauiula »io divorcio foi 
retirada pelos elementos dcricaes 
victoriosos, mas ninguém disse que 
tal se fazia a titulo de moralidade. 
O clericalismo sc limitou a extor-
quir o instituto, dc n&odo a collo-
car, como no Brasil, jm casamento 
leigo c m situação iuownsiva, banal, 
ridícula. 

(Gama Rosa, Bitloyia c Sociologim 
do CanamenlQ, p. 14BJ. 

Immoral é a lei que, pronuncian-
do o divorcio nuihqtti, o divorcio 
com a prohibiçáo dc jiovos enlaces, 
aconscih^ ipso jàtio homem—o 
concubinato, ou o sacrifício do seu 

{>roprio dccóro individual na irregu-
aridade d c conductajanvada; á mu-

lher—a prostituição o convento 
Dadas as condições#ctuacs do des 

envolvimento geral j|os povos, o 
claustro já não excrc í mais a fasci-
nação niystica e idea&nentc confor-
tadora para as grandoi afflições da 
vida. Para uns elle pide ser o jar-
dim encantado da rifhiisidáo e da 
paz; para outros será talvez o mais 
tantalico de todos osmartyrios. 

Onde se viu uma lei que, impie-
dosa, illogica, monstruosa, aconselha 
o castigo, a afflicção, a sepultura, 
como compensações usturaes de uma 
vida desgraçadissína e Cque dc ve-
zes I) sem culpa do paciente ? 

Onde se viu umalc i que, mesmo 
no caso d c divorcio litigioso, (em 
ijw apenas ha um único culpado) 
conserva entretauto i escravidão do 
vinculo para aquellc que é innocen-
te, obrigando-o a pagar crimes de 
que foi victima e não auetor ? 

E esse trancammto brutalmente 
grosseiro, ridicutamente irracional, 
das grandes insf^flfçòes dc .amor e 
das tcndencias in^treiveis da aftei-
ção, fechando o c o u r â o humano nu-
Bia jaula que j i não é patria, é a 
triste certidão de um cretinismo le-

gislativo que bem melhor colloca-
ção acharia talvez 11a córte dos só-
bas africanos! 

Diga-se que semelhante lei é filha 
da ignorancia, má fé ou perversida-
de, mas não que clle se tenha ins-
pirado em argumentos de alta pon-
deração jurídica e social. 

Precisamos affrontar o assumpto, 
sem retrahimentos que revelem fra-
queja ou que sejam o attestado dc 
uma organização pusillanimc. 

f elizmente a attitudc impavida do 
Insritudo dos Advogados do Rio aca-
ba de dar um nobre exemplo d v e -
lha classe dc juristas, que ainda sc 
nutre do p.lbulo indigesto c dos al-
farrabios de Lobão e dc Mello f reire. 

H' exactamentc o que fazemos, 
não levando as reticências ao ponto 
de sc confundirem com a ignoran-
cia da verdade. 

I > R . A g u i i i a l d o d r H O U N U . 

DB. WERNECK MACHADO 
Repraaantante da Academia Nacional de Medicina e notável acientia-

ta. O 6.* CoBgra*ao da Medicina • Cirurgia, aqui reunido, muito deve á 
dedicação a á competência deaae illoetrado apoatolo da medicina. Oa tra-
balho* da eeeçio da Dermatologia e SypUUgrapkia qne tamoe eetaapado 
neata fe'ha comprovam e jnstlBcaa • attitude brilhante aaeamida paio 
dr. Warneck Macbado no 6." Congreaso da Meéiciaa, que hoje ae encer-
ra neeta capital. 

PMEST8B FLOMiHEHSES 
Rio, 1H (le setembro de 1907 

Não ha como fugir á questão or-
thographica I Mctteu-ne nella o mi1 

nistro do Interior, porque hei de ou 
fazer-nae mais fino do que a. exa.V 

E, entretanto, era meu proposito 
evital-n o mais possível. A questão da 
orthographia, tal como surgiu ultima 
mente, parecia me frivola a «em con 
«intencia para abrir caminho pelo 
maio da Opinião—já que a orthogra' 
phia fora tornada objecto de plebia-
cilo. 

Vinha de longe o apostolado po-
sitivista fazendo propaganda da or-
thographia euphonica, e os troeista», 
ató, já haviam tomado A sua conta 
aquclla Utnanidadc sem h que tan-
to incommodava oa olhos doa leito-
res. Em um numero da «Revista do 
Instituto Uistorico», o dr. Alencar 
Araripe teimou, ha atinou, em escre-
ver, desgarradamente, pe'a represen-
tação dos sons, e ficou. A Acadrmia 
Brasileira de Letras deliberou, final-
mente, tratar da matéria, e lá ee fez 
Ruccednnea do Apostolado, e perfi-
lhou a maneira do dr. Araripe. 

Não ha motivo para pegar em ar-
ma e porque sc tenta simplificar algu-
mas vezes a complicada orthographia 
portuguesa; mas não ha razão para 
ae baratear e reduzir ao extremo de-
preciamento a maneira de represen-
tar graphicamente as palavras do nos-
so idioma. E foi iato, absolutamente 
isto, exclusivamente ifto, o que fez o 
sr. ministro do Interior. 

Fazer uma graphia toda de ouvido, 
representar as palavra» apenas pela 
representarão convencional dns vozes, 
é operar uma revohu;ão no estudo de 
urna Iingua. Desprender-se a gente 
completamente das palavra:; taes eon»o 
as conhecia, estampando a genealo* 
gia, a biographia de cada vocábulo, 
nos seus elementos constitutivos, é 
alterar profundamente os estudos a 
que de modo muito honrado e con 
eeiencioao se têm entregado tantos 
desses, hoje, tão ridicularizados grain-
maticoí. Como, porém, a ordem i 
marchar, sigauios. Tudo tende a se 
modificar, tontice seria resistir á evo-
lução. 

O sr. ministro, porém, foi adeaute 
da evolução. 

O sr. ministro dissn ao professor de 
portuguez : «Uuardae o vosso saber, o 
atirae ás ortigas tudo que eneinastas ; 
deixae os meninos escrever como qui-
lerem». Os examinadores estão inhi-
bidoa de achar erros na orthographia \ 
Imagine-se o <jue vae apparecer nessas 
provas eecriptas. . . 

O senhor ministro andou mal avi-
sado. S . exa. só podia intervir no 
assumpto para auetorizar a Academia 
a organizar o Diccionario Official da 
Língua Portuguesa no Brasil; e a 
Academia, apesar de ter em seu BOÍO 

auetoridade na I.ingua, teria de con-
vidar, então, para seus collaborado-
res mais alguns mestres como Faus-
to Barreto e Carlos de Laet que op-
poriam o bom senso ás arbitrarieda-
des da Revolução. 

L E BAISER DE ROXiNE 
(Inédito) 

* T h e o . F r e i r e 

Si l 'oii peut croire A tout ce que dit d'un baiscr 
Ce sublime Rostaud, que c'est «un bruit d 'abeille», 
Un doux «secret qui prend la bouche pour orcille», 
«U11 instant d*infiiii<>, quoiquc tendre ct léger, 

Si c'cst «une façon d'un peu se respirer» 
La flcur d'un jeune amour ou le parfum sommeille . 
Si dans cettc orthographc cxquise et sans pareille 
U11 baiser n'cst qu'un «point sur l'i du verbe aimef, 

Moi, si j'étais Christ ian,—le soldat simple et beau, 
Ou si j 'étais ce Iaid, ce brave Cyrano, 
Je mcttrais ma bcauté, jc mcttrais moii génie 

Non pas á vous pricr de me douner un point 
T o u t savoureux qu'il est, mais qui ne suffit point, 
Roxanc ! II m'cii faudrait, du moins, une s é r i e . . . 

Recife 
C u i l u a P o r t o f ' a r i e l r o . 

A N A L O G I A S 

(iKEDITO) 

O oceano parece um lago de cobalto . . . 
Ao longe, como um globo cnornje de ouro mate, 
V a e mergulhando o sol ; alto e sempre mais alto, 
Claugóra a onda, a espumar, colérico rebate. 

Q u e fez a pedra ao mar ? De tão fero combate 
Jamais cessa o rancor, jamais sc finda o assalto, 
E ' um punho brutal c barbaro que bate, 
Noite e dia, no peito escuro do basalto. 

Q u e fez a pedra ao mar ? Q u e sanhas violentas 
Erguem dos vaçalliôes os formidáveis hombros, 
N a treva, sacudindo, as jubas alvacentas ? 

Não scrd desta vida o symbolo patente ? 
A ' porta do Infinito, a alma, cheia de assombros, 
A bater, a bater desesperadamente . . . 

P e l b i o n de V l U a r , 

Urna vez adoptado regularmente o 
Diccionario, com a sua Orthographia, 
então havia um padrão aferidor, en-
tão era licito dar ordens, porque j á 
não seria dar direito a Erro, nem li-
berdade á Ignorancia. 

Emquanto, porém, não existir esse 
padrão, emquanto não houver uiri 
Codigo, um regulador, uma verdade 
eseripta, impressa, vulgarizada, nus 
bibliothecas, nas repartições publia; s, 
nas escolas, campeará a anarcliia, 
plenamente auciorizada pelo governo 
da Republica. 

E is a situação em que o sr. mi-
nistro do Interior poz a Orthogra-
phia : tudo está certo, desde que de 
algum modo se entenda. Fora me-
lhor abolir, logo, o estudo da gram-
matica, e, reduzindo a palavra a sous 
«em historia, limitar-se a convencio-
nar a sua graphia. 

F e r r e i r a d a l í o s a . 

P a u ! D o u m e r 
O »r. Ur. ( I I I Ü U V O dc Godoy, iecrcta-

rio do Interior, liontem, ás 7 horus da 
manhã, fui au p^lacete iVatc» alim de 
a.:onipán!iar o ar. Paul Doumer c »ua 
comitiva mima visita ao M U S Í U do Es-
tado, nu Ypiranga. 

O sr. dr. Rodolpho von Yhcrinjr, 
acompanhou os excursionistas na demo-
rada visita que fizeram a todaa «cc-
ç.",cs e drpendenci.i» do Museu. 

Em seguida o illustre hospedes r. s;ia 
comitiva, aenipri- acunipanhado» do dr. 
<>odoy, visitaram o Hospital de Isola-
mento. . . 

A impressão recebida ne.^a.s visitas 
foi a melhor possível. 

A"s 4 horas realizou-se, no amplii-
tlmmtro do Jardim da Infância, a segun-
da confcrcncia do fr. Tuul Doumer, de-
dicada aos estudantes da Faculdade de 
Direito. 

O thema, que foi superiormente dos-
envolvido e muito apreciado versou so-
bre Lrt flouvtrntiiiciitt ct leu uilnimttia-
tiouê de VF.uropt. 

Depois da conferência, o sr. Paul Dou-
mer te?, um passeio pela cidade. 

A's T 1[2 horas da noite realizou-se 
no salão tia Kotisst-rie Sportman o Kr.111-
dc banquete offerccido pela colonia fran-
ceza ao seu illustre compatriota. 

Restaurante G K A M A l ) A . 
Hoje, comidas variadsa. — Rita da Qui 

tanda, 13. 

Bric-à-Brac 
A revista TVre 01»... racha, que tant» 

celeuma despeitou dentro e fôra dos 
bistidores, continua a provocar escan-
d ilos para gáudio do publico que ae com-
praz em assistir, de palanque, ao taltriro 
eni que andam mettidos autores e acto-
.res, c-uipresa e empresários, critica a crí-
ticos, censura e censores. 

E realmente interessante tudo quanto 
tem occorrido : os autores da peça en-
jeitaram-na, let/itimanio-a, & ultima ho-
ra, o maestro Assis Pacheco que actual-
mente dirige, no Rio, a orchestra d» 
troupe Sousa Bastos. 

Os actores braiilriroí da companhia 
Brandão replicaram á critica d 'A Platia, 
em firma de protesto, declarando-se in-
terpretes e não autores da reriata fir-
mada (dizem elles) por um nome accla-
mado na factura de jieçaa theatrae*. 

Um dos empresários sahiu .1 publico, 
com a sua voz auetorisada e insuspeita, 
para testemunhar a pntornidade do Vae 
ov • racha, attrlbuida a Pedro, Rancho 
c Martinho e,—sem mais formalidade», 
—pre-«nteou-a tio maestro Assis Pache-
co, isentando de responsabilidades oa 
srs. Gomes Cardim c Frasca Pinto. 

Certo <S, porém, tpie a peça foi & acena 
com o visto do Conservatório, para a 
glorificação do sr. Gomes Cardim em 
termos bombásticos e depreciação ridí-
cula do sr. Fcli* Otero, professor da» 
queile estabelecimento de ensino '.. . . 

Não se comprehendem bem o critério 
de tãe decantada censura, e os motivo» 
que iufitiirara no animo do ceusor para 
consentir que so elevasse aquelle, depri-
mindo este, isto 6, que ua revista se en-
deusasse o sr. Cardim, ridicularisando-
se o sr. Otcro ! . . . 

Ambos pertencem ao Censcrvatorio 
Dramatico e Musical e desempenham 
nes^ instituto elevadas funeçõea. 

O encarregado da censura, a meu vêr, 
devia caacellar no original da revista 
aquellas duas scenas, a bem dos cré-
ditos do preprio Conservatório, alvo do 
exa^gerada critica e apotheosc. 

O sr. Cardiin não pôde vangloriar-se 
de ser o Conservatório; a sua figura uão 
basta para symliolisar aquclla Kscota, 
nascida e creada por iniciativa particu-
lar, possuidora dc uma congregação iV 

! 
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de dezembro 

e possue®I 
[•«rã pajaegB"] 

s pertugue 

t t A 

Grande c illustre senhor doutor Tibiriçd, 
Vossencia, boin como c, certo deseulpari 
este cavaco em verso, algo desconchavado, 
proprio mesmo dc quem, régiamente jantado, 
como eu, fumando um louro e aromatico Pook, 
traça a perna, sorri, demora o olhar no estuque 
do tecto e ouve, lá fóra, o leve arfar da brisa, 
que anda a embalar, talvez porque o dia agonisa 
e a noite vae descer, os cravos e os acanthos, 
as rosas, os jasmins, as dhalias e os helianthos, 
toda a população da graça e do perfume 
em que o bem de viver e dc amar se resume 
num pouco de calor, de céo azul e de agua, 
sem saber, como nós, disso de tédio e magua, 
de cuidados, dc lueta . . . Onde vacs. João Fernandes, 
assim Iyrico, assim como quem sobe os Andes 
do sovado Parnaso em a u c luz Bento Ernesto, 
fugido des varaes, da cilha c do cabresto?!... 

Nio repare, doutor, foi m crise, a gente 
M I M ' 

ou assassina, cantando, a opera do d i a . . . 
Q u e quer ? estava bello o vol-au-vent dc enguia, 
o vinho era tão velho, a frueta tão gostosa 
e a fumaça do Pook i, vide, tão cheirosa I 
Mas, adiante. E m palestra amigavcl e séria 
dizei, senhor doutor, si é verdadeira a léria 
dc que vossencia exige o Lins por força, a muque, 
ou si a coisa não passa, emfim, de um torpe truc 
dos baixistas, que estão, como urubus, l i fóra, 
a esperar, dc olho em sangue c unha prompta, a penhora. 
• « • o • * • t « • » • • • « • • • 0 * 
Vossa exccllencia ri-sc ? Ah, j í sei„ pouco importa 
que a miséria, amanhã, se installe á nossa porta, 
que de cócoras tale, em fraldas de camisa, 
este pobre São Paulo exhausto, que agonisa 
passivamente entregue i sanha dos Barrigas, 
como velho leão que um bando de formigas 
cerca, lambe, corróe, dilacera, espedaça. 

V«ssa eicclleocia ri-* ? Ah, já sei, a desgraça 
f M | a i a w b r e « t e 

é uma coisa qualquer, um caso indifferente, 
é como si na França houvesse a Monarchia, 
ou virasse de vez Republica a Turquia, 
porque, embora vosscncia arvore um nome extranho, 
como esse que arranjou, quasi deste tamanho, 
J « r g c Tibiriçi de Imbú Piratininga, 
cheirando a flecha, a tanga, a cabana c a restinga, 
não é (perdoae se sou, doutor, tão verdadeiro^, 
não 4 nosso, não é cidadão brasileiro. 

Vossa exccllencia ri-se ?—é natural, concordo, 
porque quem vê a luz, como vossencia, a bordo 
c não viu, desde o berço, este soberbo céu 
esta terra bemdita e anda de léu em léu, 
não pôde amar, doutor, estremecer não pôde 
isso a que chamam Patria e a Alma nos sacode 
de ccso, ao vel -a amada, altiva e respeitada, 
«u ae cólera, ao vel-a assim menoscabada. 

Pfer isso, é para um sacrilégio, é um crime 

exaspera, revolta c ha de levar o povo, 
num arranco brutal, feroz, como sc um novo 
sangue lhe euturgesccsse o coração c as veias, 
i grande raiva sà que não conhece pcias 
c, como um vagalhão, tudo arrasa c devasta!. . . 

— L é r i a s ! — d i z o doutor—eom o Washington ua pasta 
c o Balagny na Força, cu zombo da bernarda 
c, embora a capital ou S. Paulo inteiro arda, 
o presidente é o Lins, o Lins amado, que cu, 
o Pagé que jamais de caretas tremei», 
Jorge Tibiriçi de Imbú Piratininga, 
escovado na flecha e sarado cm mandinga, 
hei por bem nomear meu successor na taba 
porque só elle salva o grão ou isto acaba ! 
Si salvar, muito bem, adorem-me de giolhos, 
que eu consisto em baixar até vocês os olho*. 
Si alo salvar, paciência! agüentem-se oa 
« vivam da... Esperança. 
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C O i í M ^ R C i Õ Õ E 

Instre «ttde ha educadores de competes-
cia e valor. 

Esta í a verdade. A. mia eahibíçúo na 
revista, como alma muter do Conservató-
rio, não passa de um eugrossauicnto I 

« depois de e t - j ram su je i tas não d e i x a m duvida ai 
-o, conduziu-o n u m posta d e i guina a rcs|>eito. 

policia. Os alto* dignitar ios da Igre ja 

HM ' 
nó 

i iMiiuo n«o eaca param 
pular. 

, , , . „ ,„ , O próprio cardeal 
pessoal, de «ma rw.no extravagante. : ( e c [ ^ r i ( ' , d e ^ ^ 
deade que em scenus subsequent.* «e a p e ( Ir« judo na sua e q u i p a j c - m e , 
de»feiteia o mesmo Conservatório na pes. j o n , l ' o m â nada menos de 
noa de um cathedratico, o sr. tV.ix reprezj . itautea do clero pediram a» 
«Ueca. . autoridades l icença para andar arma-

KA» aatranlio, entretanto, eame contra»-í dos, tanto a sua aituação lhe» pare-
t < 1 cia pouco «egura. Cristo euainou a 

A revista Vat • « . . . wcfat. como t i r e ' v o l t a r a ÍSCC esquerda quando a di" 
©cca-ião de observar, critica desapicda-
dair.entc, entre outras personagens, os 
w«. Barata Ribeiro, Oaorio Duque Estra 
da, Kelía Otero e Ueopolde do Freitas 

Como, em tíiea condições, acliar » j 
a sanha po-' revolta do povo por demais vi.qieuta: 

t; torrive! v A opinião ineurjiu-se em 
Meirv-del-Vai, defeza da infância martirizada otrann-
do Í'«pa, foi . formada em «be ta dc carga» c em 

pasto de l u x u r i a - . 

S m i f « e s p e c i a l 
p a r a o " C o i u i n e r r i o d e S ã o l * a u l o " 

M i s 

I 1 T T B R I O B 

elogiando escandalosamente apenas dois 1 EvanjelliO. 

reita havia sido esl.-ofeleada; teus ex-
traordinario* repie/entanto* preferem 
servir-se do revólver ou do punhal, 
para evitar todo incidente dczatrrada' 

. vel. São modos d c interpretar o 

vultos o ar. Clomes Cardim e o 
Rujr Barbosa '••.. 

A bon ententriu (temi tnot >ui~i<t-
Oueiii for ao PulifHietima ouvir a »»-

j ei tal a verá que não minto, que nã e— 
toa a tcccr intrigas ou a inventar cara-
minhotas. > < 

r r é | t » l i 

tte 

M L T « A F A C E T A 

• l u " -enhorlts- perienrcnte» • 
hUi.oit"!) e Uili l • ••aik'i-.l 
í 'i •• -n it- um» > I ' itf-aO rw l*.:u 

it < l-nu- fwnltaiMi" n« e ui» 
'..1:1. /s ' a . 

Kiido progresso a uôta aurprehendeute 
Contra a iot iua , estúpida, de eutr'óra : 
Moças que vão, sem peias, livremente, 

Pelos luares afóra . . . 

K' este o fruto de uma audaz conquista, 
Sem leve sombra de immoralidade ; 
yuetn lia que neste século resista 

A' americana liberdade ? 

Xiaguem affiriuará, de hoje cm diante, 
•Juc a brasileira é tiaiida c medrosa ; 
Com este claro eaeiaplo edificante, 

0 c uma coragem anemimia. 

Saudemos, pois, as jovens senhoritas. 
Ou-, infundado receio despresau-lo, 
Vão contemplar, além, coisas bonitas 

A Argentina posando. 
l l x i n e z d o 1 . a r a 

O sonho He potência que oe cleri-
caes italianos t inham construído o 

j a ati tude por d e n t a » tolerante 
monarquia parecia favorecer, detnioro' 

' noti la inentozamente e m meio da 
j indiana-,ão publica. O : etcai idalos 
< recentes li/eraw, e m quinze <1 ins, o 

milagre que a propaj^inda anl i* i íer i ' 
cal e dcmocrat ica não consc-fcuira fa-
zer, em dez annos. 

1'orcm, tratemos de expor em rer.T 
mo o« acontec imentos quo lieiermi-
naiatu est.i» repre/.aliaí de u m a vio-
lência ecepcioiinl. 

O -decolo», de Milão, fez u m in-
quérito ?obre o dozenvolviuiento d a s ; 
coníjregaçr>e-, — sobretudo conv;iei.a ' 
<;<•«.- du m u l h e r e — , n a Italia. Os re- • 
ztdtados d c - í c inquér i to j u s t i l i c a m , 
plenameii te a- pt i iurba . .ôesant i -c !e i i -
caes de que a Italia fui teatr<>. • r ; „ , m l l a exíeinia 

Podcr-te-ia, spiü e x a jero, dizer de btilo de »íu ^iroceas: 
R o m a o q u e .lezus d i « e do T e m p l o j n t i x i o s 
invadido pelos merca- loree : « E u m a K J ) ( i H _ s „ a o h o j e l u a u s l t r a d o s ; 

lamiieões 

K i i g c i i i n r i m v a 
M o , 1 4 — ü celebre auetor d« ncfaiid 

crime ila rua da Carioca, ccsorrido a 
dc novembro, publicou hoje, pela Xoti-

-•Kitradicla ao 

M o v l i t i « n ( o d e v u p o r e e 
R I O , 14—listraram li^ie : rt» Iguapo, 

o vapor nacional fiiiila: «J» (íenova, o 
italiano Italia; de l . o n d i e , o kigsr IV-
tloria: de S . João da Barra , os nacio-
uaes Jtixtirinha e l'hilo dc Marseille, 
o francês tu 4l."ft de Caravellas, o 
nacional ,W«f<'//; Ue J ta jabv, o nacional 

i Miirupij e d» Santo», o alleinão > r.i'u«. 
Saturam : para Barbados, a galera iu-

I gleza Wíi"/»/,/»ííiii; vara Rosário, o in-
i glez Sabiií-, para Maiia-.i>, o uai ioaal 
' Alaiú'n: |>ara Trieste.n húngaro 
j para Bueno^ Aue>, o italiano //«/>».• pa-
] ia Mat-seilíe. o aüotuão i ,-in: ' »'..t»-:pa-
. ra B-.irnos Aires o nacional 1'a/uu'-» 
( Yartlla; para Cabo Frio. o hiate nacio-

.Now York, o ingler. 

dendo a sala*.- gyne-ologla, a ca l *o do ao progresso e A propri.1 v i d t d o u a i í ' 
dr. Svlvio Maya; a de cirurgia, a cargo | ' , ° . . ' . u " 
d.> dr. Vieira de Carvalho: a dc denna-1 c l » MUdciras partldarias, que ^ 
tologia e svphiligraplra, a cargo do dr. t p r i m e i r o m o m e n t o . 
Matliias V allai1.ro e as i l ü M t t sala» ili-. 

J ! " ; uai Ait'1-t; para 
Grcciaiii h incf: i 

>reí 
caverna do l a d r õ e s ! . A corrupção jAvenida Be i ru- iTar 

para Barbados, a barca 
< portugueza Man* na, para o Pará o 

paquete naciunai Mvttwó e para üi l l í -
Port a barca italiana PiHfUil' I.Qorú 

• r e m a por toda a i 
' - íoõ conventos de 

arte proj-ajiada por 
( j . t w L-uiMeiiu» ue íll',iílierci quando, 

: ein 1^7-'., havia *pennn t;.r>. 
K.-sas I r i i ras tivernui a habil idade 

d^ conquis tar a? mais podero; pr i-
i ti^-ues, no tdlo clero romano. U n s 

r.ilieam e exercem todos os oficio». 

tos cm torno «os edifícios ent que fuuc-
ei'.-nam a Secretaria \ ' ia jãoe R^p.ir- • 
lição d"-. T«4et;!'apl,o-. 

P e l k > d r M i y a 
H l o , 14—o sr. Pinheiro Machado,oflc- , 

E X T E E / I O B 

medicina, opbtalwologit, pediatria, a 
secção da (iottu de I«eiie. a blbliotlieca 
e a secretaria. TerminatU a vi.ila, 
congressistas dcixaiam no livro da por-
ta elogiosas referencias á Polvcliuic i dc 
S . Paulo, seguiutlo com ilestiiio aw IJi 
ponsario Cláudio de Sousa. 

Nesse instituto os memlrros do Con-
gro-»o forauí recebidos pelos drs. 'Bue-
no dc Mirauila e Clauslio de Sou,a, 
presidente da l«iga dc Propliylaxia Mo-
ral e Sauitaria c dircclor do I)ÍS[ c la.i-
rio que tem o seu uome. 

Percorridas as »ala>> dc cirurgia, me-
' iliciua, gabinetes de consulta e outra-
; dependências, os visitantes dirij;iraiii- e 

á sala da pre-idcucia, tomando assento 
á mesa os drs. Riieuo dc Aaürada e 
Cláudio de Sousa, que convidaram o dr. 

i Werneck Machado para occupar uma 
cadeira a seu lad< 

I 
j ras, elas c o u J í g u e m de 
j iev cartões do ingvPc?o 

m o i i i e s d o Vnfic:;tio e 1 

j f . .zem comeié-io com o-
' elas monopolizaram, etufitn, a tnstru-
I (,-:•« lejiiiuiiiM. sobretudo na stcietocia-
le ia cu jas ú m i l i a s podem papar caro. 

Natuialuic i i te os 

suus pr-1'.'-to-
para i.ere-
!w-e- cartões 
extranje iros : 

Isso feito, o dr. B lano de Miranda, 
( i i í v e « | « - r a | - i ; l presidente da Liga de Propiiylaxi.i, san-

I . 1SBOA, 14 — O a operários de uma dou os congressistas, aiíiartecendo a 
• receit boi- ao sr. Havia Campista a pelie fabrica dr corti.,a em Kvora, declararam-1 honrosa vi,ila, e o desvelo com que acu-
' de urna onça, caçada po. siie na ultima , ^ em greve. Em mauifesto que ilirigi- , diram aos rcciaiuo» da -ciência no gran-
I que fea ao Sul. • ram, pedem o augmento dc salário c re-1 dioho certame» medico eirnrgieo a-jui 

M o r t o ! duecão de horas de trabalho. realizado. 
I O dr, Werneck Machado, em uome 

da Liga «le Propliylssia Moral e Saui-
taria do Kio »le Janeiro, dc qu? í pre 

Kl O. 14 — A po lio 

Os fatos vçrgonliozos descobertos Natura lmente os cardeaes <,im pr. 
no azilo da ir .ua i u n . í g a l t , cm Mi j t , j e n , t M a ? cspccwiadoras não lhes 
lao, foram como q u e u m « n u t r o d f l o d o * iulluottcia 
raio de luz, sub i tamente esclarecendo j | ) r üu.ç r , '„. ] / a i rezulta. pura 
a opinião publica a terrada e indig-
nada. 

! g u a n d o se souLa que nes -a santa 
i caza meninas do 1 " anos e m e s m o 
j de S t inham sido violentadas o co • 

taminadas por padre? fanaticos, um 
! arrepio do colora pa^ott e :n todos w 
I corações. O a larme estava dado, uiu 
; canto do sombrio reposteiro fóta le 
: vanlado e as línguas, q u e o interes-
! se e o medo emudeceram havia u iu i t . , ^ t r a n j c i i õ s : ha i m - p t t a - ou» - . 
| principiaram, como por encanto, re-; r e s t a „ r J a n t o . e s S , / , , ( l 0 , 

pent inamente n ralar, descobrindo e M i j a j t . 
jdenunciando, a cada ituAantc o c m , - u m e x { , 8 1 , , i o m c . r c ; l a t i l i s -
( cada ponto, um novo escnndalo, u.u m ü C l l t o l i u 0 i |; !„ l l i a „ l n . 1 Í 8 | M > & U 2 

altos dignitarios ecleviastie-.s, ioda a 
ci.rift de -.proventos», porquu as ir-
m " s , t irando ar.uides lucros d<> suas 
múltiplas proticjoie?, consente si 
sacril icar utna parío, q i i " lhes av-e 
gttra para sempre a bondado de .iC.t-
prolctores. 

11a. em Kointt, la^.aroto-que nunc-a 
viram a s i inbra de um do-. ut« o que 
re^orjitain, entretanto, du viajai o 

s : di-tricto, 
euccntroLi hoje, na n. 2Z da ladei-
ra do Far ia , .o cadáver «Io portitguez 
J - > M a r i a Cou^tlvcs. 

I -s? inüividuw dava--c ao v:c'o da 
embriague* o morava ne-sa c.i-.a. 

C u i i K a c n c i a 
K l U , 14 — O sr. Peiiro Vergue de 

Abreu, iu-pector geral do» .-e<uror., con-
ferenciou hoje coin o sr. Uavitl Cam-
pista, Uiinistro da Fazenda. 

F n l i c g i i d t - i ' o l « t : t > r i u 
RIO. 14—O,ar. Rocha Faria , chefe 

d* ccaiinissão euc^rre^ada da in^pecção 
' t >los Correio» do Sul, entregou hoje ao 

i sr. iiruUiro ila Viaeào relatório cir-

o a 

( ' n i i H C l h o d e i i i i n i a t r n s 
l . I S B O A , 14—O conselho de ministres 

reuniu-»-; l;oie e tratou ili* modiliração 
<!o» ilecretos relativo» ás Contpaniiias dc 
Seguros. 

U e s c a i i ç i i n e i i i a n a l 
M S B O A 

s e r i o curoUd||l 
sem maiores prcojcupa>,ões, é s t ^ f 
duvida c o i u u i c t t c r uni s;r.ive 

! As eonsfütie-iici.ts que i!.-thi d e c o r r e r f 
Cbtio indicando q u e c preciso nmV 
dar do r u m o e c o r r i * i r d.i n i i ü j ^ 1 

maneira os de-acertos anter iores . 

N ã o toi por c->a culpa que o I * 
u d o participou dcss.i aventura per i» 
oo-.a, nem llic fa l taram dc no,sg 
parte as advertencia- amistosas qug 
ns interesses superiores da lavou » 
nos st iyoeriram. 

A situação dos fazendeiros n . i j 
m e l h o r o u , antes se aggravou, p o r » 
qt : c os males foram se accuniul.i i ib 
e o remedin não voiu. 

l l i l c l iz ineutc , p o r e m , lia que c u c : t f 
as c o i s j » corno ci las aprcsetf. . it j j 
i u oc .as iàu . Sc i i a talvez i m p a t r i o t i » 
co andar aitora c o m rccr i iuina '>es« 
, .-1 c laro 

rident-. agradec u a saudação do dr. 
Bucno ,le Mirauda e em n-^ue dos de-
legados ao Can^rc-,o cxalçou a cam|>a-

I uha liamanitaria c patriótica em l-A i 
14—A companhia ilas taba- j hora iniciada pelos directore- do l ' i— 

cos apresentou unia reclamação contra pensario Cláudio de Sousa, 
a lei do descauço semanal, allegaudo a Xo- livro de visitas os congressistas ' t ( j „ , 
necessidade de -erem os »ens artigos 
vendidos nos dias determinados para 
descanso. 

l Ü u c c e a H o a d r M a r r u c i m 
P A R I S , 14 — Telegraimua» recebido» 

de '1'auger, dlzom que os mouros, depois 
da derrota de TaddMt acalmaram seus 
espirites de aguerridos batalhaclorct; al-
gumas tribus, porém, estão resolvidas a 
:im esforço ultimo para vingar essa der-

tic se estas aiuda coubet» 
sc :u , de viam alcançar dc preiei cnci» 
o> o u c prepararam a des.toradavel 

I situa»; io actttal, n u n c a o> q-.it 
' n e n h u m a r í s j i o i i s a b i l i d a j e d; :cct í i 

neste estado dc co.s.ts paia o 

na 

ciioistauciado sobre o serviço de que t 
i.jra cucai :egado. 

D e n u n c i a • " n * a r I e U h . 
. . . . . . . . . ' rota . De Casa Blanca chegam noticia» j 

KIO, H - t « M » H i hoje denunciados I „ u o ; l l u l l m e r a - mulhere, o cr iau- ' 
conii4 .ncundiarioR — 

deixaram as seguintea impre-s",e.s . 
-Os nicas mais franco» e culhtisiasti-! qtial Uio c o n c o r r e r a m 

< : a p p l a m o - á obra beuemerita e pa- M o r t o o Coi .vcuio , 
triotica da l<i|ra de Prophylaaia Moral , . , , , 
c Sanitária. Ao illustre dr. Cláudio de , íellCiuade i los paulista- , ih . c d 
Sousa e mais companheiros dc pro.u- r . i : a m t 0 J „ 0 provei to po»siv( 
ganda, calorosos apertos de mao c sm- 1 ' . 
ceros parabéns pela lisonjcira imprc.-sÃo , t avam virtualmente dcs íe i tos 
que me deixou a visita por mim hoje |)1<t, a | l I s t c M;u.is ( icraCs 
fe.ta ao seu Di-pmsario—II ef«f/. -'/-<• , ' . ... 

Kto a c J a n e i r o linertoo d a q u e u a m i c -

a ir 

lie ti* 
, es^ 
» ter- • 
e o 

irmãos Autoiiio 
o repr^^ntautç ofticisl da So> 

ciedade Brasileira ile Prapbvl jx ia Sani 
ro -1 compaulua . 

M a s eis que Minas testabeleço a 
sobre taxa e a adiuii i istntçüo íli ; :ui-
n e n s c envereda pelo m e s m o caiu» 
t ino. 

N a o a t inamos c o m a ra/..lo Je>s,i 
insistência n o erro , c, c o m o q .cr 
q u e sc;.i, prefer imos conservar a 
uojs . i opinião contrar ia a ei.s.- i . u -
pos to disparatado c i! lc j(al . 

Is to , porém, n l o quer dizer 
n e g u e m o s a devida just iça aos seu-

T . „ Anton.o foram c a p l l i r í K l a , e vendida» eonio i f " ? a T »• a t • " 
r>c:l I -o la c João Dc'.:T,o!a. propneta \ s C t i í . , o s i l l t c r i o l . d o . , a U . tar.a do Rio de Janeiro, -te que sou ora 

t*. 1...»«-. * . «»«•»»• rr,rr>i Kir.i r*«kill ri itt:it> riito 

d uma cidade »iffru-Ja. 
1 as 
ai, f 

)riu- cinicniM 
nos e os «itntiles via jantes. 

ti.io podia t 

cuj;-i ihoea 
f 
I 

mt 

-r rnius , 

( c a d a s C a » 

Deserção completa ! . . . 
O pavilhão da praça João Mendes 

não v«i aiquet- a sombra de um lvcur-

novo cr ime, uma nova monstruozi-
"•'í.®.- dos o como toda 

Nao e necessário c i tar aqui as aven- , |M„T0;,.1S t u j „ 
turas galantes de tal ou tal cura, nem . . . " ,. ! ; , s, i a , i para cx.n-M.tt eu | contar o - In.-lcs romances das bolas | J ) ( ) S e 

jra|»aiitías que, pouco mais ou menos 0 Vo i»niiii« 
por toda a |«rte, choram, a c i ta lio ! i i i u , „ a , u s verdadeiros 
ra a imprudência de havorem asp.è | intonlos do- m«-u»bro« do •!-ucali un-. 
rado u m tanto i n t i m a m e n t e de m a u j e f u J , ) r l n , l j t o s o l > i . k d u , i l a 

o uic .-nso das sacnstms o f,ue, | rapacidado, da sua iuior-.lidade c do 
agora, nao teem esp.era.ip* smao n a , ( . r u l i s ü l 0 , u e „ e , e v i l „ . 0 u c „ m , 
ciência cias matronas safc.as habitua- u l l l U l i i n i l t a , l e ' h e v i u e COI11 a i n . 
das a arrancar, por meio de proces-1 j : , M ; u ; , - l 0 e a cora jem que lhe- v.,1, 

; a 

rios do armarem da rua dos Volunta-1 
rios da Piitria n . 133, ultimamente in- ! 

< cendiada. j 
I ' . i n u n i l i e m d e M t i b t u l i i o ; 

Como Jiour-1 « t u , 14- e, ás 10 horas da ina-
. uiiã, no trcui de aubiubio S . U . 50, que 

preparado, v i , l l l r t para a Central, uma senhora, 
„ ( e (|J . trajada corretflkin-nte, deu á liix. Oc-

' cultou o seu nome e. chegando í Cen-
i trai, dirigiu-se eiu carro para a sua re-
I sidcucia. 

A p o l i c e n K e s g a l a d a i ) 
R l ' i . 14—F«fc»m lioje resgatadas cin-

co apoiu 
va'is.- d-

do eiupresti a i de 
cinco coutr», d» réi» 

dor, rorrolioro com o mais alto apreço 
B o a t o * »«» e x l l a i l g c i r o a s phr.ises do rir. WernecW Machado (to 

: l . O N D K ü S , 14. — O jPall Muit Gaztt'' conceito que fôrma ilcV.a associação— 
! Ir. traz e:n resumo o> diversos boatos1 Dr. A • Moita. ' 
| correntes ua bolsa sobre as finançu P a r a b é n s . . . A v a n t e ! 

brasileiras, lintre eutra». assignaU que —Dr. ,\Vr/t Arnu>/i t. do Hospital de 
' o tão falado empréstimo brasileiro, será ; Nossa Senhora da Saúde, do Kio de 
j auuunciado ua prosiun temaua. ( ' uies- ! Janeira. 
; mo jornal declara que e j i s te uma r»- — Ao nijii velho amigo e cuiiuente 
! tinte relatira a um coulracto d» empre- collega dr. cla'1-lio de S O I I S H e aos « u -
i sa ferro-viaiia <'e um doa Estado» da • esforçados collaboradoroa peço vt-uia pa-
] Kepublica Brasileira. T r a t a aiuda «le ra testemunhar a optima impressão que 
'outras questões secundarias referentes me dei ca no espirito a visita á beue-
• »o Brasil. merita l/iga de Propiiylaxia Moral e Sa-

13'*" no i ' ' Financial .VrVí, aproveita o ensejo j uitaria c li isper-r .r i j dr. Cia alio d» 

•ol* ' rauí uma vitoria br i lhante so3 inconfessáveis, as raparigas 
teiras a u m certo gênero dc cml-ara-1 , v l H . . 

« o a Uora oflicial dos exercício» mimi- , abdominaes . O s incidoutes de tal J 1 0 g pá^e» ,|a 

vaie-
sim-

! ! » r a mostrar a pertiuaz inalevolencia « ' S o u s a . ! tmieiltOS o u -
j observa que, para a eutrut refer ida ' Constituem e.sat iiistituiçòe» iiuophív i l L ' 
| pcia Gti -1'e, não necessário recordar niaveis provas da sciencia servindo de ' tr.;_'' iOS dos srs 

KT^i, I I — F o i nomeado colteelor fe-1 os subseriptores ílo lanioso cmpre»ti'iio' botaréo á caridade num prodigioso ges-
deral no município de Vargein «irande, j da Porto Alcgre-Xova Hamburgo. A c . ' to ua pbrase de Kaut syutli -ti a o \ erJa-

N o i n e a y n u «I.- o o l l o c t i n ' 

. cr . 

a n i m a m as 
J o J o 1' 

Neuiii 

aUiiiiui»-
ui i ie . ro c Al-

ui vlc-sOs U > > 

O auliaidio, entretanto, correu de p i n -
ta a ponta, porque a ordem é rica e os 
frades .são pouco3, 

Ah '. »e eu fo-»e congressista, tam-
% in friimria o meti tom bocado, ca-
leuiburgo í jmrte, 

l ^ A t a t s i f r . 

Pari:, Võ de agosto 
(KS.-MOS I>* OaíOCaAlUA SIMPLIFICADA) 

S H-rdadt : s o b r e o s « s c n i i 4 a l u s 
( f l l r í ) 

sorts sao, por assim dizer, 
e uüttaes na Itnlia e ei os 

corrente 
italianos 1 

America invadidos 
| crcaceiita ainda que. a rcalirar-sc qual* de :ro sublime— Or* ' '7 M V® •' . 
I quer a r ran jo financeiro para o Brasil , f inda a visita, o» CMlgre siatas dirigi 
] deve ser inteiramente hea to dc defei-• ratu-se ao I)ispcasa:io Dr . c l c iieate 

tos. j Ferreira visitando as suas hygietiiea» c 

r- • 

listado ile Minas, o sr. .Tj é Pedro lío-
ine*. 

pelo cíerical ismi»deviam r d l c t u a ç , t a s I » < e j u e » » a . l e c a . n b i u t 
l l ieões R i O , 14—Foi rc-uiettida aos agentes i ' " " | . . . . . 

se comoveram «{indignaram, por t ini , ! ' " , „ i liuanccii-os em !„nndre,, por intermédio 1 A T t i r t u i i a u a < ' n n l è i v n c l a i eentoruveis oopeiuuncias. 
foi por cauza do seu n u m e r o extraor- « > c . n c t r . « s l c l o l e r l o . ( l l , Banco «o Braail, uma cambial no rtelta.vn ; - D e aceoHlo com o program 
dinario e da sua s imultancidade ca- — 'valor <lc lbs. 2.7SÓ-C10.?, destinada í J COJTS ' t 'ANTINOPr,A. 1 4 . - N a » ro- ' 
racteristica, «ue , unia vez revelado», A A M C C B C U / - ! A R I ( t A I ! < 1 ' , l , c » ; « ' «a Kuropa por couta do Mi- ; da» diplomatica» não se liga importau- . " j '. J , , ' . ^ 'puilo ao-
moslraram, com uma elotiuencia pun- Ü O l i r C n f c N b l A H A VHS, j «» i eia á c l a - i i l c a ç á o da Turquia entre J ^ X t d j ' . . " : t e1 - c Cl 
jente . c,uai .- a moral idade do c laro. ! l » e n n f i « , n » * n j poteucias de 2! ordem n a Coiifei-encia, r l l t .^ i c 0 . 

Todavia, é nos es tabelec imentos em j l „ f * , • » . « . » j ,. »•'"'<•» «a «elcgaçia I r 0 1 « " " ' W » l A s 3 hora, da tsrde, os cougres.Uta, 
infancia ú recolhida e exnlo- , n, • li , „ , , , ! i-cai ilo hi-Udo da Bahia o credito- u 3 1 0 ' «-oiib.dera .,e uma grn u.e hnm Ui«- i e j í H Í l a m para a l-iore-ta .Ponte Urau 
i n i a n u a lecoinuia expio , t f n i , o o Bra-u adliendo cm 14 d , 1 1 1 . , . . . i l a r i | w r a „ p a s a m e i l l 0 ; i A d r . I ? 4 ? . " , a b «jne é iner tavel, a q.uü a ' í . i f : c m } bondes c atiunuoveis 

lai.h- da Costa Ui.aa Mello da pen,ão ] "l""1 l e m < l e "iiometter-.e fatalmente. , A , W i t : i l l „ f : i e a ,„. . . ,-V t fi 
a que tem direito uo periodo de 17 de i J o r n a i s p r o c e s s a d o s achava-se repleto de senhoras c scuho 
abril de la'M dtxeiubto dc 189£, i KOMA, 14—Foram dada» ;.i primeiras' rita- da uo.-sa ui-ibor sociedade,e gran 

ou d» njf.eber. ' 

a : t e d u e c t a na 
: í r e d o llac 
' presidentes íoi ) 

iebr.i^ão do malfadado accordo do 
T . i u l u t í ; ttuoos, mau grado seu, cu-
coutraram es a s i tuarão crc.tda pclt» 
í i o n v c i . i n e têm de cnírcutal -a e i c . 
iol\ei-a . Kespci tauios por is.so '.-.ts-

tjtio ao.i •!« 

que a 
rada, ú nos aziios, nos orfelinato-', 
nos relu.jios, etc. , t l iri j idos pelos re-
li jiozos dos dois sexos que us flores 
do mal do/abrocha.n uiais l ivremen-
te e e n v e n e n a m , com seu assasaino 
perfume, o j corpos e os csprrilos. O 
c a i o 4 o azilo Puinagal i n ã o >:, c-om-
efeito, izolado. K»sa boa i r m ã que o 
Vaticano afeta agora c o n d e m n a r era, 

Tendo o Bra-li adhcrido cm 14 de ju-
nho ultimo a Couvcnção dc 2'' de julho | 
de lHVi que cie»'! o Tribunal Penua-t 
neute de Arbitiugcm ua It.iya. a l.-g i - j 
ção do Bras.il notifi-.-ou ao Mlnisiei-io do»! 
Negocio., ICatiaugciros da iiollanda, a l 
nomeação, no» termos do uri. 23 da mes-
ma convenção, dos s-.-guiules árbitros 
brasileiros : 

Dr. I<afayctte Rodrigues Pereira, cs:-
enador, ex-conselheiro do EJsta.lo, ex 

tante as di l i ic 
luetem os do 
pub! icano 

J .u ies co .n 
i l lustrados 

e conf iamos 
i 

0 L 
ue» re-
>.ti<c.ào 

com pruuciicia c 

e que deiso! 

i - t f r k a e s d » I U l i a - 0 
p o l i t i c o «Io V n l i e m i o c o m o ) l 0 

q i ü r i u a l — As tuaiiiffHtaçõ^s < i, 

cerlo, a mais empreendedora de silos | presidente do Omselho de Ministro» du 
semelhantes . Kla cheRava m e s m o , — j raut 

intuito loxvctbilúümo dr melliur «oi ' •"'** 
_ . .... a seu e.ccMjilar instituto —, a aprc 

ant i -c t iM-k-aeK d a P e n í n s u l a — leuder as cr ianças que 
O i m e m b r o s d o r l c r n p e d e m Izo haviam esquecido u m instauts a 
a u t o r i x a v ã o p a r a a n d a r a r m a - br incar sozinhas na rua e as mize-i 
d o s - 0 a/J Io d a i r m ã 1 ' n m a - 1 riiveizinhaM que es tendiam a m ã o 
g a l i — X e u i i i a s d e N a n o s » i e - caridade publica 
t e n t a d a » e ( o n l a m i n a d a i t — U i Mas, a i r m a F u m a g a l t 
Hos|iii-4o d e S . J< r o n i m o — A s ! 
p o l r i d õ e s d e Ala . s io , d e S u n i - j 

o Iui|icrio. presideilte d -s l res Coiu- • 
ís Mixta- Arbitraes de 18,-t." cm i 

Santiago ilo Cliile fquestõe.s entre o Chi- ' 
ais doicuido-1 |f.,c * i;'ran.;a, Urã Bretanha, In.lia e j 

1 Aileuianhai: j 
l)r. R i y Barbo<a, senador, ex-viee-l 

chefe do governo provi»*»rio da Republi . í 

•j • providencias proeessuaes contra as fo-1 de numero de convidadas. 
AI.4 I I I>^-<» Mlias diárias que publicaram os Intcrro- A' tarde, compareceu ao i;ar,len parti/ 

14 - K'-ali/.a.sc antaubã no Pa- i «•'tol i o ' < l u processo Xas i . !o sr. Paul Douuier acompanhado de seu 
! C h o q u e d c t i e n a secretario in. A. J a l l a , do dr Carlos 

. . . » . • i Boteliio c A. Ilupa», cônsul da 1rança. 
M A D R f D , 14 Deu-se lios- «tm encon- j ; ; s , e 5 cavalheiros w-it.-i:am com o dr. 

! á c l l ' e " s , u » estaçao de Bra- A l f l . e 0 o B r i t 0 e a directoria do Club de 
t dilla, nas proximidades de nalamauca. 

KIO 
villião Mourisco, almoço offcrecido a o . 
r---. d. Kinilio Cah, pelo general Pinheiro 1 

Machado e sua cama. c-|*>sa. 
! \ 1 . I I I I I I I I ' Í I H m i l i t i i i o s 

R i o , 14 — S . j u i r a i n hoje, cm trem j 
especial jura Santa Cruz, o sr. barão i 
do Ki-i íJrjn.-o, acompanhado de todos i 
oi iuini-.'.r..'í ex1 langeiros e grande n u - j 
mero dc convidados. I 

M e r v i f o p o n t a l 

Do desastre ficaram gravemente feri-
dos onze passageiros, grande numero 
contusos. e completamente inutilizado o 
material rodante. 

- Regatas todas as alamedas 
: lindo o que 
j Depois d 
, tres visitantes 

paviinoe», 
foi scr\ ido IIUl l ' lr /,. 
• pequena demora, os illus-

em coiupa retiraram.se 
nhla do dr. Carlos llotelho, secretario 

C o n g r i ^ a u d e NOli<lni'ii .-(lsi€lc | da Agricultura, tendo agradecido á dire-

t a , membro da Academia Brasileira; 
' Dr. Joaquim Nabuço, ex-dcpiitaiio. em-

t inha as i baixadorrlo Üra.il cm Washington, lueui-
| suas rivaes e concurrenten ua I ta l ia . ! h!"o da Academia Bru-.l-ica; 

' | Descobriu-se, de feto, e m K.ima, q u e ] U r - Ciovi» íievii u-qua, juriscon.uito do 
- , , o hospício de 8 . J e r u u i m o , a l t í ss ima- ! Mi»«*e«-J© ReiaV ç , ' Wt.-riore 
p l i i d a v e a a e d e F l o r o u / a — 0 1 mente prtrocit .ado - cont inua e !>•-' t ^ ã ^ r X » , ! ! . i 
l l i s l i t u t o d o s . s a l e z i a n o s d e | q n e n t s m e n t e visitado por altos per- ',,„ l l i c , u l > , ^ «tesw Tribunal não'pre-
V a i a n i z e — A s c e r e u o u i u s e x - 1 sona jens eclesuwticos, parccua-se mui - L i , a m residir na iiaya •• só funceioni-l 
p i a t o r i a s w d c u a d a s p e l o a r c e - ' t o ! ,-m um i wrcuHlho, i r o n i c o a apro-1 i-ão qu.mdo e,coihi'i.,- por duas ou mai»j 
b i s p o d e P a r i * («O/OS d o i ' a - , l " i : , d o dimini l t ivo que clir se-ia croa-1 parte» litigantes para resolver qualquer • 

. . . . I .1 i.A.n avn.lmlH /.c.n íiAnurr. ,1., íato.l í 1 í'.: I 11 fíl r. ' r,l 3 r t i : t l 
r a l x o ! — A s m i s s a s n e g r a s d o a u " 
s a l e / l i M i o s — O i n q u é r i t o d o 

conduzi 

raiiv-i 

* 
A percorrer as local idades da Hnlm 

Mo;^yana segue segunda-feira, a ser-
vi ; 0 do-ta folha, o nosso d i s t inc l ? 
a m i g o sr. I .aurindo l l ibeiro. iíccout 
mend:miol -o aos nosso» assiynautc.-» 

— S e g u e t a m b é m , na p r ó x i m a ter-
ça feira, « visitar as localidades d» 
l inha do Norle, o ur. Alberto < i u c m , 
para quem pedimos o auxi l io de 

i nossos amigos c assiguantes. 

para e x p r i m i r esse ç e n c r o de ins-
' i titi jtos relijiozos. I m inquéri to do; 

i just iça, coui eleito, verilicou cjtu- uma j 

• iiteriia1 na. 
. os artigos qll •m 

- N c e o l o » , d e M i l R o Ws m e r . j ^ ^ d c a n o , d a i r j i r a > h a . i 
« a d o r e s d o T e m p l o — l ' i n a l i . via pouco, violada e contaminada . K ; 
«f io c m q u e d e v í a m o s r e f l e t i r 

J á agora mio é mistério que d , , ! j p r o m e t i d a , . o reli,fio-z»s i ta l ianas ; 
raute algum tempo uma corrente d e 1 1 , 1 0 • de vinte relij .ozas ha pou 

I responsabilidades c o m as suas irmãs ceítar a-
fittal e que as pazes dos dois m 
inimigos estiveram prestes a ser feita» 

Wtte (período de ftirt politico, po- : • » 
rém, foi seguido de um r o m p i m e n t o Passemos, leitor amigo, sobre os | M< 
definitivo, a c o m p a n h a d o e m toda a inenarráveis escândalos dc Alasio e d c : 
península d e violentas manifestações] í"nmpierdavenn ljem cuino «obre as . 
anti clericaes. 

E porque,—perf ;untar -ee-á—/raças 
•ou a obra dos diplomatas que tra-
balhavam no projeto de acordo V 
As causas fo>aui múltiplas b é difícil 
estudar o problema, em todas as suas 
faces, dentro doe limites por demais 
ta iguos de u m a crônica. Entretanto , 

« motivo uiais ruidozo do rompimen-
fol a descoberta de numerozos cs-

O u t r a ( , - o n l e i e i i c i a 
Rti I, 14 — c» ar. Alberto de Oliveira 

realieou a sua eoufcrcucia uo salão do! 
f r.stituto de Mu«ca, cujo theina foi a ' 

I de .accordo 
•são e^le 

\ ao caso : 
Art. —• fat ia Potência signataria | 

| designará, dentro tio 1 r.!'. . d.: tr-.- me- i 
i ze- depois da ratiliea^-âo do premente 
| acto. quatro , « „ o a - , no mavimo. d com- „ H ^ o va.to salão achava 
t pet'. ncia reconhecida em que,tocs de di- s e , o l u l , ! c t j I l l c . , U M i 1 c i o . 

. . . , , , . . „ reito internacional, go-atido da mais al- o e o n f e r e n e ^ f o i delirautemente ap-
atnistozas relações se osUbeleu u l t i - i 0 0 expulsas de I-rança, part i lham as ^ d ^ ç ^ pUudUte. 
murnente e n t r í o Vaticano • o Oui- ' responsabilidades c o m as nuas trma? ce.ta. as fnncçocs < e an._i .us. Aspe»- T i i f m n n l i f c c o n l - u . iu.imf.ruo entre o Vaticano e o ifui- • , ' .., . , r.- /.,,«tiii-ni-« »• tnl soas assim dc.iguada, serão in»criptas, ' 1 1 i i i n a a i n e c o m a s 

lortaos ' u t '1 ' - „ „ 7 „ i coui o titulo de iiKiul.ro» do Tr ibunal . ' K l " . 1 4 - T i m reunião bontem realiza-
moralidade, portanto, sao geraes. I , m „ 1 M a I u , a n l l e t , M i f l r a „ a P„. I c U „ 0 Tribunal de Con«a», foram resol-

l^lo iiitcrme.lio da! vidas diversas questões. 

í MADRI D, 14—O sr. Salmeion ap-1 ctoria da Club as deterencias com que 
KIO, 14 _ o Miguel Calmou, ml- ' t , r o v o " a * , c 8 c r convocado uni cou- j foram disUniçuldc 

n>.t.o ila Viacão, : vae tomar sérias pro- | í ' r e i s o entre os divcr#a,s partidos, para j O ar. Paul Douiner ,egiuu com sua 
videncias relativa mente ao serviço wis- ' « f estabelecida a solidariedade espa- j comitiva para a \ , lra-..a Santa Marina, I 
t (I do Kstado de t lovai 1 nliola, devendo em breve ser d e s i g n a d a 1 em Agiia Iiranea, atim de vi-itar esse ( 
' ' . . . ' - _ ; a data da reunião. ) importante estabelecimento. 

. pr-,-1 ^ " l a rtC,VV,H . O u s l t n n l a . O festival na f l o r e , « c o n t i n u o u sem-
J . j HIi». 14 — O st , Tavare» de I . j r a , mi . I pre auluiado, em meio du maior alegria 
K - C 1 ' ' u i . t r , do Interior não compareceu hoje í - N u x A VOKK, 14 — f» paquete r . u f c cntliu»Usmo. Bandos de crianças <IU-

<c sua secretaria. <«i,ía deaenvolye.i durante cinco d,as - t r i , l u i i l l l l I > c q u c l l J » ramalliete- dc dores 
C o n l e i - e n u f a i l . . . . n . . r i s t i c a í " l c V a d a n ^ a . t ; t l o d ü S convidado», iniciando logo 

" " W ' " " 1 apiís as dan»as ao ar livre, ao som de 
P A R I S 14, - O dirigivel Montesson,, l M t l l d u l u i U t a r e a . 

Ao c.-ihir da noite, o parque apre e n - . 
tava .feérico aspecto, illnmitiado |ior uii-1 . t 

llhares de lampada-, multicores, inargi-! esplendidos sonetos, ínõutlos : 
naudo e Tieti», canoas e gr-ndota» artis- ,,,-<H ,),. JVth ion de Villar e t c h a i s v 

tesson. -
r . M i i t i H l ic-st 

P A K I S 14, — O l'ii/rt)0 publica IK . J» 

RIO, 14 — Realizou-se hoje no Thea-1 
tro I.yrico a confereneia hiniioristica i 
feita p:.r João Plioea, que obteve de»-' 

ilumbraiite sueeesKO. 

fez lioje diversas evoluções, tendo feito j 
extenso percurso, c regressando ao pou- i 
to de partida sem o mínimo a-.cidente. I 

foi c anpleto o exilo do acrenauta Mon-

R e n t a u i i i n l A O < ' O I < V O 
ervi.o A Ia carte. cozinha de !? urdem, 

comida» n to la a tiorn. Acceitam-sa 
pension at is e uumiia-sn pensão a 'd .-
mieilio.—Vales para "O rereigôe», ."5V 
Itua Andiiet*. 4, aatiga do f a l a i.-. Ts-
lepborie, í.:>27. 

+ 
O numero de ho je do Co,n.»». 

Suo /'iiíi/o c i l luslrado por d-i-t 
A (t to-

em uma lista que 
teneias signataria-. 

* t a l a a 
«vrudalos 

sa (ltureau lutei nacional e-tabcl-cido 
Ifayai. 

* lualquer modificação na li.-ta d. s ar-

descobertas imundas dc Klorenza. N a l ? 1 ' " 4 , J ' VC " c r 1 „ ! " r 1 , ' i " t * . r ' " c i l i ' 5 

,. , . . o i M.- a, ao conhecimento d Po! -ULUIS 
l íngua portuguczii n J o hc oncontra > s f í , , . . t a r j a s 
termos capazes de catalogar e « r s 1 i„',V, ü U ' mais IV.en. ia , podem com-
fatO", nas co lumnas de u m jorna l , \ biiiar-.se para a designarão de um ou 
com um certo vis lumbra de deceuc ia . : mais membro-. 

X ã o obstante, ó impossível passar • v mesma p---oa pôde ser d^-ignada 
em s i lencio as cenas ocorridas tua i I'»1' Potência- differentc-.. 
Varazze. 

O i irmãos do Ins t i tu to saleziano e 
as froiras de um convento próximo 

uma estatística sobre o couimereio exte 
; rior do Ilrasil. 

T r o i i a s t u r c a s 
P A R I S 14, — Telegraiunia dc Tehc-

• ran assegura que as tropas turcas occu-
param Gangachini, quo lica ao norte 
de tlrumia. A o c upação total tlaquel-
las tropas abrange I sO aldeai, c • exer-
cito avança para Klioir, dlstant 
milhas. 

C i i i i t r a l i a i i i l n « l e a r m a s 
TAKOl-lK 14, — Apesar da rigorosa 

vigilância da co-ta, continua o contra-; 

C o l ô n i a d v A l i e n a d o s «Ia 
I l l i u «Io ( i o v e i i i a d o r 

KIO, 14—O sr, ministro da Just iça 
eiu vi , la cie denuncia que recebeu, r e - , « . . . . . , . . . . . 
lntiv.iim-u'e a irregularidades ua Colo- «'»«""•' armas. O almirante Mntcy H a - , geral para t .msr conhecimento do pro 
nia d Alienados, na I lha do Governa- i permanece em Macm-Keste. sem po-(j_e.-to de pharmaco|.ca, orgamzado c ap 
dor, \ isitou hoj'- inesperadamente esse 

ticamcnie decoradas com pequenos pha- ; ^ fí de Carlos Potto Carreiro. 
ro':s japoaçzcs rcpleia.s <lc convuludos. 

o festival toriniuou coro a HÃO Uttiu Uvorcs íinismÃtno^ quo 
queima de uma armaçO* ivgo* de r e c o m i u c n J a m pela i m p o c iibiltdade 
íirtificio de muito etVeito. - . , . . .. 

Aocorreram ao <i ,r<h„ ,.«.-/./ segura- ' " » » « . I * ' " e le -auc ia art ís t ica 
mente tres mil pessoa-. ; coiu ipie foram burilados. 

l 'eti i ion de Villar, como todos sa-
b e m , é pscudonvuio do dr. E g w 

? r " ' ses-ão il« Cougre-so Mclico c Cirurgi-, M<>niü Harreto de Arugiio, o valorosr. 
' ^ r ^ T , ^ " ^ h t ^ 0 • • T t i m ° intel lectual de ha mui to consaj i mero faremos essa puoiifarao. . . . . . . . . 

O rKÜÍ.KA.MMA OI; IIOJJÍ 

A'.«i ') horas da manhã haverá -c 

Por absoluta talta dc e>.payo deixam s 
de inferir os detalhes da nona e ultima 

bUO 

• OH membros do Tritmual são n<>mea-
dos j>or um periodo de V.̂ÍH annos. o ?-cu 
mandato p«Vle .ser renovado. No caso de 
uiorle ou >alii'la de uni membro d<» Tri-

cler*cae«# escandaloa que »havi -m encontrodo, para se distraírem i Atinai acn-á feiti a 
eram abafados o prote j idos m e s m o I d o que chamarei «os aborrec imentos m , . i o finado para ? 
pelo Vaticano e que, ao serem reve-I docel ibato> meios tão enc-r j icosquanto Art. 2t . çjuando a . 1'otencia 
lados, ocasionaram un nianifestaçõe- ' variados. taria- qii.zercm rsceorrcr ã t o 
airti-clericaes que só f>abe, provocando E^ses mizeraveis reuniam-se ú noi te , ! manente para solução r!<- um d 
o rompimento definitivo entre o Vati- ! na prezença das c r ianças confiadas a ' ' " whrc-.-mdo entre 

aü I" 

seus cuidadoe, e entregavam-se, ves-
tidos de u m a gravata ou da utn 
p ô d e meia , ao spwt m a i s cro l ico quo 
e possível conceber . 

No m o m e n t o em cjue as polemicas 
anti-clericaes eram mais violentas cm 
França , um banquete do frades, freiras 
e aluiu nos aí ue realizou. A paj inas 
tantas, quando os vapores do vinho 
t inham p i o l u i i d o o seu efeito, t-utre 
frade» e freiras se deu u m imundo 
as«a'to de Inxurin, aos olhos pasmos 

ron OÍ conventos e as equipajens de I das criança», í s qunes depois se c.v 
iepoa a d e cardeaes, demoliu alta- plicou que Ines praticas eram 

ros perseguindo padre» que oficia- lootiiax expiatórias ordenadas 

cano o o Quir inal . 
Ü m a rápida vista de olhos sobre 

taes escandalos merece preencher u m a 
parle desta crônica , para que o leitor 
paiba a que a tr ibuir as violentas m a -
infestações que se desenrolaram em 
toda a Italia, sem c x c c p ç ã o de pro-
víncia ou do cidade, pois que nin-
g u é m ignora que, era Itoma. u m a 
procissão m e s m o íoi dispersada pelo 
povo; que, e m 8pezia e em Mantua, 
a mult idão sitiou as igrejas, apcclre 

c 
bn 

r a m , c tc . . . . £ m todas as cidades 
importante* , e pove reuniu-se em 
meetinfii e numerosos oradores popu-
lares e n ã o políticos pronunciaram 
discursos da cólera a da ameaça. Os 
padres, os frades - »i ' -s foram 
vaiados • persegt . i>' r as, con-
s iderando o pubii " religio-
s o o o m o u s a á a k ' o d » » I B Ü D . 

U a i p a d r e f s e , - m Mü» a a p t » 
s i m é f a d a s a i WJ.O* I < r i a to-
M i l n a b a n h o e m»io des-

I fo i caroado l*r r ,ma mult i -
rir-Uw 

arcebispo de l'ariz. E m meio 
orjia ncroniana o» bons reli j iozos 
gritavam com convicção : «Eis os go-
zos do 1'araizo !> 

A loucura crotica, cont inuando no 
m e s m o estabelecimento a sua mar-
cha ver^jinosa, pouco depois orga-
nizava missas negra", onde os nlttm-
noe e ram «sacrificados» nobre o altar 
d * Priapo a sob as toais terríveis 
aiwasgaa da castigoa calestes ás nuas 
taleidisdes d e rasiateacia. As revela 
ções das vi t imas dessas i a fames ce-
remonias a » e a m o n v * ' * ! ! que fo 

ua substitui 
li ,meai;õe«. 

.si^na-
L- t*cr-

'1*- mu deaicetr-
la-, a escolha dos 

árbitros chamados a formar o tribuual 
ci.iupctcnte [.ara estatuir sobr.? r-serie-
.-accórdo deve ser feita na lista ,-rr.ií 
dos membros da COrte... 

—Cl enitiai- ati .r da ttuaala J . Xeli-
di.ff, presidente da Confer nci.i disse a 
U'ill:'i u Stead : America ilo Sul 
lima revelação j.ara todos nós. 

—V.M iani Hte.id. no fom rirr t!e li c'«,i-
le • nr.e.i. r íerindu se á li-ta ile nomes 
que o embaixador Cl.oate leu ha dia- em 
remiião dc uni doa ucomités» dc b. n-
inflt diz t 

"Onanto á omissão do nome de Roy 
Barbusa, ci la não leailtou evifleiitetiie.u-

Cere* 1 tc senão Uo facto Ce entender 1 boate 
pelo i T , e t ^lo mundo eo: si leravao 1 - delega 

dessa' 

estabelecimcnio. , 
H c i f r c H - u » <|-i-4 i n n n i i l i r a s 
RIO, 14—Km trem e-pecial, regres-

sou á noite, do cíuupo rias manobras o 
sr. presidente da Kepublica, acouipauha-
do ile toda a comitiva oITieial que para 
ali tiulia ido, 

l l a t a l l i a i l e I I U I - C H 
KIO. 14—O sr. presidente da 

hlica, a< onipaithado ile sua esuia. fami 
lia, assistirá amauhã á batalha u j flu-
res. 

( ' o i i | ; r c n < M i K e i l c n 
Kli I, 14 —KKN vi.o—Na hora 

; pedientç o r. Meira de Sá 
I pt u-a de membro da coiumi 

divfo ;'--!lal. A nresa indicou 
a ' Rtitait»o o sr. Sá Peixoto, 

foi | l i r. T,atiro Sftdré pediu rpie 

der emprebender nciihunia avançada na 
costa, por não di>poi* cie forças sufti-
cientes. ' 

CIIISÍIM p u r a o p e r a r i n » 
T t T K I M , 14—Foi votada hoje a lei j 

municipal que dispõe sobre a coitstruc-
ção de ca- is para operários. t 

A quantia votada 6 dc tres milhões : , u n t . u e t e d e dcs,«;d.da no salão «lo 
de hraa, r ta loram r» engenheir.^- mu- • i;er„in., „ 

Kenu-1 n i > ; i ' , : ' e " ene a negados da confecção do» | ' A " ,inmUitio executiva, desejando que 
prédio-. , , I a ultima festa tenha um caracter de 

U"K<> que f ,i conhecido o resultado , a l l l Í ! l i o , a intimidade, nãn f. z senão mui-
da votação a enorme ma,sa popular que t o u c o < , . o l l v i u . , . n s cotiviciado» são 
se aselomcrava em torno do edifício ,., 
municipal, victoriou írcuclicanieiite os 
edis. 

Km t o l a s as classe- t.ociae», cs a tri 
foi recebida com applauscs, pela grande 

sub- ' svrnpa'l:ia ,jue ín«pira. 
P r c v l l c | { i o 

pro-i C O N S T A N T I K C i P I . A , 14—Foi con-

a grado; 
Carlos Corto Carreiro ó m e m b r o il-
liiütrp da Academia P e r n a m b u c a n a 
o traduetor da comedia heróica '>/' 
tm,» </' Hcjcyih- , de Kdnioud llo.s-
tand. 

O souoto l.e baintf dc ífojfliií-, qtr 

prova lo pela secção pharinacetilica; 
colha da séde do novu Coiigccs-o e elei-
ção da canunis-ão executiva. 

A" 1 hora da tarde se crtectuarão a- , 
corridas no i h,t,, onerccMa. ao i e m oulro logar es tampamos , por ex-
Congresso. O ponto de reunião scr.i n a , t r o n a defercncia do preclaro poct» 
K taçi.o da i.uz. í pernambucano, foi escripto c m frati-

A s H horas da uoi í , tera logar o ' r 

Club 

do cx 
pediu dis 
são do Co 
para s 

ce/ c m h o m e n a g e m ao grande actor 
Coqucl in, interprete glorioso da gloriosa 
peça de KoMantl. 

O Comnfici» tle S,)<> I\i»b> ofíerece-0 
, e m inédito aos seus leitores, que 

os sr-.. drs. Uustavo de tlodov e C j r l o s ) , , 
Botelho, secretários do Interior, c d Atfri-1 cer tamente saocraO betn apreciar cs.;» 

| do do Brasil , como elle [irojirio, fóra de 
questão (hors corteurs 

—li ar a . f lo commercial ajuatado aço-
ra entre a Hollauda c os Kstados ITni-1 
dos estipula qu r a Hollauda cobiará di-
reitos rediiztditaimos sobre as carnes 
.-.mericauaa e em compensação os FWta-
dos tinidos reduzirão os direito* que até 
aqui c o b r a r a » nobre o* cogaac» e lico-
res de procedência liollandeza. 

—A rainlia Cuilhermina re-pondeu 
aflirmatiTamente aes delegados italianos 
e argentia— qae lhe pediram para de-
signar o tercei ro arbitro, conforme es-
tipula o tratado de a r f e i u ^ e a obriga-
tória negociado entre «a dois paiaee. 

j.-cto -obre promoções do exercito e ar-
' mada voltasse á commissão d- marinha 
' e ifucrra. A esse projecto o s - . Ilelfort 
i apr- sentou emcnilaastipprsssivas aos arti-
| «os IV, z:. .5.', 4/ e SV. 

A matéria da ordem do dia foi en-
cerrada. tiáo havendo numero para vo- ! 
tações. 

CAMAKA—Não houve se--ão ne-ta c a - , 
sa do congre* o pir falta de numero. 1 

C a l v a «It- c o n v e r s ã o j 
N l o , 14 - F.ntraram hoje para a cai- , 

xa de conversa» lbs. 41 ?5, e dez mil 
i réis ouro nacional, na importância total 
l de I>.0',sií>fl0o. Sahiram lbs. 2.IO*) e a l iK 

ouro nac-onal, no valor total de 
37.7309000. Segundo o balancete sema-
nal rxi-tein Ib»'. 2-16«',-121-lr,i. no valor 
de OS.Mi^. - iaéol . 

A l H K i i e i a p a g o * 
Rrc», 14 — « ar. Uavid Campista, 

Ministro da Fazenda, mandou pagar á 
prefeitura a importância de 114:000*000, 
de alugueis de-fctrs pelo arrendam»»*-) I libn P1er«nceqne U m moatreai aa 
do tr*piche de Maná, j defenâsesias da r « t r c M i a , t t a | 

cedida á Companhia dc Caminhos de 
Ferro A»ia Menor, o prrvilegio para os 
trabalhr-s dc irrigação das regi<*>es de 
Konia e seus arredores. 

Ks-es trabalhos foram orçaihrti em SOO 
mil libras e-terlinas, e o prazo para a 
sua execução é de cinca anitos. 

Congresso Medico 
0? sr.sslo o a n n s a i A 

V l a i l a e d e l i o n t c m 

A f e a l a do ClaW d e R p g a t a s 
Os congressistas visitaram Insulem a 

Polvslintea e a Oatta dc I<eite,secção an-
neza áqnclle estabelecimento. 

Oa 11 lustres membros do Congresao 
Medico foram ali reeebUlot peto dr. A tá-

c i t o ta, que são meilleos; o sr . dr. IVtu 
Ia Sousa, director da Kscola Polvtechni-
ca; o sr. Walnsley, su|*rintendcnte da 
t.iy/it: o sr. dr. Sanipai.» Vianna, os .rs . 
Allierto Borba, Cassio Prado, os tachv-
^raplios e os repin tem cm serviço do 
Congresso, representando a impren-a 

NOTAS & NOTICIAS 
O Jornal do Counuerei» inseriu 

l imitem a seguinte lariu, cujo a s -
sumpto c dipno de le i tura : 

c Surge dc novo a irrit.tnte q u e s -
t í o d.i sol irct . i ta do cale ; c surge 
desastradamente, pois que vem cri-

! gida c m alvo polí t ico c por c o a s e -
I g u i a t c adulterada pelo m o m o vicio 

de or igem caractcristio® 4 a valoriza-
ç l o e do C o n v ê n i o . 

T r a n s f o r m a r os problemas ectmo-
«jue i u t e r c > i a u f n a i i a i a a t c 

lina joia literaria. 

+ 
M . i I i í i o I i i l i i u t l l — N o banlie da» 

criançis. 
• 

Coutiuúa aiuda l igeiramente e»-
Icrnio o uosso prezado antigo sr. df. 
Celso Garcia , director do O j m n i e f 
rio de Sito Bnulp. 

• 
O Correio Pftnliitnm, solenuuatf 

do a i n a u g u r a d o da sua nova séúe, 
u j pal.t-ctc Bcu.sola, a rua do K o s a -
r io , promoveu liontcm, i s 3 110ras J a 
tarde, u m festival c o m a assistência 
dos reprcscutautcs dc toda a i m p r e » 
sa d u r u . 

O s c o n v i J a J j s furam recebidos fr 
Aalgameatc pvlo «ir. Cai los dc C.irn* 
po», director im Vmrm» e pelo p#» 
soa! 4a redxçto, ^ue w acompau'1* 
raiuBi visita a todas ai 

Mi 



Dir ig i -ma a m seguida & ooz lnbt , e 
n o t a n d o q u e toda* aa encarnas apre 
sentavam idêntico symbolok MCOUI' 

mandai & ootinheira q u e aa guardasse 
cuidadosamente n o intuito, j á se vê, 
d e e h u n a r para o facto a «ttbnçâo 
dos nOHHOK SSMOU. 

Para mie, com os proprioa olhos, 
contemples a maravilha o mostrou -
a o s amigos d a l i , reiuctto-to algumas 
oscamas >. 

Paru sor mostrada aos que desejo -

rcm, tica espUoU uüslu ludac^ão 
umu das cx^uisLUi escauias». 

Si um <t -wm.. 

4 » V t e w b r o 4» t»VI 

agenc ias em S e r i o c s t a b o l c c i J a s 
T i b i r i ç i c A l e g r e t e . 

S ò depois d c realizada a primeira 
v iagem será fixado o t e m p o de c « i a 
u m a , a a u a l m e n t e calculado c m 2 6 
«lias. 

* 
«Hora Jlomctes» ovtu W«l*s «neles 

Un« «la poli». 

fê 

• 

I n f o r m a 

cia», do prédio, m o b i l a d a s c o n i a p u - J 

rodo g o s t o . 
T a n i b c m f o r a m visitadas «s o f i i -

CÍIMS « a s n i a c l ú n a i , ass i í t iudo os 
presentes ao f u n c d o n a t i r e n t o das l i -
o o t v p c s , e m n u m e r o dc «ei». 

C m seguida fo i servida huitn c 
magní f i ca mesa. dc doces, h a v e n d o 
apenas d o h brindes •. d o dr . C a r l o s 
«le C o u r o s , i Mnt>ixm* u * pessoa 
do d c c a u o d a * forntdisws presentes , 
sr. Jowi M a j i a L i * h o a , proprietár io 
d o Mario Vopnlw e é w t c á prosperi-
dade J o Curreio c dps seus d i r e -
t f o r e s . I 

A ' s i l i i d i . OS. c o n v i v a s expressa,- w s r - Muprtitmo uo «-iiiveiro r » «k> eJcva^t; no n.paç.i. iuiinit". <iu 
. a r „ mearfo p a r a Bubstltiur o sr. J b s è M a r - j Not i c iam do T o k t o '|tic o sr . Oku* imunda das rcgUic» de cincuiaçáo do 

r a m aos dtrcetores 0 0 weio, c c s - 1 c y n j c s ^ ejuadnwyadjuucto do gr«P® i m a . ex -min is t ro das U O 1 U Ç 0 C B Kst«> , . « h ^ « arúcnd» cm «k*ejor. vei.cmeu-
; r iores, n u m artigo inserto 110 V/m Ai. 
uHbeiiú-hotw, Hcliu |ieríbit«uieul«i auulo-
i g o s o » inc identes occorrides » o tliea-
' tru Vaiusouver e c i a S . F i a u c i s c o da 

e peniã — o fromo Mfêeni «* Wnneu 
— que, «lia a dia, afUnna e confirma o 
srirtattfcirb preceito enunciado por uin 
notável plillosopjio; i/nanln nmih se ""•en-
dr nu enrnln ifot m 1 -iro», tonto mui« « 
i-tito irHtêfrlrimlftn. 

Porém, árltlo de mriOsMaAr, e ne»te 
ftf»Ti irrerfkittvet do . error, crescer, su-
bir,» ú linitsçíln daqueUe rei altivo que 
diria o "Etautlo sou eu r.—, não mede •*-

i critirto», e a «eu falante tudo procura 
! KUt>ine.ttcr'*é tmprrio da »ua Inücxtvel. 

quando «8<i lerrflcBíldii d e s f -
1 t ^ 1 T 1,. c iwaiKffi com o m o r do mu rosto 

um d e s m c l i o «k I -« .ud.tó „ l e r r ^ t o ^ v i c e í a ^ , v . . h e u t a o 
q u e o Rercritc d a «Sí<> i -aulo K.11!- L .| 0 , l l l e n l e cxpri-ssão : - o boai^m H«k 

ali achava CIN f é - choranda larrima* A: CM»T:UIÇÍI e oior-
ra ctaontmUi ta^rimus d» xanóndc 

a 
yroprtM dentei» outros, sob as garra» 
•danças da iuattifáo, a abrir vacinute-
•uente o tumulo com aa mão» crupadaa 
pela mui» iin|ienitente lukcriu ! 

Ms», i dear mon, valha- me Deu* ! Co-

latHitar h>ct-.>a<rte, «esl- j mou-
1 ri jiíT dc inflo o dia, que ilo -berço 
• no 1 d mulo , Ktmpre acurieiamlo a idéa 

dr >vir, ver o venrrjr», cqiuo Jirt.sc 
elle o conquistador dos liallia», üiijiavi-

l c 

a r a 
oscolur de T a u b a t c . 

* 

tos pela crescente p,o>pcrit ladc j t l o - g ^ o a i n í i o e rivawgiwiCAa. 
quc l l c «11 por tante o r g a m n i a n u m o . r ^ 

d c S . 1 'aulo» , p e 

iauienta a «tu iudo 
' r jue n tal rr»pi;itc tèm inaiit ido as 
[ auetoridades de S . Franc isco a o pre-

t»-s (U- esiucrilliur o quanto Hie i stá 
, vciUílo, íiu um Bioinriito trju»|rf<rt.i e 

da (Jialdda ao hyviiui, <la J.*iicnn,ia ti 
. 11 rccia, necrea-sr <l;th divindailc:-» tio jia-
1 j^iiuisuio, Inroeu Pitlmjioras c Aristur. lio, 
.discute com rtmJoineu, «.'opwaico, KÍ---
l { tkr « Tjjpl,. -iltalic, utuüiu, j i trutt»pi-

[ • ' i z c r a m i v M < t « B W í » r o f h s t a ü o • A tbesourar ia das loterias i lc Sf io . fc ideule Tl icodoro Itoonovelt. 
; W « r s . N e s t o r K:iiif - • Puulo rccoll ieu, hontc in , ao T h e s o u r o , 

1 

I w n y » <jue se ali a d i a v a CITI 

. ^ | rias, regressar: ! e m b r e v e a e s w cn 
j «A SaiTflc <Ja Mullreru í InfaUrç! tr:i» j pitai af im de impedir que a l í i l j . i 
! HuspctiMiCK e nrcustruajnes rtcniccts. ' d a de l ; e n m üiirocabami se ja prolon 

f g a d a »té Saiircrs. 
O sr, l . i l jçrulino dc Olireirn foi no-1 • 

I m e a d o para subst i tuir o sr. J o s é Mar-
s - I .. 1 . o . . ..1 .1.. 

peiáalmenu; a o d r . C a r l o s de C a m -
po*, o s seus a g r a d e c i m e n t o s pela 

mane i ra fidalga c cavalheiresca c o m I F o i orçada em 1 " 0 contos a oons ^ ^ ^ ^ 
que f o r a m dist inguidos, h u e u d o vo- ^trueçfio d a ponte mctaUiw» n a f ' 0 í c ã l i f e ^ V ' ' " ' 
tos ne la crescente p r o b i d a d e ! O s r , O k u , „ a . . . 

iajidQ íailij.'". k- úcbuiça sobre o livro 
^da razão, e c.tu m;io liritie uullc c-crc-
. vc as acducWras tiicori^s explicativas 
, do* plirnoiti tios co-micos, traça ao es-
, ji.iço e a i Ictu^io, a 1 c au universo, 

flore» • L^u ijt je jui^á irrev«4;avcib. 
A i s i k Ciuualadw JK.UI JOÇE t.\;itcUi ivu, 
lodo transe qncienco rc;-'.taiar as suas 

I pictuiiçóc», ^ 1 .ac.ar n vaidade, 
| sentindo-se jut llaniiue para ; onnane-
Ltícr por mais tempo em um meio tpie 
afinal couipreheudc .e/ ijihal.itavil, to-
uvt o atvttru dc tle.-.cci^ uu» avança en-
tão nítra o evio da tc : ra c temerária.-
mente peü'tra as si as eutranlias. Alii, 
quanto nu»; se aproiimda, timlo mais « 
seu cspiúto io usputia cm conjectura» 
illimitaUii!.. ante o ..spcctaculo suWiine 
H»e lhe offeiece repetida^, c (.r -ccnies 
Mtrpnesaii. Anui, observa a extea' i f icaçio 

e« vai hei- • dat< cajtiad.is groloKÍ^aa, indicando a e\o-
JÍ. ..luçáti por «pio | at,.sou o pl.iueta »;tte habita-

A det.r.!thrllo rajfHctio d>; I.niü X I V , . m o s ; ali, tlciuart» a s Iroulcirus de épo-
I t-njo itç«nmrcai1fr orpirttto tbrnava-o c»wn? <4Uc Ueiu lon^e víu.; ucufá, admira o 

4 a tc de ser o representante d - D e u s robre , tfi^aMteec 'c.»iúl, ultcoUiul» cum <u .-uu» 
_ . . /In f>/,HÍ I a terra, f i tando em V e r s ã o » o doRe daIditueusõa* colus,Bnes a. ed.ide c a vida 

A L-umnjlSStaO D j r c c i o j a u o 1 " r l 1 - f KrptifcHca de VenrK.r, confleumtido u sob- Uos povoH, «o passado de unia civiliza-
do I í c j iub l i cano roeonl l fceu h o m e m ] l l l i s 6 0 s o f l , - r r a mais tlttm das provações, , cxtiucU ; aioui, lobú«a o abysmo 
o direutotio poikiuii Uo utimítaçameu-1 «Ípnem « niterr '̂ 011 solire o que mai» j insoudavcl, o chãos t&jiutudo, ou.lc 
•to do Itiu Preto , «o«»H»<atu dos «rr„ : Jadmii-nva na faustos» oorlt- do vn:.«o*o A b a l e m « fo>;o c a agua. 
coronel Adolliho Guimarües Cdrróa, ! monarella, e«e, o vrn-T.mrio velhi-! Suando cansaço, re-ulvc-t" cniliin 
dr. í o ú o O; «In i Mmha ( . I M s , cutnnoi nbo, assim re%pon<ieti : t rtr-m» oqui 1 • tentativa» ui«aos pjuoõas i arriscada 

'CJmtlido »ptn«)!a Cartro, eapitfio «MS- J Também, su perguotasseai qual a m i n h a I c o m á l l » á -iiporlicie. Oo orbe r 

eer, pata « i t 
MO da edade, o que seria mmplesanate 
ideal I f 

Mas, coma morrer dc « velhice », M 
ens-arilha arma», «m togar 4e Uictar dc-
uodadamrntc' se foge, qutitido com Vto- 1 
lencia atacado: se se dt ia» »wç«edlr aam ; 
preeeuir-se; litialssuNe, se powca ou ue-| 
nhi ma importância lhe mereoe o |>ro-1 
vertoitj, aliás bem significativo : > livra-te t 
dos are», que etl livrar.te-ei doe male»í! 
l''.rtio morrer do velhice, R<; de « corjio J , 

atma > »<- eutrci^ar a to. los o íUs-
mandos ; não peuna nas cousciftitucias 
iuimudiatan ou tardias dos seus desre-
gramcutoi ; não avalia ot lotincntos a 
que está exposto ! s ã » ce<ice.M agt/Ce os 
stbultado» dr tanta incúria i n io lhe em-
pc.rtam a» p itdas ci esccatoa de rcsiMen- axinh turatlo, que a^ora avianc.meuto. ao 
c i a Cl I «,uiMitava: tculto uma ca i íde de íei-

Uwtameníe, asuediatlo ouiuo vive, j idosjr ju, não lta mal 'iti>: me entre». lOUi se-
niai» traiçoeh .« uimn^os, exhaiibto e gra geral, não tardará o UM eu» que 
vencido, ha dr cedei-llie» terreno, para f aoilem tia "botic.r ao uiodiuo» os deR-

HaiuhaUinu uu punho, chamar riu cuidado» que tão loncamenla assim pen-
am, ás voltas com a itocnya, 'jiU" não 

• s oolleg» rti! gfàn A» _ 
« a c denss«ssr-se-4 a boirio, as» 
no não traaar • trauaaUenliee 
carta de saiídc o (Juem <5 aqitelle 
«tc ua»aoa e lavas brancas, qpa 

ç c l Pes tana , M a n u e l R o d r i g u e s I . e i - K»tndo a q u a n t i a de 3 : I 8 ã $ 0 0 0 , i „ A 8 a i t a e d a M n i l „ . r „ 
t&/., I . u i * C i t r a c i r o , ( ie lnsro P i m c n » í correspondente ao imposto d a loteria U , r . m c . J S f u m j.rndí^io. 
ta, A u t o u i o Su>cklcr dc Ar.ui jo , M a - ' do l õ c i n t o s a extrahtr-ee a m a u l i í . 
n o d o s Reys . c J o i o S i l v e i r a ; o 
« C o n i m e r c i o d c S . 1 ' n u l o » , |>elo 
sr. A n t o n i o 1 ' iguc i redo ; • " S ü o Pati -

i A (.,'uniara Syndfca l dos Corretores 
I nomeou, por auto de lionteui, o .sr. 

Io )» pelos >rs. <lr. Aro ldo A m v a i i ^ . r o g f N. da ' ( Josta Aninha , para ««ui igo 
e l l o K o g u e i r a j O l i v a l Custa, DE IIROIJUSTO de H e n r i q u e M Í S R Í Í . * 

N*a Repail tçâO «ieral dos Telegnt-
phos: aclwm-fu retidos telegtniiiiuiiB 
-(Mim Xuluel • Josó U e u r i q u c F o r r a a 

l*sae A « a r t i t c d s i M n l l i o i - qu» j 
«Uareia uliivio prou^do e «ura certa. 

ü o ã f e r e n c i a 
I v i t a n c l i > » R . V A t K K I A . 

J V O D l ; 8 D I . W A , »»«> i - a l i i « » 
L y j ' i > , c m . { • «tf . a l t o " ' " 
• <)«>7, Í» ».-OII\ í t»- <!:• S o i l e d i i " 
d c O i l o n t u l u K l e a P a i d l s l a , 

Nobres- damas, respeitáveis 

dr. Mi 
M a r i a (s t iastúi i , C í t r i sá t io i s m s e c a 
e Hipjwlyto P c n t c l t e F i l l t o ; o 
fullito, pelos urs. ! .u iz V i c e n t e C i o -
vannctti , Niuti Augusto G o c t a e Cr. 
K. C c c c h i ; a « 'iribuM» Ital iana», pe-
los sm . Ntcolart A « e » » m - í » p e s , Cole-
to Cí iorgio C a m f l l f c M a r i o Bell i -
na*üi ; o a D i a r i o Popular . ) , petos 
srs. J o s é M a r i a L i s b o a c Azevedo 
Hiisrancn; R «Vkitéa», pelos srs. 
Mctchi . ides P e r e i r a e A legre te Siivtt; 
a " N o t i c i a » , p e l o sr. S imões P i n t o ; 
o • 'Meiuger . d e S . P a u l » , p e l o sn. 
J í u g c n c Hrtlífcndcr; o " D i á r i o dt 
Not ic ias i j do R i o , pelo sr. I lcnci 
V i l l a w u v c -y. O f Ávailti!..) pelo sr. ce"noiT~7ÍÍ'e rál.TMo rtfjcitie ' P^'plc*i<l.i.lci »c»tc instant-, sem hc-ila» ; Wul«a-tm». t ampo dc accão mais instrn-
i V m n t o 'D(Mlj)ti ; o a S c c i i o » , pdi> I A l v ; , 8 V ie i ra de M*«mfflae* caritf io j ',le l ' r o n , r a ° ' c " 1'ronunciaria a tne.sr j eiLvo. H»;,,. compirta. Press,.r, so eorr, 
_ , . l i ; . . , . , | | „ , „ . , , . MCII t UI. .1.1 utiiuie, c,t| a. ira-..-, um pouco mai>, at ijfiiirntad.., a invest«,..i as u m n i . i a - oJ,ra • JMM. 

sr. dr A u t o i u e P i c h a n d o : o a J c u t v : i r u c i u o ™ > - l o s o de 1 .uueiredo e m a > c , ; l l\-0 ( I t t i ü . / , . ,.,J|C „ „• ^ ^ v t . , , , . . M t . 
e n c ZeiturrgD , pelo sr. Adolpho p r Jo=u do AltncjHa Mcfc^njta. , ( H I„ ,«„/„•„„,>, > Jquasi anuiquiiado <«c. titc de 
T r o p p i ú j ú r . ; « . " F t a n c c - B i c s i l », l i c lb , ^ l KUcciivauicutc, não sei quanto t m jante j w u d e / a ÍCU1 Cgiial ; e 
ar. Ciir los R u y s e c c o ; O " . l o t i u l d o i - . . . . •mini »r pas-,a neste momento, slntr, umu 
Coirviiicvoio/', o ftPoiz», a " G a z e t a 

al d 

própria 
o colos-o 
de uma 

vi:rdadeit o 
de dlstan-

mo pAde ser i»so '! Uns a «erguer a ta-1 a^foia o coupé e anda tão aprua 
ç» o»'» fe»tin» <l« ü a l t h a w i , a uteeijar h>' um ' Ofiicial dc saádc^, gae i 
s» plantas da «nulher de Putipharu, nas doutor a força, 
luülas c falicea expres» c s «e ' iobias Kcaolve-nc eut im o uicndigo A 
iiarreto c Castro Alves; ouii<a> ti curtir cot retirada, quando uião 
a mais dolorosa e negra desdita no seu -entrega alguma» lUO-daSe «Saúde lií j 
leito de ifroctwlo : i ü i o w^vt.it» ianpe ciauia tuu, nuivido pula ^laiidão^ . 
nelraveis da uorte, mmlrasta jistra am- • <la ivjiõla o uegitudo» dize 
bos na avur.:/.a da saiíde: amiyo, uactcns I» «Miátlc : 1» dia 

Matiiralnteiite, enniuanto pela Smuc, n desgraçado, em colora wuulaada. o^j 
miséria disputava a presa, d i r ia de si- bios : esaiMc ! > ouve h iwi i l lw l*^ l" 
para si o aobre capuculados, o Itou/o i tmao orgtttiivrsi. 

iu assn» scou ; w pere^r iuo, a 
i car , a c h o r a r , a oahir , a ioVü 
pea «audo c m «t ia ««atále», oute 

.florescente e agora.assái piecMl 
' que, ptir tuu, <Ú c o m cm Umbo» 
pitai, c Lal,\ ez nem tuaio tucolia a 
ta da saúde». 

«conta prosa» e. . . á» vubtn.. . • mata . Juro por todos, as deuses que 
pro&ae. quer um de uú» teuiia boan M 

Kntretaiito, nola-se o reverso da tuc- ^jsaádcv do bom grado dispe 
dalha entre o eg< i-,ta qie: se bauquelea j iuipurtuna quão pavuiotia visito, 
com assiduidade r aqttc-lies qu' ineticu Mas, não posta, couipichcitdor 
iosa e racionulmente tem soiiriedade. j a • boa,, uu -mi .siuitle» o que é 

A resjieito, ouçainos o uotavol « r a d o r , te c frcqtusule di/.is -se; pn-quaivtosJ 
sagrado • Bourdalouc , que-, viesmo em f-gieo que se o indi -*idao não est^ . 
avançada edade, possuía invejável sati- certamente está lioenXc, e, porlantt 
tle . iu ipt i i ido peto seu medico e amigo t tem saúde». Bf lect ivamsiite, ae 
quanto á maneira de iiulrir-.-ic, resjJOll- V,a soffre ' incoutmodo de satídc»K 
deu : apenas fat.o uma refeição diária. , motiva licenças, abstenções do j u r y J 

a»o vivesve o tabulista, J-.utão, gracejando disse-lhe o /.ombetei- ieeja qual l o r a cama» deste iucou 

seu auxilio deut«s couliecidt » ou vau, *' 
buainar contra o ptoxiuio, qitl ' <*<-d'/ a . -
der iih Larl/na <la vntulii. sem perda dc 
tempo, tlr, e. j.uy cm tinte dt )/wi'Uj' 

Ail ic io ao bom sonso, irreverente, a 
Minbar de tudo, tidiculameiite a plt i lc-
«ophar que «a t ida é i«so toe.-JMo»^ tto-
peça iqui, cae acolá, e de traml.oUião 
eni Irainbolhúo, despenlia-»e no abysmo 
cavado pelos seus errou, uteudo passado 
pela v ida sem viver . » O h 1 quanta «pe-
cies ecrebrum nen liaoet 1 - Setneihaule 
phrase a[iologetica oem mereceria ser-
llie appiieada. 
sar>rieo. que í ro escttlapio : a mais uinguoiu conte , mesmo ior tu i ta ou bai lai , esta 

isso, ao contrar io os nwdico» ficarão ás : está doente, logo não tem i 
ntosias». E ' preferível í.carmos a |>ão- ido esta una c ind iv is íve l , 
e « la rau ja . , couto ec diz na g y r i a popu- | perfeita, delia se tem inteira I«JSS»; * 

lar, a arrotarmos grandezas á custa da t do alterada, imperfeita, se a perd 
."humanidade em eólica»» . i to tncuor piusagciratucnte 

fo r tauto , «cu ida de tua saúde» é o , Pouco nos iiupostem aa opiuiõe» i 
jcoimelho utilitário, ipie neuhuin do n<js j-pcho; tratemos sempre d* « la r 

despretar; porém, cuida proc-uran- f 'le «estar em saúde , nada ile 

.resceu em pri-scas era» . 
1'reíere o • ente liuttiano » e i l iaur i r -se 

110 desencadear (ias paixões, noa asso-
mos de ti i l ir io qtte haur i r ô i » ' fcili/.e-s 
ttrs manuneiacs inexl ianriveis de c r y » -
talünas virtudes, devendo então culpar 
só a i , pois > qucui s' u:eia ventos co-
lhe l.;iupe!,tad«»ii. 

l i m lodo caso, a I.aceúemor.ia ainda dev 
c .abt cem os seus il isciplmailo» g u e r - : do não KÓ «coneerval -a», mus tsni><e.» 
reiros ; I l i i q i o c r i U - , t ia leno, Jáseiilãpio, i Kit igmeutal -a» . 
KmpedocU s ainda dispõem do eus des-| K' de tal iuipoilancia a "satide,» oln«-
trmidos j.cccrdoUs ; n l l yg ia , a d i v i n - | ma « |aende tanto a attençài* que, seja 
tl;.d- do t 'topo ili » .escrutadores dti na- por simples dislrac^ão ou incra^orleicia; 
ture. a , ainda não perdeu <> seu culto, inicio de ;>alestra ou estimulo de real 
e, no* pórticos t u seu ma>e*W.-*j tem-
plo, indelevel inautein a mai» beiia iu»-
ei i j i ;ão que i*ge os destinos do ser 
pensante : tcutdu de tua saúde : 

Kvidentenieate, «saiidR é r iqueza», diz 
o provérbio, que dão tacapa - i iLcaians-
•tra. io pratiea c qnotidúiua. 

Porém, no meu f raco entender, me-
rece t e r mais que r iqueza , é tliesouru 
inestimável ; e o i-d.nn o :uai» ycceiv-
VJ. ; 6 a ' M U I I I U cie TODAS A r tquezasi ; 
ú , . . . os/ór-nc dizer , a « I rmã .tia v i l t iule. . 

arie.ixade.; couveniencia oalculadaon eou-
veneso «ooial; ein «umina, prelúdio de 
«utuossamento ou porijue uão haja o que 
-dincc.se; ao piitueiro eocouuv , an p r i -
meiro aperto de mão, p*ria»iitu-»e o 
mai» «ia* vosr » : «cosao yae do saódt- ?*> 
Couspareliesile-ws qne a re^poola clássica, 
verdadeira cluipa, cum direitos de eida-
<<e, nos unnaen da praxe corr iquei r » , 
lambem sem tardar, é piufer ida e eom 
o t r i ieito immcdiato a auut>.ilidade, «pta-
•si sempre in te ieuc i ra , senão dihfaryãila; 

Letn, muito ot>ri^a'io, e o » r . '(» jrla-

saúdec, de «sande fraes», e teuh 
«onliu 11 aõaute i ite a «saúd* 
elevado grau, atim dc não cahiru 
«prisão da naúd» , presidio existentj 
Paris. 

' lambem, i preciso uão 
dc saúile», sob pena de ao to 
possível a sub.da da ladeira da i 
tttsda c m utu dos Kalatlo» do 

Desde qw , »in médio constar 
aconselharei a o r t e r a ^ o c mais l 
ção em levara vula, pois a «mo 
í - da alma a saúde» dahi a fia 
de com a virtude. 

Recordcmo-atos iucessaateinente 4 
ioquio: '-qseui não tem saride na 
quetti tem saúde teu» tudo». 

Para provar i»»o á evidencia», | 
bustante pi^rguutar a o doente Ivlla abre as portai, á ít iegiia : i » va . 

ao lar IraiuiuilHdaftó ; paz i MH-ie lade J I cb iatv i ica ou intort.inadsmeute, de o r - ! quer saúde. 
•ftdicidade a-.i. p o f j s ; r i ca progresso ; ditiario, diz siquelte qne reee"jeu o etttn- I Portanto, cui«fc»do com a .wúdasj 
a>sé^ual.t cg;»qnis 'a» ; au.piia doitii;»ii*;; pciiuento : pat.sa-.se, não vou tHO beni |uscesaarío consorvai-a e auga 

. , , , r n ü m se i>as-,a neste momento, slnVi umu , uu'o ..tUKgo raiiiiü a pagina 
Na próxima FESL.R-frira <1PVO regres- i i n 1 o e x t r t t n | , a <JUC me av.tss«ii» o L * i , t o . w i a se ijtu-, mas, «U : 

. . , «nr u osUt ruf t u r , ' t c volta ' le sufi t'X- ; e £az vacilfar a coragem, po» [contraste : A idguns metro-
dc Not ic iar» , o " t . o r r c t o da Mtt»- >curssta çto interiur do Celatlo, O 8r..[dovo Xalar a uma -ocied ole tle f- e '1. cnibalsainaudo o ambioiKe cem 

foril . l l do Bras i l 11, ;t •• Nt> j twdal i l scUi I cliiUa, miul - t ro jupcuio/-1 reju-eseutada pelo que lia de selccto «|{Miifraatela 4u .sou. per/ume «ttbtíl «• 
seiis ittuclo au ^ovottto brasileiro. ; trufineto cutre mas, conforta-me a çado, c i s a numes i florziulia, rccoll 

'rncia ter vindo cumpt-Tr um drvrr (.e recatada, procurando occultar-*e 

sMnnatte 
yC'1 -lili-ll e 

a lma : 
Se ja • -

ahn 
ticia,), a f T f i i i t n u » , pelo.! 

iih-- ; e uoinea.lan.enlf, quanto o sr. 
o hoiucm « fai-o ra 't dc eo r^o i não 6 puta < 
nu-tts saua in corpotv e:uio- . • sim.. . assim, 

.atos. mnté, heaith « icsunálheit. Agora , imagine-se que »u;.|»ieio. qitan 

vue-sc rentandu, a saúde 
:e ÍC lhe d igu , pasro as-

cons 
jiar.t uj . i recompensa ju lgo tiastsrite a L 
vo*sa presença, tanto mais quando, ante I 
a minha iiisiifliciencia posso.tl, só devo j 
contar com a irai:> gerrerosa cortezla. j gr< 

«nrr^sipoti ie i i tcs nesta c.intral, 
rtCMiiJo c m q t « w realizava | j .-u r ; 1 1 1 1 coiutedidos 15 ilias d e l i - , 

grata testa, a c h a v a m - s c lio salSo j cençn, paru t rutawentu tle utúde, IKI . 
pobre daqucl la tollta, em visita AT» i sr. .knio HMIJM.SU .Incume, ^t.trdu-íis-
. í ^ r a u i i . dLsiiucU)» j o a u l i s t a s « I da Prefeitura ( « j T ^ r S T a S , -W 
n r n u m e r o s cnvaUienos, eutre o» quacs .J. l|t\uiil<latlc a cuja cspficra cítoti votado, 
n >s" l e m b r a m o s dc t e r visto tis srs. dr. \ A Associaiaia Oonuurrcial do Sul)- ' obedient ; aos desejos i!n S-r i. .t.nte 
<).trcia R e d o n d o , dr. Leopoldo de f re i - I to - i , reunida em lumenibí. ft geral , uo > Odonlologica Patinsta, tio empenho <l" 

saa pmmorosa corolla, tunida e zelei 
dc si mesma; eis a f í i i a eruberant 
conviilitndo a jrancar lhe mü^e.o-. fi 

ilo-, oue encarr*.; eis < - ncdins (ia.' 

fcis, A l v . n o Guetx . i , A n i a n d i o Sobra l . 
ir. l- reit.ts Y.illtifdv. Atalibu L e o n e l , dr. 
C a r d o s o de O l i v e i r a , dr . Manuel P é 1 

dro V i l l a b u i m , dr. S y l v i n de («ini 
pos, dr . ScbaslLi i ) L o b o , l ; r a u c i s c o j 
do N :rtsèi:n»uUi, J u J o P i t e s G e r m a -
n o , dr. l igas M o m z Marreto dc Ara-
g.ltT, l ^ r t t r o i r de \' i l lar\ nosso illns-
trado col laborador , I rança P i n t o . 
Vir^-iito R e i s , j u v c i u l A m a r a l , 
dr . losú R o b e r t o , Lt i ig t Sc l t i roni , dr. j 
ful io P r e s t e s , dr . Adolpbo Hotellui 
de Abreu S a m p a i o , flras-ilio R a m o s , l 
A d r i a n o Poz/i , P c l i ^ i u I . o b o , Hora-1 c i p a n j - n o s ter á vcud.t, i disposição 
c io ( i t i i m a r ã c s , A r m a n d o Azevedo e seus uuiuittCras i r e g u c / e s <>s 
Acl i i l les Voy/A. 

Aüvotfat lo . 
K s c r l p l o r f o . r n u do Q u a r t e l , 5 . 

* 

A a«euci.t geral de lo ter ias do 
" u b e i t f iu imari les íi. C iotiip., :i:TíCtios 

tornar-

,-ulto e esquecido c 
Itulaveis; i 

tacc a. fa 
isentando c 

tumer, e h ilnto- rtirrr.-os, patentran 
notvaeis rtiffrrrtiças rara n rtn, 

t intes do 
ferccetlito-lho riqttrzKS iuc 
que, finalmente, c , l a r r a 
coiti o propti . hoiuem, apr 

tio direi 

mas 
- T U ' 
o d< 

, , 1 . . i nur-ltie agradável, no Intuito d. .u:,,.-,,,,, 
tlh, 1 <lo t oiTfmto, resolveu pr-nro^ar, ( | ) c , „ „ « u | l 0 t r / u c r . , h c a s prltt.iclas da cuia cmaetrristtci ™ t „ 
nt" - I tio «lezomliro, o prazo conca- • n i i l ) j i a c e . n ^ j ^ , a., <. estima. ' .esi.lp em m a majestad 
•fido Jiftra II adeiprro do u m novo Desvaticecado-ine de encontrar no seio i pritnus htter omnes . 
typo de sueco ftítra ex-|»jrtnrão de ' desta proveito»» niMieiarío um mitneoo ' l\V«sa anttiicio^a e imprudente a>.ní.i-
culú. uão prqr.rro dr u m i ^ s r , dentre este»,, ! ma, de feyl la n ('harvtides, dr Hero-

i | muitos autigos rtlsclpttío»". «So podia, [ des a Pi.atos. dt greges a trovanos, «le 
* tncsr.to tt*o del ia eximir tue t.'e tão liou- ph betis a pharwrn», de judeus a -atua 

A. ( . 'LfiNO t l A l t 4 ' l A—AdVtUtlltlo _ro. a dlstiucçSo, qns lM»r'.'r por hein con- : ritanos, dc romanos a sabinos, '!< srr-
frrlr-mr, chaif.tndo-mr a tomar p a r l e ' v a s a patrícios, crdo :.dqnir>- essa fm-n-
nesta a commemomtiva de nina data ^ qnn ihi t l !a , "obre a qual l i o a!'o nos 
memorável, c que pio em relevo filai - ' íaia a eniiijicteiitc" ;mct'^rida<te dr Peter: 
iwn marco planí.itb, te• campo do pro- j de que. si c leve - ' -7e'/«j, 
(eresM., por um g,'upo det idido de ar io também : í m tardar sr precipita da r< Ira 

I srs. Kulieil t i l i m i a r a c s c\ t .o iup. , :i;_iados obreiros, desft uiidos lurtailbrca. [ ' I n r ^ i n , levamlo no peit»» estampado u 
11.t I > de N o v e t n h r e II. fr-B, p n r t i n r s t . s tempos em que, par» qitein estuda j cruel senU-nça, que no- le^ou Seneca : 

A » i . t ' I « i t - <lsi > I I I ( I I I M . j ; -
fsllivel as» iiick-eLis» t 'as senhora». 

D e v e 

. jt> contos da loter ia a c x t r a h i r - s c 
• no dia 2ü do corrente , dividido? eni 

tre-s prêmios de ; o contos caJ;-. 
um. 

j O s luilores 
tuna visita .t 

trabalha, diga s» em abono da vertia- y ulo Wlíll,.:, eiic «c inata, r qoe t ão 
d e : tu ila r Ulutdv, ÍM/rUím utf, Mo r passa do um amistoso lembrete á i:u-
< f * « T « n « / ' tmniõadr, ' pois sctnpr • ouv i d izer : 

lvntret.iUto, so me manifesto agradeci- i - q u e m me.avisa meu amigo <S.,. 
' d o , ai.te a. Immenca honra da escolha; f i ' ,ii ' .tet«uto, ai>rt,ai da serie in iuter -

eonfesso-me não menos ucanliado, jh - riqit.i de tlesvarios tio toda a e^pteie, r 
• queno, enlcwlo, «leante <tc tão ditiieil <a • i «tia < f .rna jireoecupaçfio Itirtar c.)ii*r.. ; 
i cnmbencia. que, por outro , com certesa, | niortr, portpie despropositado »' tr; 1 i• 

to d» jia---ageiti.ua idiarca de Charotl-t»àO devotn dispensai i »ob mais vigor e brilho, seria fiel e por-
cas»- dos srs . Rubci» i feüsmrntc eaecutaila. 

ser publ icado j t a p r o s i i n a . G u i m a r ã e s & C o m » . , ulim de t c n t i r l « * " • e» ' t« rgo . por «erra • immio ea-
s e m a n a o i c n u l a t u c m o das loiras t l e ' . . 1 ipacete do guerreiro, despido tios 
erado qrn: serüo creat l twtm T a n b a t é , ! . - d e (1a|«>„i,„ na tenda desta 
i . 1 s , ' />i \r • I •§• ! corporação bcneinorit.i ÍÍ «NA»» HIIÍII>1C» T: 

I tapetn . inga , R i o C l a r o c M o g y - m i - i T |mod«»tu offercnrta de um pohte p t . e g r i -
r i m c outras cidades do Ls tado , . t ] , l ' . 0 » i u enviados ao M . u . s t e i i o d a | n o • , , , .„„, 
e s c o l L a do g o v e n i o . Jus t i ça os pedidos dc iraluialização . . . 

de Bernard ino Dias Correu c Heilto ; A (»u.|,K 
i iduardo l ; c r r e i r a dc C a r v a l h o . ' r,i~ 

i f ' me a 
do s r . : . , , , . 

' que -s.-ja esta pre 
compra, não .e \-etl- i 

• 
O sr. S idasmchi Uchida, 

t ro do Japão , acompanhado 
minis- j 

H e n r i q u e " R i b e i r o , seguiu hunte iu dc i , J r c c o u i m c n d a d o ao c i i^cnl ic i ro 
m a n h ã para C a m p i n o » , itlim de ' . ü - } ^ » ' 0 " a coMUnissao dos jHolonga-

lie 

tr , j. rigesa .t travessia da • l a v 
Stvgõi , e -obretudo incerto n destino 
si o- deslumbrantes «Caiiilws r .h - ios 
com todos es seus att'ac(lvos ou •• lu 
diondn «Tnrtaro , com todo o .-.eu corte 
de horroi'Cf,. 

Por isso, caltlndo dc illcsão eu. i!'t 
s5o, os antigos snpradores . es IIf-1 * 
ga*..eis adey'os tio hermelismo , Jic 
f, : li.!'- crença®, jamsis trepitlarani c.ii 
fundir honra, trabalho, fortuna r trni-
P-, no cadltitio tenebroso ite ritficulas 

^ j a»l !rações, em favor (Io magi-teriitm 
~ ' uniwrsale , em buf.ca do lapí- plili- so-

. . . . . iihorDiu», fatiai 'le verdadeiro ah.il r-ta. , nao se ermn-rsta, n-trfirel da própria . i ' . 1 , , . , . Abstniccao feita, pc-r- m, in- m . -n - t -
„ -/, ibfs.a . « r c u i mitfl. ii .. .._ • ' 1 ' 

saiu, «ai.liej., a. sua iuiportancia j do fienileuteuiente i c í obiigadu a ou-
ec qualquer d s idiomas '-.-HI MO 1 vir a catiliuada «le tod«u> <» sofírimeB-
i apropriado para -:;;.:;'ii ..l-a. ao tos e u nomenclatura, tle b dos o . males 
r em todos • s tempos e entrei qne aiUi^em a e.-.pecie liunuiilH 1 Só pa-
t riir.-r . havrr merrr:M., a s.tn^:- ciência de medico, isso mesmo a rara-
veriiíit deste extraordinário aptoi- , ' 'ter dc J o b 1 
«salirs p iptili ssprema le* c - t : Algmst mais chot arreiroiv, maia írivo- ,.um 
Co povo é a supiwna lei. los ou basti lios, rntattiae.itueirte respon-

deíerencia : "teidio »atí-

seia a «saúdui individjnd, tto am 
de ou de um pais, para oédo nãi 
homem de subordinar-»» 4 sdti* 
que não ooiikece «listiueçiie» e 
rscej» ( •. ! 'ol i»»o, clamemos i 
•ar: aenliore» representante» do» i 
• ao lado do» direitos «Ias gente» i 
vei o direito da iu»i»de«. 

Porém, quantes não «iizeui na 
guagom puoril a grotesca: 

gosto do que quatro srintnsaj 

«aiiile, 
( tal, q 
vocabll: 
ponto d 

- to/i a; 
- a nlo tllSI 

n w i o : «»alirs p ipeli sapremu 
a -nrfrtr <n povo «' a supiwna lei. los ou bas-.. lios, entatuadurueiite respon- rsco»)>eu«tt tle tanta úigemndad» 

St l raiiça .Tt.nrnr dleia : o rrinf-.o das i dem á habitua', dcfcreucia - Lenho ».aii- tnlticia também uão se lará 
• |it .,s ^ no cini' rt:s ui mt.inbas : ansltii i de para ven»Ur. j pois, nas diversas províncias da 
'..insb -m, a aríiln rirrr ter o «ru i h r n 1 '-> ligeiro aceuo dc cabeva ; o simples í rieucia liumaua, não »c ignora ql 
ws slfa concepção de st.a hictnnmeusu- i movimento de uma dns lua-a,. em atti- ' - ' — — ' -
ravrl grandeza. I tudo de dizer adens : o lovc toque 110 

' ' -eu ve;<t : r ' ( *" jriifon o povo chap-io; o como p.'1-io . ? t ' e . : turki : ' *o 
heln-íit ao - P a i s de Chanaait : conferiu | .tpresenta a s.,udação «X]irejut», u inter-
:i Mithridate"- o assombroso podrr d r ! rogação significativa: como vae «le 
St ilibar <lo« mais viol -njos to\ieos : per- | s itíde ?» 
mrlti ' a 'Hercules (.r^fo.-ar as p'-rt:d'usf " Ama ao pro^imo couio a ti nirRni»». 
hitrnc. es dr en irmão -Kiirls.hr i , de".- i é dicção do humilde Nazareno, e oxalá 
eiupeíihamlo gloriosamente os doze po- i que .ipplicada á saudação ootoinmii, lhe 
ri^osis-imos trabalhos-, ct-tre os quaes impr.mu.se sempr<- o cunho tle cordial 
a .ult o ae irrnt i -renio de «Cerbero »; | fraternidade ! l'*reqnentcuieute, porém, 
tnagirainentp tocou st «AcMilles , irrnan qtie noportu ao vhiinho «jne seu semr-
do o qi asi invulnerável ; dá ao «rl-.icolu ' Uiuntc vá liem ou mal ' iJini elle e'«n 
a força ha-tante, para facilmente ma- 1 os mais liouV» : «cada qual caiiegut » 
nrjiir u 'aenps, r brandir s -er:-[1.1 r.i>: I sn.t cruz como puder.» 
rmfint, conduz o homrm á aelividad . : iti quantas vezes a malda.le humana, 
o ci.i.t nos tliver i-»s d^p: rfamrttlos (lo-t assaniiada por fttleU capricho», gr.iUii-
trsbalho r»oit.iial e nictliotheo i ta» antipathiur, pequenino»lacci re», não. 

K' a OntiH) ([ne allivia a liunism da- if-õe lernio detiuitivo á nantk: « não ra-
de. nos grandes tslabrlreimrntoa. mu 1rs. 
grailcs á • < .tr.Oaiir .; r o < auío tulelari. i^Rem tem o «iiroito dc tirar aqtiillo <j«te 

se sabu u bom que se perde, 
havc-l-o perdiilo 

«•são se morre na véspera e aifl 
dia»: de coutinuu iu«feC6-»e esta L 
pilturesc»; ma», será mais preferivs 
rsi- e, sem haver-sc esprrimenti 
torturas de ujna vida aoalirunliada 

f a s e como beui te aprouver;-
lisre ai lútriu e és dotado de «lia 
monto-, a-colliu portanto e 
agradar-te,cuto de que AtlasHéa a 
de atalaia, para punir-te oom 
rigor. Use o - «Aduuis das sa ias 
que a moda etròeita», bale á s 
liHio^a e o basti* por IJutoinaía, 
a Umphale, oatsraviza-u a Msnob 
Xeniesi.s criará de alcatca, pobre I 
ravel mortal, para luryai-te a 
os ossos no tribunal dc l i iuos. Cll 

mente á vida ; Mas, a» SMU como niii- I aos desaliiMis, calca ao» pés aa 

d exrrcitos que se/icslucniis/' o .gênios 
proUeior ti.i u:ilUltiati ^ .rrola, se-bre a 
nu.: 1 .i Patt ia itlolatrada tleptn.ta so-mais 
s:i!::a- espi ranças: rlla- in-pira o pro-
;,:u-l.i; anima o legislador; obriga go-
verno .t pcriir sns'ciilatiilo a o vig- i e 
bem-estar tio povo; e, á unidade huuut-
iia, as-iia c» mo ás ma^.-as, acena com a 
eontírmttateiiia srutrn..-?! : -memento ln<-
ino quia pnlvi-s est et iu pi.lvereui 
verterisn; lembras.te que É» JJÓ i 
voltaruA, o snosoe tr Ipj.tilt.1 
trai.-io a catla um o rtitilu a snguir 
te ' vaile tle lau ;-)ii - é a oe.ru 

não ji ide tlsr, uegue-se r míieil» o ilevnr , 
de não poríorbar e nniito nmnos com-
.prouielter a saúiki t o protsbuo, desde 
tine mflicür uo pirtloso provérbio: . não 1 
lu..- a outrem o que não q u nK que te j 
façam." 

Todavia. «não lui dia rtn qual dia. o I 
homem -nsu laça iiuviue.s oiuce-. a t'ida- | piamente eus Oeus c f.u.-hel ec 

vantagens oue derivam da --saúde . ( uilieos responsáveis por todo» o», 
e muito diz, • lielie i samu-n do sr. X : humano.-; este para desviar e a t f 

a.ellr m,u V, quando não -unida todas-as le.sras i aiuias. * .V^uoUe. coiu o tiut dc 
tnii. do ulpbabeto, não excimdo VV, inti-re— ]teneial-as pelo sotírimento e purj® 

r ues-t .atlo unicamente em mevusae Haexlu . pela pac-euuia. Não 1 O homem, ( 
lrx «xnn vapores de-pi*eiow n< otar ou qual-[ temente iugraVi aos f-ivore» teco 

t da lei»,, pois TJiemis estará i 
ta para euneeder-te diteitu», 
bem obrigar-te a devere-; Alectol 
atoinienUr-le e Atropjs para arfl 
-ar-te á vora^em (to iufiilito. 

Não volveui maia.os tempos ea 
o uspilitu de »upemtição difruu 
l«or tsd f^.raia, ao po»!' de a c r e j 

nlo a Ti. 
ves- rtrT- \ões, 

Para dizer-vo-
-idadr, que não 

.-iiinptb -obre o qu.-J prtiponbe-
r íliffiras considera;ócs e I r e - , 

o j c f 

a lgum 
t 4 . * 

O sr . p r c i i d c u t e t i o E s u d o s a n e - I ° / ' » " r ' " O f f i c i t ã publicará 
c ionou h o u t e m o decre to Ieg i . s la t iv i r i 0 re íy iwcnio u i terno do Inst i tuto 
dispensando a babiltfa^li» c m c o n - ' D i s e t j s l i n . i r J e S . P a n l o , «pte n o s ter 

nome.içt&cs de juizes 
* 

tutpudtu de ; t rancos 
cate , arrecadada e m 

S a n t o s dc b a 12 d o corrente , d e -
2 0 4 francos . 

* 

ctrrso |iara 
«ic dire i to . 

A xeuia do 
por nsici.t d c 

favorável, tornando-o favonr.-rl, a p r o - 1 0 - , ' " n v i ' , U ü 

' ve.tav«1: Is^o em lntetA.sc em b e n e - 1 a r , T ' ' 1 S ,' , , , , , , 
fido dos seas c do semelhiiutr. L U t ' " l c r y ^ ' \ l t / 

Apesar dr -er uma thrao scietrtiflca e i f " ' ' ' 1 ' ' " . 'V; ' r j . " " f 1 ' 0 

bastante arida. mas a totlos indistin. ta- . ' " g " - " " - 1 0 ' V U , 
• s* perpe' 110 attrito cem o nuuitk 

exterior; nesse perenne iiLtuíto dt: ti 

mas a todos indistin. ta- , 
7 - - • ' : " — ' V I ' ' " ' " t e e -cm rx.-epção «tevendo liem in- >"• " ' 

' mt>s do art. 21 d o decreto n. I . 0 7 9 teressar, p .r IvSO, nmi (JB r,nrth >.,•;,, [ '«ter lor ; nesse perenne intui!., de tiu.« 
dc JO de d e z e m b r o dc 1 9 0 2 , foi ap- [esertllfla para tlieraa rtc mbilia «Usserlis- ! , n b n . " T , " r ' 1 o s " "V"* ' " ' ' " 

1 t 1 . I «ít, I I M M . S i , caiuiclioss nesse eon 111:10 luetiuii-ar i!« 
improvado pelu sf . secretar io da Jus- s n ° . a qn.it. cm linguagem C.ara e siiv 1 ' . . 

t i -a e SemiMiu-a P u b l i c • 'ge la , proctinrrel iniprimir uma nota f e s - J - 1 ' 1 ; ' . ^ ' a : a a n t j . - . t l . COMI 
. I M <- s e g u r a n ç a 1 a W l U rtva, dar ttm tom sèegre. •«/ a lanto ,m 1>0, ' ! , , , i i r t o d l - f -rças eytrlnscca eu 

A <,„•,!«,e,„ r..nry,n ' m t , , iarteres esteai u e s w , '«cea-mt.- atr pele, -. 
* kUI., . . . . . . . . . . 1 . __ 'tiirtiíe sina coisa o ser noTire. eso i . . t« 

seu le.Tn, que cada qual tl«ve sempre itpier ufalerno de «'lega b iruta. Mais j a r fss ta -s : c *ppjauiima-Bc do 
ies|*itar • ler em monte, neste «jardim tarde, sr ulgniu euiiosn « -iibsintte a in- ' picio, até que um dia tomba n a 

5 idas oliveira 1. mini de buuir srs ainar-> dagação respectivamente si te<'a«ç.i. é 1 douro, onde só cacoiitra Is^fiu 
g uras e adl-ir, |ielo n«mos qu.into 1 tossi- então dito com toda naturalidade: »na- t religião da u.orle. Aponsr üeve 
ve'. .o momento i.fflictivo e tatal. ; gniln-a : .-comi bem e b.-li» melhor. Kvi- ixar se (ie si, por uso ter cabulo 

Portanto, imitei* i faz que '-sei | deiitemento divertiu-se bastante r-te ty- dar da saúde», piv-occnpa^ão 
errado - | tenha máximo cmpenl-.o mi ji", considerado o goio mna impressão [ de todos os povos, entre pheniclosj 
ap.i'uinhar--ier com a -.(lide, a JüieraJi- sulfjei tiva ! Cahiu uo torpor alcoólico, ' pcios, içre^oo e. i'-.usauos« desde 
zadora »le iunnmeros Ixinctlcios: a pos- j adormeceu ; 'já não tein u w «te «piei- ',tougiu«ma» até uussu» (lias; poia j 
suidor» d: s msiis belhts graças: uqHr.Ila xar.se «le ser tão curt» a vida : |ior«)ue »abeiu que aqui. micsiuu ' Ulre 
- u - ttuarda «1 eondêo tle emeedt:- ! relle*-1 «ino só vae morrendo lentamente. )ie |i.berviço de saúde-o 
zn, • pt.lent ia, ;• ngevit>mle, c . uúo ranu. mui lo 1111 oiasmorr.i do vicio, mas tant- i Cuida de tua sandeu, dizia o | 
vezer-, relativa juventude. hesi jiorqii.: dormiu lodo o pouco tem- ighela do Sinai , aiiruseutaudo 

iiise-uio com tiie.su andas e «lir-to-ei l-po que viveu. 1 hebreii o cudigo de virtudes, que I 
as manhas qne tens»; é aakntiatino s i - , t»a- . si e .tes não prenént os iwrigo» I^ia servir «k. tnissola, so iua*e| 
nicllisuito udagio. Pois liem ! itoveln-me tpi : os ameaçam, outro» mais precavidos ^uum * lia vida. 
o teu «niodtis vivendi' e me liatiiUtnn.s., ,te hometu precavido vale pur dois,: « Í ; I I I . wCuida (to lua saudei', «lizia o 
a a ter 1 do grau «le tu* saúde. grani-.se eni saúde. , mostrando--* tiiuo- lador espartano, crcaudo uuia ra 

ratos d*- tudo que nem por -onlioi acon-
tecerá e medrosos (le todois de modo a 

nitelarciii-c fórsi. de tetiifiu. Con-

e:-.r- SWK u Tildes OM 
'11.to funesto .s; i^l 
111 t. eo- o tonr-, te 

sao p.t-jndi'-ul*'s 
está veiga rizadti 1' 
corrido 111 rodo «i«- ;« 

rui polo 
o sacrific 

. ontn 
> d o -

st 111 

A a r s K t I n g l e x a «K- 1 . 1 1 •«-•-,, -
, IVmieo n r t i - t c b r i l . — D A f M H , 

Tou-se a fio(1.204 francos , ( 
1 , . • 

Fot nsüflsstnndu c m Tif l lea o prin-
O r a n f l e l l q n i d n ç f l n t l n A l i b i a - cipe ( havcbavadse, m e m b r o ' ' o con-
1 m i.» d » o -Êataacreditat tae po se lho «to ImiKrio , 
pular alfaiataria «pte sentia de mudar-se ArcrrsOPi.la Htii . W t i a e h o p t . 

suii:ina, ne^so í»:cc^a;mff 
mente «ma coi.->a o ser no:i 

o ínf#rossc <lc v'lt»iii<l 

roío, 
eMJtn 

atlc 

fl.i rua tle S . Bento n. 24, para 
rrtn n. 95, está fazenifa uma grnntie 

^poc'eror>o« 4110 \rr\ f»e<Hr á hefla uature-> 
i>oN f/» elU j»o*sue a magia <1c cott-

'cctter-jKs. o inyenho nece^ario para snr - f B C r , i ' 
| prehenrfrl-a em seus tnrsteflos, devassar i Outra? ve/.e>, entregue ao "(Uilt,e far 

sem; arcar, os, r ai-fe i d i s p e n s a rei . " l e n t e * , ; b.uudoua'lo á mais condea^tia-
"para dilatar o s e n t i m ^ o , íleftnir o j-ca- i iucrcia, absorvido ua*. dc Jc i t^ t^ 

! prestOes rtc tuu viver dcsjn ícccu^üdt», 
«Imeríte, si «itrartf^ o nmmlo fin?tJit© li !K>tqne uâo encontra embaraços i 

;Vlarflfljarmorf itrti vfoljie ^e j^rs rm- f indomável voutule, ou parque unii-
o no*so espnrTto <jtre#ar-«eá em at- t to.confia no uDeus daráf , -quotidiana-. . . H^10 • princeza Chnvchi - , v <s . r . i> v . 

lirjnMação no sen ronrine stok rtr U u a foi t a m b e m ÍClIdil n a OCCUSÍÂO . titude contempUtiva, vae u»«aj»'i© a s iu pi«ci.j»a • eco-
#ta«, vciiileiido-as por pret os redii7.Mi^Ul CTÍIUC» | pre^fnç® ri® e»pect»rtrt#> « r r é k t f i d t r . tirando llic as sahi taa» detcaas, 
nios. ' j 4* [maravilhosa que nol-o ofTerefe. Aqni|,{^» <1e um c Oi;tro modo, «cantcnt;:.* 

CÂsen.iras, »u metro por m e . M S ^ cut- T . » T^^. o rasto sranari^, otiáe «e ^ ana», nem inarsoiui-ra sc icmhiu q«.« 
to r t - r ros sob meíUrt.i ,!e casrmir.i «k a ia^iwuuw» a * 1 mter^in movem, a g i t a m - * , timwrftnam corptai ,* u^iosMladm 6 a mue dc voda- o» 
35-$ 7.-^. j que os cnete» dos Chamtww peflíram ] or^anizatfos; s i o r m t f * ) ? * Jcm snf* , i - U i o 

rtfãn 
.0 íw 

: "Csiut1 

«.in mal 

c tornando manifesto tudo, a indivíduos taes, que* a unia 
•ncro huisiano: por cun-i fcianpk.s e ^r.M.ionb. yiti^ia, ««tremem cr 
;«- r,ar# rm rdu te, • l i o , mo varas vorde 

I tomar uma i>anca(lst'>, n a l inguajam 
vrl^çu»-, não ol>a»taute bcui *»e prevenirem 
quanto á /esistcncia dos conWies c»a 

•einpro púde i*av>ar o , b>'laa. nem 
! -attestado dc saiKÍ«- , v 
\ tem a saúde uplivf-iua» 
• -aúde da alnui . 

lc e cfcliiética. 
«•Cuida dc tua *<u*da», di^.ia o 

vador ti.t natnreza, upuutauU^, 
homem e jiaia o meio. 

• Conserva a tua aaúde», duia o | 
u.jo uuigao t» mor é ^ d o tle J>cus» ia^«ndo ciuuiu^iv 

,pwuM> para íóra tia» p ata*» da 
com u tim d* i»ul.il-o c ao 
ycejtervavão collccüva. 

• CottAv rva a Uia oaúde", dizia o | 
uão [ peão político, formando uma rayl 

ou iUes Jaita 

•s quencia 
t.ifm-', que .f-sim • 
r caído de gullitil 
ninguém. 

A pr«>pij-il'H tkitiiar-v---ei o facto se-
eu ntf̂  : --íthetior da í.una prodigiosa da 
•cura dó Wi ri .**oicu, i crti» p-rtoiiagem, 
iioa*£'> titm etrcotws ar^enlarioa, cujo» 
milhões f>t' jMjdiam contar JKU> nuuiaro j Xestas r« n.lv,*óe , si fndo* í c s e r r p e - ^ r a d 
de rcntimcUv» marcafioa no cUametra f carrilhn, rerHa< "tii o m^Mne ! de ser cidadão livre, «atebrava 
de *ua votnnda .pan^i, ve olvcii se ir á j crerto, eeletirascem nos alf.ires,! rias da íirecia repubücaa.i^eai datri 
presença do bootfo-ju rd<»tet atim de j extendendo a n. de*< «ir:r.rdn suppfi- id.v Atia ahatàft» • ai d >mis«a; 
coastütal-o sobre os -aeus «oÜruiien'os e 0 titturikle p iriá da • vrte ingrata, an- jyynAo baia a i»tw ciência a 
aulicitar l)»e ertica/. Icttiiiv© a t^sUas tio- J coberto pó. VIM ; íio, sem • 
re?,; o paure Kneipp ai tcaci v!sameu'.t ^ ^cfo . jamais teria opportmiu*n»tç de i»ro- i «Air^menta a-tu» s.-»úde-.» 

«tmi.i ir : «I>euí» te de saúde. Sob o pe 

| « f o a a n 
bclla« jàajra d'.'fa»a do 
rva a *«n aaútl'^* dizia < 

wirutre», aqn«lle «|t»e. 

mm 

• 
•turkisidiide, 

1- , — — — . - " - ' - -—— VH..UHMW, T̂NIIILTN N / I U B U I Í H I - j » , j M F M N "vn ierr* 1'i- , 

a suspensão das hosti l idade*, deela- ' r ° * ' a I ' . ostenta-se <• amplo «lt»:tiro mi- 1 e s f » : a r tio proitii»«ir preceito lithur-
rat iHo » s l t t i i » t l i i « n . f M N M M . de eiist 
rando Mlnuet l c r -S» P m f r a n c e s m i eiistein r se perprtmini Cornos siirn- Rico 

e * t r « l i i - ' O genaral Urtide concetfen Jhee t w - ' " f 1 0 " " ' : r e * i , r r ; • 
- *•» - £ . 'MNLNT. T'.M «WITS. « « . R I M A , SFTXÍ-

qtsti 
rar tio 
Uít. «I: 

suutma do lieueticio» L- . í 
ir-

üjuiia-ru tc tua ysi ts 
A t i tulo d e «•uríosidiule, e * l r a h i - ; Í1 genaral Urtide ccmeetfen-lhèí tre- * * * * * * • <tmrtnim~ + » 

rfi.o.r.l l * r n * > jorns l o n e l g n a í , aflhTnnndo, por ta i , o u e r c w m a - í ^ 0 * - as»* iam-sa . a « » l - i Ora , desta dansa macabra, p i i » 
futblica na c M . d a «„, e i C „ U o ataque . ss 

a'.-Cfcitilsscni IDtagralmcnta as c«IMÍi' • .aMo ae r t t * . n a d a ' * •J»»l<-o. a sUumani.Udei.. resiiUjun . * 
í ' * s [i/oposlss. ;«e perde e a a nctnrezs . ^-fia. quasi du. I nialrs t jrannicos ^iie fassrm brusu^ear. 

' 7áMitna Atin«ic li i/Ir, - * - "neando não apigar-bi ** , 1 . . . . . . . . , i . 

n o m e a seguinte noticia . 
'A rxwr. nm. d. Maria C a n d i d a de 

J j i n a o S i lva , viuva do m a r e c h a l 
Fmtiej.jOv) do i < i m a e 8 i K a , t l ir igind r v . 
sc e m carta s i M ^ r n sr. I .uiz T e i ' j . * N a U n , u : l t c r r c > t r c qne a U i r e c t o 
> e i i a .N^lto, n o w o eoi»panheiro d a i 1 1 4 ' O e r ^ l J u s v^ssòcle-
triiliaílio, a.-KÍBi relals» um facto c i i u c a capital sèn Kepribiica t 

t e r r o t r e 

dianuua da 

Dir 

Vcrad et ir ioyo: 
« Tendu caui^iudu, nuiu desses 

a l lúuue di ir, u u f M x r , uiaudei >n* 
cont inente preparai-o, c qual n s s tei 
• m i n h a surpriua, qttando m i n h a 
•otd i.ieaM9«l«sM, s f i i w i n i i i é > m » 
•t/ia M M M «ki m » BNI, m e 1et wstar 

rx^ia w a ^ t i s f i i f H H m w n l i t l v 
p r e - s t a i m a g e m é t W. S . A p p a m f ' 
«ia, q n e se venera e m S . Panlo , na 
Ip tâ l idade d e e g w » âpflp* f 

O w u i a W a p r m c i f s d f f -o t ra r f to 

no prri^lo rrvo*.uciom 
fez tombar ferido de 

stentn* «unos caindo dos lstuo» ae l .^.i '11 

voisicr, o 'atar t j i r , a anroí » F r s n e a . ' •Ida 
almfs m.iH ens.T«Biienta»T«ln fiotinas dei k t w . a vida 6 Ur«ve 1 Ha qu.isi 
sua liistoria ass j » brilhante, em pie-Jiyiatro c mr.o -ec.iio» i l i n de Jesus 

.«•crstsmente ' .CbrUto, j>rofcr-a oc.a v«»dads: i > , f b n m 
«u» 1 rnr 'i o tle f'uH, aquelie «pie, io ia t prn . 

• , »« i . , - i ú » rujfrinaldarJbe a írstde, o, com ma- rsnu-ta, c«s u u m'miit»e»»Ue- elniri •>• 
ÜC VI st Terrc.1 ate W a m U r v C a b l lha f u m o carinho, preparar-lhe o uieru m V ; « t u a . a» * <• J - f r r -
l i e x i s t e n t e c p t r c essd e s u o i o t C o n - , tbroito no past i i tou d J » imuiortaw 
u i ^ i o « a U w u t e A l e r t e íi> P a n k i S dominswsdo eate» dois exiraordi 
P a r a cOfnpict.tr as c ^ . t c ç ^ s - ' ^ ^ ^ ^ " t f Z % 
rao creadas as sec^õcs dc C o n e a ç J c » 1 s ^ i e animal, occujirndo „ « reino r r r i -
i c M o n t e A l e g r e a T f l n r i y i . d c T i - s l teglaA» , Infe1r»m.-J«te dk-tíneto, fceado 
b i r i ç i a Alegre te 
Aqsiiáaisdnd, 

lutod. «tc 1 f 
â W ^ i C l f d 

s c g t i M * a r » a -
« èt 

Ias p o r via i luvial 3 C c n n U t á , 

por Ueofirejr Sa ia t Hllairt—o nino homi-
[ representado por nrua s í d a s - r , 
j ord.-as, faa i i lu . um $6 gtmeto, nnta «rn1-
i fã c*s>*kt yCe jk* 9K (TUU, «rc. itn~, 

\ iiienfemente no-. a«hi*ríi»a.e«*»a «ls. Ui. 
fTttrncias extrriors». a--,iui prutim.-
ciando: > toda uioicstis tem tsuia esesa 
uatural, c (.sta u i u w arlas jio meio 
em t^iie v.ív enies. . PiviUvauccJatc, d I 
parlem as explosivas gr.uiaóa» %ur íul-
rnlrfttrn o memoro Kiiniaiio. com m tis n n -
(etnoaldade e mai". poder de.struiJur, da 
que a djrami le ea a mel«nfle. 

I fo emtaaro, -o ser crcaòt" (l«vcri«aaa-

nosso Iviiuenisiuli >, rsj.-s»,j e ' 
pesado «ie eor|iu, portam fino e levr. em } 
e . jar i io mercantil, ç j i t r^iuiwu-llie . j-.i.ui- 1, 
Uu, »esírs eostums. alnio^ai c laiitar ? ; 
Ke.' ]'Oiifltu-llie o f^rantlc iniili» u.-jr^i 
confissão: quatro 0:1 cinco vt.iea ao «lia 

ido tardo da invalide 
pós a^oins tempo - dr 

«addr 
'• da d'M;ra',a, 

c-Tnrcs e bel>e,s. 
e folt^urd^s de toda e t t ' . cmninlia o 
vWtio solitário, petr«stíro, tvi«*c, ftlque-

rado por tanto soffrcr, e especlalmen-
l i r v e me d«i variado, c OJ-ÍJISIOS aoe; ti.K> jms«.fir e-vit qir- rr»nff>er -« 

.pe». ; cs-abeiceimento, em c . t j " frimte-,píHo 
Ante tão viva e verídica nxfo»uiaçiMt, | <:>slmr£iinies1e leu : .<-'11*4 4e S.»d<li-

cspss «le «aiisar inveja ao mal» refina^» - r q:te lhe Httialiin a s VIÍ.I.TS. tio t»u 
comilso e trazer água á t jocia do utai» i inritUi vreco, . etr qne rr. vis»n»w de 
trwerario Vitellio, t>aEf(atiu«s « a 1'aiw- ' toe o- os infortúnios, quando remiínora 
tairfitel, a«* :u iiir falou o cu»i'-tr-o erck - i « a tin» pa-s»«!o de t!i»sipa^.es. I*et.-m-
Sisstico: »»»-> ha. tlutwtla. ia tenho IO", se o infeliz Pedro Sem, ateeigado pe-
«Tucíôrs mifi ciutle», p«ua diáer^lie qnat l<j.ms«t.-> p*r»si« a e moral h o ^ r r a 
a íiia enfermidade, mas suppiieo-Hie <pie alguém d a i s» r i m y s í ^ a de st«:l 
uãu afastar-se. »T«th, o teu «uai . . . . . s . isrri i í . -d' ' : mi» , srine k «ite ««issa . 
t«dw o « a rurt <8 não [ I O S S U » um sc- ain ' 1 não fnneci n :, pois a «Mepitrti-

rsi-rtusj; -I 11*'» t írr ;ntt ls , por «tr 111 m t " , «1 so poti. 
lai.to di- , de lton(«i-s. ( . m s . - t i - i t» tis s í -

tios IwmaiKs. 
« l i s««s| 

«oerewrw. «bri*ando-te < 

í 'ort....l. . (pi K .. . . ..." ( 
nbeiro a tão w t - d i : KUÍ.W ! l ' « i t a s m i - de s. f-.',i(;«ia«ki. t se i * « » n * i «1 
tr, paru >níris'.ec«l-o, 001 m n «s- ! que cn» djnr««i r sle m s e passa. Jtsiá 
aer a< ju:sivão tle u i » i -. Ml.,t es.to- ( « m .tonta-o ;«isicete í rost r i r i r . em 
imit ir , iilun tle Usu- l«a í . s r -sr cai i s - »btmd»nci». ivittm «m p m a a ã » . inotri-

iiiaute : ufwiS. I IMIS* . tuàtn . m l w e , e lumm-
fulel iemi ntr» «t l iat 1. u . ' . l > , é mko ! 1> «>ue ssrá <jve eav.t iheiro» ng, 

aie.-mo 1 t i e w I/jóo» se Icwbsaus (to. qsr wm, bem v e r ' ! • « . hero « s . ^ s » . 
morrem á minf.na, í empreita tias mj-..««ue i t a » n i ln t«s« '>sm»i*ri»,»»*••• osat- . t a l » 
C a l h a » calud - « U U u ' - » i»e»a «la o p " - ! úni«uí ts. * » w » d « m « e U v « a ' " » -»*» • f-****" 
lese i , p- jurw« «crsijM- SWS í> *im-; l i í i d s i • «s: 1 N ã o sabás, « d 1 ^ * ^ -d» 
tUc m J » i c r . s tu»i la t»s.a í " » t « r b e « u u v s » a « s a * - » » M o l . ' l j « »e » : 

Triste (saoUastc w t c : «uu fcd->»j». rty.-*»c«sar>tcs do UMP>> « S í 

yests<le «Ias pM»r e s e dr»|M 
lapfietises ip-ussean». 

. Suf .mfflU a t s s saride., d» 
r s , no f-tnmi, empenbatidoJe t 
(jjusiar enrrvia r r-itouste/. á 
educação physira e ps.ehacs. 

f d n r m r n u • 1M saútlss, «H» o | 
sn , ami f » t i r . . l e , -1 

tteução a tada «ms te «•'-
t l rerefatar do «Nm-ft», 

-posa 14n»»la SrMa» 
watt. ««• fces 4n Us»i«rrs<a 
«Isrol l« ilXi» «b»s 
íiiaswse entre 1 
at.asfardamento *la« raças, 

4bu> fsmrtia-. *Jtm '«S»-tsr«< 
vis « a t b f * r * arilli 
i ta d< se sISsttwTSai «atsa 

fmx l a u ú r » / A fcaastTM 
' ittãa. d ain eaaaq 

9 
.Wi 

« xi jdisohittj, 
P«| «,ue «lere f0mHtr aa b?d 
da<r « r « n «m,tm. 

fcasae a a s^asp 
nli.is tanto liriilio «lava i saa 1 

A 



}VC 

i t o o l M o i , ahl er f fo a b i * » m 
ermas» de Tl to . Tra ia-

i s , etc. , qtie " pow» romano 
conserva cni honra á tra-

Athenas. berço riu letra», rainha 
cjumcia, o» togo* olytnpicos eram 

aconselhados pelos médicos, 
a, políticos, etc., visto concor-

l par* a «manutenção da saiirte., 
•laridade doa funcçõe* psychicas. 

; «m systema de salutar educarão 
á qual es nobre» grego» eram 

menos que n io qui*e«»eui 
i seu» brazões. Mas tal svs-

se vulgarizou, delle abusou, de» 
s por tal fôrma, que a mo-

da livre" teve de abandonal-o, sendo 

f ;it tildo pelos escravos e gladiadores, 
u a g a e inundava a arena e mistu-

*>se com aa gargalhadas estrideutes 
Roma tresloucada. 
anta estimativa se dava ao exercício 
fataçio entre os antigos, que Seneca 
resumia o melhor dos nadadores. 

£specti vãmente á saúde, também não 
tiravam a alimentação na anti^uida-
Assim, atteutamente observando o 
erador Augusto uni dos seus velhos 
«dos, admirado de sua valente com-
jão, iuterrogou-o nestes termos: que 
edos teus para te achates tão tlis-
'io e conservado ? Extus oleo, intus 
MO», senhor . Satisfeita a sua curlo-
<e, teve em breve reposta o sobe-

ndo isso o <;ne representa senão 
or á saúde», desfie que encarna to-

í-os princípios a cila attiucntes e tios 
;s depende 1 
eahnentc, se a - saúde» não fosse 

asoiiro iaestiiuavel >, consideráveis 
mas não seriam despendidas em fa-

' da unidade humana e da collectlvi-
com essas c r e n ç a s gigantescas, 

ladciros monumento», qne, « larga 
fijiâJMK ' enriquecem, fazem prosperar e 
1 HCM >*ni protiuctivos o» paizes civilizados. 
1 B H > <Wderaveis gastos não seriam realiza 
' ' etti proveito do homem, -e a -smids 
!f wfef s fosse mais do que riqueza». Vède 
f Ú S . R , atiga Koma ! Emquanto orgulhosas 

potências, com todo o seu poderio, 
avani na carta do mundo as suas he-
BS conquistas, a cidade eterna, a 
i a dos Cesares,atirava-se cusadamen-

construcção dos seus maravilhosos 
«duetos, na perspectativa de possuir 
'yua mais pura e mais abundante do 
•leta. A cidade edificada sobre sete 
•nas, que viu nascer Roínulo e Re-
arrojadamente tratava de executar o 
otso canal subterrâneo que vas do Ko-
: ao Tibre , pelo qual atravessam to-
ca resíduos da vida urbana e enor. 
massa dagua destinada a manter a 

peza constante. 
e a «saúde» não fosse o «dom o mais 
•ioso». o melhor de todos os bens, 
tão não teria censurado Herodicus, 
a facto de haver ensinado a longe-
íde, dando elle o exemplo ás constí 
ces valetudinariaa: milhares de in-
eates seres nãe teriam sitio sacrifi-
>s á sanha bellicosa daquellcs que en-
iam ser a criança débil, ás vezes 
apparcucia, uma uullidade para o 
tdo, e onHs on desgraças para a Pa-

Pelo que, a sorte do recsianascido, 
utaria tle sua constituição physica, 
va dependente do veridictutn pro-
ciado fielos progenitores oi: os anti-

. da tribu. 
inúmeros foram os infantr., immola-

mas infelizmente, cscajiou um para 
itnbrar e horrorizar o n.undo com as 
i façanhas. Km obedieni-ia i praxe, 
lxeram aos pés do auetor de tão he-
do monstro um menino franzino, 
guado, ráchitico, mirratlo, e este, 
s alguns momentos de cstupefacçâo, 

1 1a hesitante, a>sim se exprimiu : le-
lae-o. posto que não pos«a prever o 
sahirá de quem 'em por pae IJonii-

e por mãe Aggripina. Desgraçada 
1 vtção ! 
sta va salvo o ente maldicto, o In m e » 
hMi feroz, pruol, Nero, « mntricids, 
rror, o tyranno da Koma da deca-

- H a , que surgia para escravizar o 
I ' . id'j, 

, as, a »saúde > parte do indivíduo, e«-
' ,.v le-se a e<ta agremiação limitada que 

• ;hama faniilia, attinge a sociedade e 
taga-se á reunião de grupos humi-

constituam elles estado, nação ou 

I porta, portanto, saber viver, a cada 
de per si c a todos simultaneamente. 
II tião quero falar-vos do strughle 
llfc , dos plileugmatico* descendentes 
velha denegrida, a accidentada Ks-

1a, ou da possante Alb'on. jiois no 
traz o mesquinho desafio aos brios 

odo o universo, como instrumento 
sta da selecção natural, do direito 
lais forte; eu não íue retiro ao "sa-

vivre • do povo gaulez, expressão 
d e viciosa, infiltrada de sagaz iu-
scçào e especulativo mercantilismo; 
íão alludo ao primo vivere das ge. 
es do T^atium, pbrase ingrata e infe-
rnas traducção fiel da pusillaoimi-
:, do desproso ás coisas sír ias, phi-
Jliia attentatoria da firmeza do rara-

B tenho em rn-ra tão somente o se-
0 da conservação da saúde, a bene-

de cada um, da j-role e do proximo, 
fa\or da longevidade e da p rpetui-
1 da especie. 
»aber \'iver>. d evitar todas as cnU'iss 
promettedoras do physico r flf> mo-
afim de não se cahir em ^starfo pre-
>*de saúde», que, cedu ou tarde, 
ttzirá o indivíduo á posição c imi ' ; i 
Mciila de Argan, deante das ameaças 
taladas por Purgou : rstúa b<-ni 
ite, sr. Argan. S r . Purgou ! Km bre-
dkts estarás peor. Ah ! -r Purgon : 

, tardará muito a licares incurável. 
m :sericordia, sr. Purgo»» ! 

;»ber viver» é refrear os ins+íiftos, 
Hpcramento; é conhecer o> inimigos, 
que se pos a dispensar o "<-«n>e!lio 

aúd«:r>, pelo menos. dttran*e longo 
>0, tornaudo-o o mais serodio po.»si-

"hber víví t» t' luetnr eoníra si e 
ra o meio, atirn de adiar-se, lauto 
.to s*' possa, o dia fatal do "sen*-
est morbusn ou do «tout nt liai , 
9 ainda é pcor. 

atuar o lar, transformaudo-o em 
»lo do corro e tabernatulo <la aiina, 
edueto das forças phvatcas e mo-

è consi^cral-o como bem dizem os 
»es : «niv h»use is my caslle». 

dei.val-o varrer francamente pelo 
íúo CJIC ar d^leterití, que «nffoca e 
., ma-, aquelle que enibaisama, al!i-
cura: e->te ar salutar, que não custa 
eiro, e a todas distribuído com 

' ígalidade. 
innndal-o de luz, essa luz emanada 

atro soberano, o boi. que anima e 
. ica, qne a todos é dada grátis e 

medifla que deve penetrar a largo» 
a, desde a mansarda agrillvada á 

! ria, a ' é o solar erigido á lidalguia ; 
^ 1 4 bem verdadeiro o provérbio ita-

îw «dove non viene ii soie viene il 

5' - t Ina e mais luz temos prande ne-
Isrfe e a prol do '*vigor da saúde» ; 
tm lar qne tudo illumina, que l.ir-

^ a a pnoitiva lei da egualdade. pois 
da aklereo espaço, da amplidão 

Ia, para iadiotiactamente illuminar 
Inc solar para cujo fóco o 

altivo não s * atreve a alçar ou-
nte a fronte , sem que a sua m-

i pcojecçãu fortemente não lhe fira 

, |aa a s in i ta luz carecetno», atéda-
aa trevaa da igno-

I ã dá viaU áqaellea qae afto que-

i l W í i 4 iaipadir fBM • ate da, 

o lasa, a-.valdado, e ergam al tar» , ao ra-
(luettlsmo, aasira falseandu e deturpando 
»s sãos c raciona»* preceitos inheivntes 
á «saúde», muita vez. em prejuun. ainda 
no despontar da vida, de seres fadados 
para grandes conquistas, para altos des-
tinos. 

«Saber viver» t resistir ralmamente 
ás seducçAe»; é caber trabalhar, luetar, 
soffrer; t ter vontade inabalavel para 
affaatar-se dos perigos; é n io ignorara 
existencia do r.-.mido proliUco das uni-
dados as mais primitiva», no seio do 
qual «o forjam todos os flagellos que 
incessantemente ameaçam, diaintam a 
ImmMidade, e ond» também se occtil-
Uat as forças que podem -alva!-a. 

«Haber viver» é saber prezar a «saúde . 
em toda sua plenitude, esta irmã gêmea 
da virtude», que fortifica o corpe» e 
robustece a «alma», 6 a aureola de ful-
gente luz. 

Km stimma, «saber viver é estimar a 
saúde-, cottsidrrando-a a somma de to-
das as rique.~.as>. -

Si a-»Mii não fosse, Casimiio d'' Abreu, 
o poeta mavioso e cheio de molaucho 
lia, não deixaria caliir sobre rada verso 
riua lagrima, sobre cada esiraplw- um 
pranto ; não senteria e»sa necessidade 
de pntferir unia phrase violenta, paru 
rigoro-ainente ferir a humanidade. 

t is outros,—os felizes deste muiido, 
l>eleitain-se em sai"aus ; 

Ku. solitário, softro et-deio os homens. 
Pura mim são todos maus ' 

Si assim não f«->-se, si a «saúde» não 
importasse na somiua das riquezas, o 
arrogaote rei dos per>as nfio humillmr-
w-ia deante do çcnial medico tia anti-
güidade, no momento precioso em que a 
Asia estava decaliida sob o jtigo avil-
tante do despotismo. Corre, diz /rtaxer-
xes a um emissário, e de minha parte 
cominunica a Hippocrates que »end i aqui 
a sua fama de sabedoria maior t^ue os 
meus dominir.s, encarecidam^nte r»igo-
Ihe que se digne vir pór termo á atroz, 
epidemia que velozmente extermina os 
meus exércitos. Altivamente, poréin, re-
plicou ilippocraten ai> satrapa mensagei-
ro ; leva ao conhecimento de Ki-rei. teu 
seniior, que tenho a coragem necossaria 
para repjKrllir as seduetoras offcrtas, e o 
patriotismo sutliciente para tazer-llie sa-
ber que a minha honra terminantemente 
me prohibe soccorrer aos inimigos de 
minha patria. 

He assim não fosse, o ardente auetor 
da» •Kspumas flurtuantes», o contor vi-
brante e melodioso doa —«Kscravos» — 
Castro Alves, não esqueceria os arreba-
tamentos do seu espirito juvenil e irre-
quieto, pela locução sentimental, • é tar-
de... é tarde... i rjue. em sua essencia. s í 
exprime um ultimo adeus. 
Perdoa-me senhora!... Eu sei que morro.. 
K' tarde ! K' muito tarde !.. 

He assim não fosse, a • saúde » a som-
ma de todas as riqut.zas, llUmark, o ar-
guto r.hanceller de ferro, o oráculo dos 
destinos da Allemauha, o arauto do po 
der germânico, cora aquella lucidez e ti. 
uo administrativo, que u caracterizavam, 
não atiraria ao» quatro vemos esta ver 
tlaü», como tal, universalmente conheci-
da : Sozial frage ist Magcnfragu; » a 
questão social c uma questão de estôma-
go, ti que cu traduzirei mais siguiíicati 
vãmente : « sacco vazio não se põe cm 
pó, » conforme diz o rifão. 

Se assim uão fosse, Milton, o gênio 
da concepção poética, muito mais pode-
ria ter feito, al<5m do « Paraíso perdi-
do, > á sua filha dictailo, sob o duplo tor-
mento da pcuuria e da cegueira. 

Se assim uão losse, licellu, veu muito 
inais poderia crear, si os seus ouvidos 
não ficassem surdos ás harmonias regis-
tradas pelo seu fecundo talento. 

Se é incontestável que « durch Spar-
zaiukei, wirtl mau rcich, com economia 
fica-se rico, é também lugico que se 
impõe ao ser creado saber ecouoinizur a 
sua saúde », para auginentul-a diaria-
mente, e deste modo, alegre, forte, ene»-
gico, ct n egtiir os fins a que submette 
a sua continua e honesta actividade, da 
qual deriva esta legitima ambição : • tra-
balhar ató chegar á abastança. » Verda-
de 6 que nem todos podem ter ca-sa ua 
praça principal, diz. o provérbio tosca-
no : tiias, i a cada um c licito ir ali a-
queccr-Rf. ao Sol ». Demais, i chi sta be-
ite uon si inuove », é ainda linguagem 
bem pratica entre os italianos. 

P.'»rém, se empr'gando meios lícitos, 
não se attinge a lin-, correspondentes, 
poíler-se-á dizer : «Armuth ist keine 
ÍSchaud», pobreza uão á vergonha, tra-
balho não è deslionra. 

Assim, Línneu, o incomparavei natu-
ralista, nas horas vagas, eutregava-se ao 
ofticio de sapateiro; Platão, roguemiin-
do o divino, em virtude de sua admira-
vel sapiência, vendeu oleo até chegar 
ao Kgypto, com o qu» satisfez, todas 
as silas despesa» de viagem : Tliales, 
o principal á'm sete sábios, foi nego-
ciante; e, como estes, uma infinidade 
de iilustre.s personagens sagrados nas 
letras, nas sciencias, na poesia, nas 
lxll»s artes, etc . 

Pi-rtanto sofira o homem todos os pre-
calços da sorte, tuas um só momento 
uã» deixe de gosar saúde». 

ííe a alguém fosse permittido evocar 
os manes de Mathusalem, e elle viesse á 
sua presença, se este alguém lhe inqui-
risse sobre os recursos empreeados para 
ter vivido cerca de mil annos, certamen-
te responderia : escut» porqne vivi qua-
»i um iiiillenio. Observei exacta e es-
crupulo-samente os seguinte» manda-
mentos : 

« z do meu domicílio um Kden, nclle 
mairendo uma atnio.qihera d'atnor e res-
peito. 

Aproveitei quanto pu le o pabulum 
vitos», e forneci aos meus pulmões o me-
lhor dos pães. 

Belii agtta pura e fresca para saciar a 
•ède, e não licores eapirituosos, atim de 
dormir grande parte da vida. 

Kecolhia-me cedo c também ctdo le-
vantava-uic, 

O meu banho sempre fez parte da or-
dem tio dia. 

Comia para viver e não vivi para co-
mer. 

Sempre considerei que o habito r.ão 
faz. o monge», de maneira a formar o 
o meu vestuário uni clima que me fos-
se apropriado». 

Com especial agrado sempre recebi a 
luz natural, pois não resta duvida que 

a agua 6 bóa, o ar é melhor e a 
iuz está acima fie tudo» ; logo <5 superior, 
é optima. 

Finalmente, trabalhava os sei- dias 
da s*mana •• repousava aos domingos. 

Kutretanto, mísero mortal, acoiise* 
lhir-te-ei mais o seguinte : 

Lembra-te que bóa romaria faz quem 
em sua casa está em paz. 

Devei ás alimentar-te em qualidade e 
não ent quantidade. 

«Após o jantar , mil passos deveras 
dar». 

Confia em tuas forças e d-ilas faze 
uso conveniente. 

'J em constância e energia, factores de 
«saúde» e riqueza. 

Considera que teu corpo é a habitação 
da alma. 

Pede a Deus o pão quotidiano, e, por 
uitinio, esforça-te em ter alvos dentes, 
fortes e sãos, dos quaes, em sua maior 
parte está dependente a «saúde». 

Tod-ivi», r corda-te qne me ckamaste, 
me incommoda-.te para dar-te e«ta lon-
ga lição, e vé l i se prego no deeerto; 
re, ara que áa vezes a ms ia ligeira fal-
ta, a mais simplea imprevidcncia pode-
rá omprometter a «saúde», conforme 
no» faz crêr o sábio ophorismo : «acin-
tllla contempta eaeitavit incendiam», a 
faiaca despresada levantou o incêndio. 

A s s i a , calda bem dos teu» dentes, «jite 

«em deatc» «Ao poderia aspirar, i gloria 
ile reproduzir a» catilinarias e as verri-
uas as quaes tanta fama e poder con-
quistaram para o «pae da pátria», Cicc. 
ro, o segundo fundador de Roma; ainda 
.pie seja de ouro a lingua, nunca terá» a 
dita de ser bom orador. 

S » « dentas, perderá» a esperança de 
rivalltar-te com Psyché, que tauto ciú-
me e furor cascou i deusa da formosu-
ra; por mais que Praxitelle» imprima vi-
da an «eu ciuzt-1, jámais conseguirás re-
unir todas as encantadoras harmonias 
fesuininas. 

Sem den:»s. ser-te á vedada a fortuna 
<le imitar o ranoro rouxinol na mavio-
sMa'Ie dos .-.eus gorgeio». 

S-MI dentes, fatalmente serás arrasta-
do ás tortura» do «doeute iuiagiuario: 
andarás triste, aborrecido, medroso, de»-
conliado, perderás o riso franco e alegre 
da inocitUdc ou o fulgor dos brasões de 
um jiassado produetivo e feiiz. 

lSmtim. sem dentes, serás compeliido a 
implorar á arte que preasurosa venha 
em teu auxilio, «para reparar dos annos 
o irreparável ultraje ; irá», então aprender 
a falar e a mastigar. 

K, como contra factos uão ha argu-
mentos. lê a carta que ha mais de um 
ertilo escreveu Wasliioliton a seu den-

tista tireenvvood, de Philatlelphia. 
Meu divioctt» amigo. 
Nove niezes faz que uso o vosso ad-

miravel apparelho. já começo a falar 
melhor, e creio que com mais algum 
tempo poderei comer; maudue-me mais 
algumas molas* porque necessito stibsti-
tuil-as com írc juenclas p .is se gastam 
rapidamente. 

K-uilim, sem dentes legitimos, a»sim 
como a sombra ao corpo, *;guir-te-á sem 
cessar a idea arabrunl.adora de tão do-
loro-a e indiscreta pergunta : onde com 
pr-ste os teus tlentes, I.eüa'.' 

Portanto, cuida dos teus precioso» den-
tes, infeliz humano, desde a infaucia até 
á senilidade, pois pn* de dents pas dc 
sauté : K eu acerescentarei : 

«Pas de deuts,. 
«Pas dc gaieté '» 
«Pas dents.i. 
«Pas de bcauté !» 

Ao persouagem representado por al-' 
gueni,- positivamente assim falou o re-
siiscitsd» ancião, e ao despedir-se obri-
gou-o a prometter-lhe que religiosamen-
te cumpria tudo quanto uma larga e 
ponderada experiencia lhe havia ensina-
do, em proveito da «saúde» c da «vir-
tude '. 

Ainda sob o influxo das verdades qne 
acabara de ouvir, sktist<_-ito do que apren-
dera, sem perda de tcuipo resoiveti-se a 
pór em pratica tão reaes e sabiot conse-
lhos de quem tinlia dado o exemplo de 
uma -invejável saúde». Tomada esta rir-
me resolução, aqui, ali, acolá, além, do 
Nascente ao Poente, do Oriente ao Oc-
cidente. o incógnito viajor não cessa d» 
apregoar ás massas, tão «salutar»» pre-
ceitos,'. instruindo as acerca das seguin-
tes maxima» : «saber ó querer, querer è 
poder, quem uão sabe 6 como quem uão 
vé,» 

E eu, distiuctissuuas senhoras e di-
gníssimos senhores, em extremo penho-
lado pela bondosa e delicada atteução 
que vos diguaste» prestar ás whihaa 
desalinhadas phrasea, solicito que, em 
vossos uobies peito?, em vossas gran-
des almas, carinhosamente guardeis o 

"grandioso tali-man <]tie vos proporciona-
rá <o thesouro iue.stimavcl, o dom mais 
precioso , a «somma de todas as rique-
zas», a SAÍDK, e que, á semeltasnça do 
meigo creador das Buc lica> >, do ad-
mirável auetor da • Eneida», o infatiga-
vel, o uiaravillioso Virgílio, possa*» des-
ferir de vossa augusta lyra as notas 
t-rnas que formam a» letras deste pre-
vidente e iustruetivo upophtegma; l*e-
liz. qui potuit reruin cognoscere causas . 
felix é qtir-m pôde conhecer a» causas 
das coisas. 

Eu \os saiído, desejatiilo-vus muita 
saúde physica e psvchica. , que tendo 

inicio 110 «mundo iiuito , eterniza-se no 
inundo infinito, mesma porque ; 

Ao homem, apez.ar de toda astucia 
Não obstante a sua maior aygucia 
Inda não permittiu a ingrata sorte 
Descobrir o antídoto c'a morte ! 
S . Paulo, ti de março de 1<W7. 

V s i l t ' i ' i u n o «li- H s n - a . 

BIST3ÍCT9S DA CAPITAI 
H . u i t u E p l i i j i c n i a 

A política ue»te districto está dividida 
em dois griq.es, unt yiverniita, outro 
cognominado—independi nlc^ Este já se 
manifesteu adepto da candidatura do sr. 
Campo» Salles, e o outro grupo, a» que 
consta, está propen-.o a approvar esst 
candidatura. Es»« consta toriiaaido-ae 
em realidade, ficará de t ido extineto o 
prestigio do goveruo neste districto, 

— fteaiiz»-se hoje a cobertura do ma-
gnífico preáio da rua da Graça que o 
Crcmio Dramático I.u»a-Sra»iieiro está 
editicando para soa séde social. Coin 
essa con.ttrucçáo conquista t . s t sympa-
thica -sciedade os louros de nina victo-
ria alcançada pelos digno» directares e 
dedicado» sócio». 

—Apesar de continuas indica;»*» do 
dr. Ciel.o Garcia, vereador municipal, 
para melhoramentos de di\ersa» rua» no 
bairro do Bom Kéiiro, continuam elU» a 
offerecer o mesmo estado desconsolador. 
A continuar esse abandono dos poderes 
municipaes, por esse poptilo-o bairro, ê 
caso de ser declarada pelos proprietários 
gréve contra os impostos. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
H s i f i t o » 

Km t!i 
No fli.i 10 do corrente cliegott a este 

porto o vupor narioti.il (ilorii, ancoran-
r1o em frente A AJ<andeg.-i, a m.ii« de 
.500 metros do da Companhia D 

Na manhã drí 11, pela» 6 Iiora», des-
atraçava do rée» o paquete Arigun/*, 
da Mala In^lexa que, por impericia 
do comrnandartte oti por falta de atten-
ção, foi abtlroar com o Gloria, arra*tan 
do-o al4 a^ m*io do canal. 

O rhoqtie foi violento e se não fosse 
a rara habilidade do commandante do 
vapor nacional, gravíssimo* rraultado» 
teriamoji a lamentar, alétn dos que »e re-
gistraram. 

Cr'ori<i. qur ficou bastante avariado, 
não ponde sahir para o aul, tendo de 
sujeitar-se a concertos. 

O Arrtjfuat/a, de dimeiisõe§ rautt« maio> 
re», nada koffreu. 

— N® matadouro municipal, onle é 
pouca a martança de gado, foram abati 
das bontem 13 áaa rezea importaéa» de 
IJuenoa Aires pela Intend^ncia Munici-
pai. 

E - s i s 1.? reze» pessr.tm 4.476 kilos. 
A carne foi distribuirá pelos açoitçitcs 

- Cascata-, do «Povo. , -das f a m í l i a . 
«Contrai , « S i o Paulo . , das Mores•>, 
aAbel», ( . ' avara ieda rua Biftencourt ti. 
49 e quarto» do Mercado m . e 51, 

— D* volta de sua viagem á Europa, 
acha-se j á nesta cidade o sr. G. W. En-
uor, chefe de importante ca»a exporta-
dora desta praça e um dos mal» respei-
tavei» Membros Aa colônia ingtezs nesta 
cidade. 

—Logo que chegue da Etir.ip» o 
fleorge fíorgitt», da firma Th"'<dor Wille 
íc Cocnp., deve voltar para a Allemanha 
o sr , I*. Hoepfner, qne ae acha efliermo. 

(Km S do cor,-tule): 
N,io passou est(iie> ido o dia de 

liontem. Puis um modesto joven pio 
tnoveu uma tuirét, que se effectuou iium 
b«:io prédio da Fabrica de Ferro de Ipa-
nemn, infelizmente paralysada. 

O baile correu aaiaiadlsiiimoi físiali-
zando i a 3 hora» tia manhã, «endo ser 
vidos ás gentis senharitaa, licores, do-
ce», e«r., e aos moços unt copo de cer-
veja. Sahiraai todos satisfeitos pelo mo-
do correcto pnr que fi ram tralado» polo 
ur^auisador da fe»ta.' que cam todo c 
esaier» soube tratar aam diiicadeca to 
das os presentes. 

Tocou a banda d* musica dirigida pe-
lo insigne maestro Uil Braz que exgottou 
o seu repertario. Homem trabalhador, 
muito teiu feito |>elo progresso desta Io 
calidade, com sua bem adeantada banda 
de musica, propjrcionando-noa algumas 
agradaveis noitadas. 

—Esteve entre nós o sr, dr. Eimpo Bar-
reto, engenheiro do Ministério da Indus 
tria, que aqui veiu visitar a fabrica. S 
s. regres-ou á capital. 

— Acha-se entre uó» o sr Alves Lima, 
director da Fabrica de Ferro. 

->V m i a p o l i a » 
(Do eorrerj cnd'nte, em S): 
Realizou-se ante-hontem, no salão no-

bre da Cantara Municipal, a fe-ta esco-
lar promovida pMo- nossos profes-ore», 
em homenagem A proclamação da Inde 
pendência Nacional. 

Ao meio-dia, presentes as priucipaes 
auetor idades do município, deu-se conte, 
ço á festa, que consten duma brilhante 
confereneia pela sra, professora Encilia 
<*.e Oliveira, dc cantos escolares e reci-
tativos pelas cteançss. 

Ao finalizar a 2' parte do prõgramms 
o sr. iuspector literário Antônio de Mel-
ra Júnior, pr-sidente da sessão, pronim-
ciou bello discurso referente á data 
coiumemorada. 

Ap * pequeno intervallo. o batalhão 
infantil, uniformizado e muito bem dis-
ciplinado, poz- -e em marcha para o lar-
go da matriz, tendo então o sr. Thnmai 
Creutil tirado photograplila do batalhão, 
junctaiuente com as profeaaor;-s »• meni-
nas das escolas publicas e nrt tas pes-
soas graõa.s da localidade. 

O sr. inspect-r literário com suaexma. 
família, antes do prestito da» criança» 
se di-persar, distribui-lhe» cartuchos de 
confeitos, artisticamente eoufeccionados. 

—Seguiu para a capital, afim de abi 
assistir ao» trabalhos do Congrego Me-
dico, o nos-o abslisado clinico, sr. dr. 
Fernando Co t». 

Desejamos-lhe breve regresso. 
—Transferiu sua re-ideiscia para Ja -

'.uí, o es' :mado maç», nossoqsierid» ami-
go, sr Pedro Viana», que dtirsate al-
gum tempo exerceu com proficiência a 
gerencia da Pharmacia Aurora, de»ta lo-
calidade. 

—Consta-nos que o sr. ntaí»r Fran-
cisco de Camargo, nosso activo e »ner-
gico deleirado de policia, pretende mu 
ilar-se desta villa-

Desejamos, porím. que tal esnsta se-
j a completamente destituído de futida-
mento, 

— Tem "iudo varias veee» a esta loca-
lidade tratar do abastecimento de agua, 
o nosso amigo sr. Herculauo Pa.se». 

Logo a nossa villa possuirá este ira-
preteri*. el melhoramento. 

W i h f i r ã u U o n i t o 
Em 11 : 
Ao piofessor sr. Benedicto Toledo foi 

enviada parte da mobília pedi > pelo 
inesmo «o governo para a es,o 'a desta 
cidade, regida pelo mesmo senhor. 

— Esteve nesta cidade, em visita a 
seu pae, o ^r. Pedro Marçal Júnior, em-
pregado da Companhia Paulis'». 

— Apparccerá brevemente, o livro de 
versos, intitulado Amu?'loi, do t r . Car-
los Matil. 

— No ultimo sabbudo, fallaceu o ar. 
Isidoro Alves Costa, um dos inais anti-
gos moi adores desta ciáade, 

8 - J o ã o rtsi t i o » V i s t a 
Para desfazer equívocos, somos ior 

çados a declarar que o sr. Thicrs tíal-
vão de França não tem a menor copar-
ticipação na» correspondência» que a<iu 
agasalhamoã, c no nnntero das qnaes 
veiu tuna ap»crvph» qae, inadvertida-
mente, inserimos. 

I g n u p e 
(Do corrrtponrlrnU, em u:s 
A noticia da candidatura do eminente 

estadista general Campo. Salles á pre-
sidência do Estad», com» era natural, 
despertou aqui grande alvcroço-

(t partido governitta não contava com 
essa tiomba —estonteou. Suppituha que, 
sem o menor incommodo n-m fadigas, 
com cerca de oitenta eleitores, apuraria 
seiscentos volos para o sr. dr. Albu-
querque Eins . 

E , para msior confusão da pequena 
grey, illu.tre senador estadual, candida-
to á pasta da Agricultura ^deral,—exi-
ge ou aconselha a» direet»rio político 
loca' a que aprc.eate á C»m»tis»io C . n -
tral • a»iue do dr. AibuqACjrquo L i a » 
para candidato iu> próxima eletçío. 

" r a . dizem e lo», não pôde haver ai»i» 
• mpla coofiss»<> de fraqc.ez» e nem mais 
«•gura previsão de derrots, do qu» e»»e 
aop»llo extemporâneo aos dir^ctorie». 

Na cartilha do cungr»^»mente e»tá 
escripto c m todss as letra» qu» a elei-
ção de pre-id*nte e vice-prwifleate »erá 
feita por indicação da Convenção Repu 
blicana, » est» «e compõe da» repre»ea 
tantes do Estado no Co*gre»so Esta-
dual e no Federa'. Portanto, o que fór 
indicado pela convençaj sprá o candi-
dato do partido. 

Fugir dess - pacto, convertido em lei 
do iu»s no partido, será a ma s soleaue 
confissão dc piissiitaiiiinidade. 

E essa desconfiança do» an gaita-, do 
c -ntro e contagiosa aos corr- ligi-jnai iea 
tio interior. 

Ei» porque, liontem. em uma reuaiáo 
de psiiti. os situacionistas, realizada i 
rua Tiradente»,ficou aaseatarto, s»gtt:Mo 
fomos informados, que »» governiata» 
appare»tari»m uma scisão, for janín um 
snpposto directori», para que e»te se de-
claras.e pela randiá»tura Campo» Salle», 
sem dar-lhe, por*m um só voto ; mas 
rio caso de victoiioso o illu.tre genetai 
chsmar a si a votação qu, »erá dada 
pela facção Coruja e Castro, 

Ah : grande» tartufos l 
—A^u»ll«s qu» nãe estJo de arcêrdo 

cotti a candidatura g o v - m a t a , tém aqui 
recebido já a» «ias carta» anouymaa— 
arma predilecta do salte»d»r. 

Os nossos amigos não devem ligar a 
e»ies infame» e essas infaiaia» a menor 
atteução. 

Não ha Isomem publico de merecimen-
to em no»so paiz que não tenha «ido vi-
ctima de».-» sabujos, que tiram com a» 
linhas a ga eira de si e dos seus para 
jogar nos honestos e brioso». 

Prudente de Mor»rs, r ior i lao , C. 
Hatles, Bernardino, Tifciriçá e outros 
quantas c a n a s anoaymas nãe recebe-
ram ? 

Elle», pori««, SÔ teriam lido »qttel'a» 
' l ' ie lhea denitnei»«»»m nm faeto a punir 
e verificar, ma» não as que contivessem 
os vomito» de P»»qnino. 

Btitrefanto, Pasqttino n io era tão 
torpi, elle não etereven cartaa aaoay-
m»a injuriando os seus adrersarios. A ' 
stta e«fa'aa se afdxavam os paaqnins 
enjo» auetore», meno» cobardca que o» 
t n o o f m s í postaes, muítaa vezes n ã o 
fugiam i responsabilidade de »aas ínfa-

Aqui i «estro yeUio, infelizmente, Cisa 
!Htsei1a. O honrado e Intcgerrimo juiz 
de direito que nos deixou ha IKUICO. ti-
nha todas as manhãs, ob o ia porta, 
um pasquim, porque não al-afazia o» 
caprichos criminoso' da política 

O actual Intead*nte municipal, antes 
do seu celebre processo, também o viu 
anaiinciado em letras vermelha». 

Entfim, todo miserável só pratica mi-
sérias e portanto não devem os nossos 
antigos arref.-cer o seu patrlotloo en-
thusiaain», inulliptiqurm-se embora as 
manifestações pasquineiras do que sof-
frem esses infelizes. 

—Acha-se nesta cidade, aguardando 
a chegada de .seus Alhos, dessa capital, 
o abastado agricultor sr. coronel Diogo 
Martins Ribeiro, chefe político »cm com 
petidor do illstrieto da Prainha. 

S . s . * partidario da candidatura Caiu 
pos Sall»s embora fosse um dos chefes 
da autiga dissidência. 

U i o C l u r o 
Em 11: 
A' Sociedade Amparo aos Lazaros fo-

rau feitos os seguintes donativos: 
D. Duarte r/»opo'do e Silva, bispo de 

S . Paulo, sOS; João Wolff, 10S; João 
Pinto.Sampaio, Sê\ André Pinto Sam-
paio. s», e Antcnio Albino tle Sousa Ju-
uior, 4y. 

—Foram nomeados estafetas do Cor-
reio dc*ta cidade e-s »r». José Ferreira 
Duarte e Sebastião Nígiciros. 

—Fazem auuos ho j . : a erma. sra. d . 
Ernestiiis Fina, espt»-a do sr. Mathias 
Fiaa; o menino Kenato. filho do :*r. João 
Farina; a menina Ida Minieri, filha do 
sr. Vicente Minieri. 

Ai'i«y*ui'i|gtiuiitii 
(Do nono rorrnpondmte.tnt N): 
Realizar-se-á nesta localidade no • ia ~2 

do corrente a festa t'o Divino Espirito 
Santo, cota o seguinte programma . 

No dia 31 ás 4 horas tia tarde. «»rá 
solemnemente hasteada a bandeira do 
Divina, e ás 7 horas da noite, ladainha 
e bençatu. 

Será nessa mesma noite queimado um 
lindo IOKO de artificio, trabalho do há-
bil pyrotecliuico, lieuedicto Alves Mo-
reira 

Dia 22, ás 5 horas da maubã alvora-
da, e ás 11 horas missa cantada c pro-
cissão á tarde. 

Estreará durante as festas a corpora-
ção musical conhecida nesta 1< calidade 
por banda velha, regida por Jois prove-
itos maestros, Francisc» Kodrigues Cor-
rêa e Ant»nio Braulioo da Kosa os 
qnaes aOrilhaatsrão as festas,com os dif-
liciliuios arpejos 4 o seu rcjjertario, 

P l r u c l i - i i b H 
Km 10: 
Solicitou exoneração do cargo de sub-

stituto eftectivo do grupo escolar «Mo-
raes flarros. o sr. professor Álvaro d» 
Carvalho. 

Consta que »erá nomeado para aquelle 
cango o professor Flavio Pinto César, 

— Festeja hoje o seu annivrrsario «a -
talicio a exma. sta d. Maria Izabel Ma-
chado, esposa d» dr. Alfredo Cardoso. 

— Esteve nesta cidade o sr. Umael 
Ferreira d» Caiaargo, lavrador em Xar-
queada. 

— Devirão receber este atino o di-
ploma de professores pela escola com-
plementar de^ta cidade : 

Prcrrfo /emiti na 
Maria Augusta Kaus»s. Maria Graner, 

Tilia Madeira, Maria Uo-elho, Etelvina 
de Campos, Izabel Pinto da Fonseca, 
Edwi»es de Campo» Pinto, Aurora Je-
rez Espr», Izaltina de Barres Cotriin, 
Henriquetta ilomes de Oliveira, Maria 
•Tos/- d- Almeida, Vastbi Alves Corrêa 
e Ja l ic ia Mader, 

.s'rcf<to manuliim 
Brauli» da C»»ta Silveira, Dorival 

Dias Einhoto, Drcio Paes de liatro», 
João Pesetra da Fonseca. José (1. X . 
de Assis Filh», Luiz Libeiatd íle Miice-
il», Oscar Leme Brisolla, Prudente da 
Silveira Meiio e Patiio Marques de Car-
valho. 

Livros, Folhetos e Revistas 
Recebemos : 
Il»diern•» Cottcit* dit Edw.a^lo, nm pro-

fundo e nonscienctoso estudo sobre a 
educação actual, seus prejuízo» e neces-
sidade da sua reforma consoante a mo-
derna concepção philosophica da socieda-
de, pelo professor Arthnr Breves. 

—O Relatório de 19(.-o apresentado ao 
sr. dr. aCarlos Ro-rllio, sccretaaio da 
Aliricultura, pelo director Arthur Motta. 

— Idem referrute ao tutinio atino e 
aoreseutado ao tne»mo secretario pelo sr. 
João Pedro Cardoso, chefe da Couimis-
são Ueographica e Geologica do Estado 
>le S . Paulo. 

—O ultimo nu».ero d O .VuV.o, inte-
lesatite e cheio como sempre. 

A -capa. um» eicellenLe pagina colori-
da, * dedicada ás manobras militares de 
Santa Cruz. Pelas demais, repletas de 
boas caricatura» e rioriyff, jorra a terce 
ligeira e fina, cheia de e»pirito e graça 
ialiiiita. 

Emtiin, O Malho, liontem distribuído, 
i um numero re»ime il/uul• 

—(Jt ijanúnrâo Hu»nip»l da Eitado de 
S• i*<mU. iielo sr. Patiliuo Guimarães. 
E»te livro, como resalta logo da sua lei-
leitura, é de grande utilidade e vanta-
gem par* aa C.tmaras do interior» v sto 
as mesmas terem de se organizar de ac-
còròo com a nova lei 110 auitu próximo. 

«A primeira iiartc contém : 
a lei n. 103S de l'X>6, comparada com 

a lei 11. 16 tle 1.1 de novembro de 1891; 
o decreto u. 145+ de 1 '107, aunotando 

a lei 11. 1038 de 1906; 
as 1-i» de desapropriação por utilida 

<le publica atuuic<p»l; 
as disposições legar» e regulaiuentares 

sobre assumptos eleitorais da l aiião e do 
Est»do, em que as municipalidades ou 
seus presidentes, os vereadores ou teus 
rnpplentes devem intervir; 

as dispo»i;oe» leg»e.-. e regulamenta 
res de irtattucção publics estadual a car-
go das aiunicipaiitiaáes; 

os regulsineutos e tabellas do sello fe-
deral e do estadual, na parte em que 
compete é» municipalidadea fiscalizar; 

as di.pssiç.V» do regimento tia Canta-
ra Municipal da capital referente» ao re-
conhecimento de p»n-res, appiicaveio at> 
município* que não tiverem legi-!a;ã 
sobre a ma sria; 

e diversas nota» e informações eluci-
dando pontos ti» iei. 

A s^gand» p»ite coutéin o dec.eto n, 
1454 de l'>07, com »unotaçòes. 

—O ultimo numero do Eon Fon, hon-
t-sii rli.tribuido, é mais uina victoria da 
exceilente revista carioca. 

O espirito sslti isme, a t'rve e a ironia 
brejeira de par com um requintado gos-
to artístico, tornam a<l ravel o Eon t'on. 

—A .Vuíicta lll<ntr*da, numero iute-
resssute e bein feito esmo os demais. 

Vida social 
AVÜIVF.Ss»»!'» 
Fazem annos : 
A serhori»a Lilia, filha do sr, J o s í 

H. Forster. 
—D. Jo jc ta Rezende Cardoso de Me-

nezes, esposa do sr. João Cardoso do 
Menezes, ' - t imavel cavalheiro de n c i u 
sociedade. 

—A oenhorila Izabel, filha do sr. An-
tônio Vieira da Silva. 

—A senhorita O d e f e Lnix Silva, cl-
rurgiã dentista. 

—A menina Maria da Penha , filha do-
ar. Antoaio DT 9*VMÍr» C M I U » 

— 0 phariuaceutico fcr. BrilUO Ra»ge' 
Pestana. 

—O rtenlno Adalberto, filho do »r. 
Ifoueslaldo Vas, 

—O sr. Pedro Plillippe de Almeida. 
—O sr. Manuel de Carvalho. 
—O rovdtuo. padre José A. Gonçalves 

tle Rezende, vigari 1 do Braz. 
—O sr. Salvador Costa, auxiliar tia 

CaiuUaria Mascotte. 
—O menino Lincoln Portugal, alu 

mno do 3* anno do grupo escolar do 
Carmo. 

MOSPRÜKS • VIAJSWTF.S 
Pelo nocturuo chegou de Rio o sr, 

Cândido Gaflrée, direeter das Docas. 
—Seguiu para o Amparo o pharuiaceu 

tico sr. Aftunao de Toledo Franco, acom-
panhado de sua família. 

Acham-se nests capital : 
—O sr. H. Senorio e sua família, vin-

dos do R i a . 
—O distiucto pintor Bencdieto Ca-

Usto* 
—O sr. Alfredo Nogueira de S á , acom-

panhado dc sua faniilia. 
—O sr. Alfredo Pires, redactor-secre-

tario do Correio do Sul, de Sorocaba. 

CJS A MENTO 
Participa-nos o sr. Amilcare Augioli 

•li, conhecido industrial desta praça, ter 
coutractado casamento com a exma. sra. 
d. Noemi Picchetti , lilha do »r. Tor-
quato Picchetti , negociante nesta capi-
tal. 

Cadastro policial 
U c - . < t n t l r - m o . . . x u i l r e a — Ar-

mando Ferreira da Silva, desordeiro e 
gatuno,muito do conhecimento da policia, 
liontem, á» 7 horas da noite, no largo do 
Coração de Jesus, promoveu grosso cha-
rivari, terminando por espancar o me-
nor Carlos Kalleberg, morador i rua 
Beruardino de Campos n. 17. 

Como prêmio de tanto heroísmo, foi 
internado 110 xadrez, á disposição do de-
legado do districto. 

V o l i i c u l o r m d l a p s r n d a - A 1 ! 
8 horas e ineia da noite de liontem, João 
Coelho, cociteiro Ua carroça 11. 4 .220 , 
abandonou o seu vehicttlo, indo palestrar 
com alguns amigos. 

Os animaes, espantados por um carro 
tia lÀjhl, dispararam pelo largo General 
oaorio. 

O guarda do largo segurou-os, condu-
zindo o vehiculo ao posto de Santa 
Ephigeuia, onde tainbeiu ficou detido o 
descuidado carroceiro. 

H t l g u t l e m e n o r e s - H e n t e m , 
ás 'i horas da noite, na rtta dos Guaya-
nazes, em frente ao prédio 11. 03. o 
menor Liberametto,travou lucta corporal 
com Francisco de tal. Este, mais fraco, 
sahiu levemente ferido da contenda. 

Apparecendo o rondsnte, conseguiu 
prender Liberametto, fit j indc o outro, 
mesmo ferido, por cansa das duvidas* 

A l i a l r o u m e i i i i i - - M o n t e m , quan-
do o bonde n. da linha do Braz. 
passava na curva entre as ruas do Car-
mo e Fundição, al-alroott com o cami-
nhão u. 354, de propriedade do sr. Joi~ 
Coriea, machucando um dos animaes. 

U uí'-torneiro do bonde, Hianco Filo-
meno, chapa n. 320, foi preso á ordem 
do dr. 1." delegado auxiliar, que teve 
conhecimento do facto. 

D e m e n t e — H o n t e m , na rua da Li-
berdade, foi encontrada uuia pobre mu-
lher demente, em abandono. 

O delegado, que t-ve 'conhecimento 
do facto. fez recolher a demente a um 
das dependências do posto do Sul da 
Sé, até lhe conseguir uni logar 110 Hoe-
picio. 

K l v : » l i t l ; « < l « - — F r a n c i s c o Telles e 
Luiz Alves são, segundo parece, antig»» 
livaes. 

Hontem os dois encontraram-se cara 
a cara, na rua Barra Funda, shi ptlas 
11 hora> da manhã. Verem se e agarra-
reni-se foi questão de segnndos. 

O mantenedor da ordem, porém, n 
gostou dos mede» do Telles e do Alves 
e abordou-os. Antes que tive-se tempo 
dc os chamar á fala, os brigões dispa-
raram pela rua a fóra, como lioas e 
velhos amigos, fazendo memices e r.um-
baias ao guarda. 

V í » < { « l m i i f l i n » — Por promoverem 
constantemente desordens, -foram lion-
tem recolhidas ao xa Irez do Sul da S<S, 
á ordem do 2 ." delegado, dr. Tlteo-
philo Nobr-ga, as conhecidas vagabun-
das Maria Condida Barbosa, Isabel Maria 
da Conceição e Eliza Maria. 

<^i léc ls>—O carrooeiro Alfredo Pare-
de, conduetor da carroça 11. 3,000. quan-
do hontem á tardinha pas-ava pela rua 
Oriente, perdeu o equilíbrio, cahindo da 
holéa. Na quáda Alfredo recebeu díver-
sas contusões pelo corpo. 

Conduzido ao gabiaete medico legal, 
foi medicado pelo dr. Marcondes Ma-
chado. 

O delegado de noite t -mou conhici-
tnento do facto. 

K e n i e n s a r l e i n < | i i i - r i t o i a — P e -
lo dr. 2.s delegado. »r. Theophilo No-
brega, serão remettídosus segunda-feira 
próxima, ao dr. juiz da 2? vara, os in-
quérito» contra José Bernardo Lemos 
Marinho, Marcos da Costa e José Rodri-
gues Lourenço, que, eai fins de agosto, 
se aggrediram mutuamente no largo do 
Thesour ». ás H horas da note , e contra 
Felippe Josrf. que ao meis ti ia, em um 
botequim tio largo do Riaclitiello, aggre-
ditt c feriu Miguel João. 

l*s<rs» o I n s t i t u t o — S e r ã o Inter-
nados no In-tituto Disciplinar áa capi 
tal, os menores vagabundos, José Antô-
nio Barroso, Domenico Verdi e J o . é Pau-
lino. 

l l i i i ; í i Kosa Maria Amélia e Maria 
Oliveira Kt>cha, hontem, áa .5 horas e 
meia da tarde, na trave.sa do (Quartel, 
tiavaram-se de raeões, passando logo a 
lucta corporal, 

As duas turbulentas foram presas e 
recolhidas ao xadrez do .Sul da Sé , á 
disposição do sr. ár. Theophilo Nobrcga 
Z.o delegado. 

P r o c e n s a i l u s - l-im audiência de 
liontem, do dr. 2" delegado, Theophilo 
Nobrega, foram processado» como in-
cursos no artigo 3M9 do Codigo Penal 
os indivíduos Estevain H. do Espirito 
Santo, Jos,é Cario» de Toledo e Henrique 
Pastor da Silva, e como incurso- no 
artigo 4i>o, Manuel Pedro, Estauislan 
Cardoso e J o ã o Paulo. 

M a n p u g a d o r — Abilio Marque» 
Pereira reside em companhia de Manuel 
Domingos, era um commodo do prédio 
n. 38 da rua Capitão Sslomtn. 

Hor-tem Ma»".e! exigiu o pagamento 
do quarto, e Abilio n i o t»n1o 'treme, 
deu o desespero, d-scoiop indo furiou-
meule o camarada e aggrediado-o a 
soco. 

Tal foi a grita que acudiu a patru-
lha, sendo proso o « g i i s s a j i e recolhido 
ao sadre ; do •al da 94. 

Manoel «ei á CeMral e «N reeebea o» 
n-eesearieo caraMves. 

cfiTtTSr. 
. -<t- HéU-vJiyt^rM-+m*.tbzaitt& 

"THEOFWLO - m > . 

ma 

t om u Isoccsi na l>otâja—An-
gelotti Antônio, carregador 11. 202, 
iiontem, ao pastar pela rua Brigadeiro 
Tobia», sentiu desejo de matar a bicho 
r , nessa disposição dc espirito, entrou no 
botequim existente no prédio n. 4 da 
referida rua. 

Depoi» de satisfeito e em meio de 
animaria palestra com que procurava 
entreter e distrair o dono da venda, de 
uome Júl io üenotti, quiz faxer um Irw 
de prest idig itaçâo, escamoteando alguns 
objectue do bolso do vendeiro. 

Este, sentindo-lhe o coutaclo das uiãoa, 
agarrou-o e entregon-o ao guarda da 
rna, que o levou ao posto de Santa 
Ephigenia, onde se verificou ser o car-
regador um refinado gatuno. 

Como se achasse em seu poder um 
cliapéo marron, a policia quiz conhecer-
lhe a procedencia. O gatuno declarou 
então que o buscara numa cha|ie!aria da 
cidade, para o entregar na casa de pen-
são n. 33 tia rua da Estação, quarto n. 
11. O 2? sub-delegado do tlisiricto, ca-
piio Alberto Gonçalves, mandou cha-
mar í sua presença o dono da pensão, 
que nada aabia. ' 

Sobre o facto foi aberto inquérito e 
o gatuno internado no xadrez. 

NÉCROLOCIA 
Falleccu hontem, á meia noite, cm 

Parnahyba, a exma, »ra. d. Maria Joa-
quiua de Siqueira, esposa do sr. J o s * 
Padroso de Oliveira Pinto e irmã do 
major João Alves de Siqueira Castro. 

—Fslleceti hontem, áa 7 hora» da noi-
te, o menino Plínio Fogaça, filho do sr. 
Vtilosio Fogaça. 

—Falleceram mais : 
Em Santos, o sr. José Gabriel de Ca-

margo, guarda da Alfandega. 
—Km Salto de Ytú, d. Theresa Car-

dini, esposa do sr. Leonidio Cardiui. 
— E m S a n t a Ri ta do Paraíso, o sr. 

J o s é Machado. 
—Ent Monte Alegre, o sr. Francisco 

J o s é da Si lveira Filho. 
— E m Piracicaba, d. Stella Maria de 

Lima, esposa do sr. Olivio Xavier dc 
Lima. 

—Em Jtiitdiahy, d. Melitlna M. da 
Silveira. 

—No Rio : o sr. Domingos Alves Mei-
ra, e o sr, Manuel Ferreira da Costa. 

K k i l t i s e Ganbiitras 
F o l y t l i e a m s t 

Representou-se hontem nesse theat-o, 
mais uma vez, a revista de costumes 
paulista — Va» ou.-, racha, além do 1? 
acta do T i m Tim por Tuu T i m . 

A casa esteve regular. 
Os priticipaes actores, entre os quaes 

Brandão, Pepa Delgado, Brandão So-
brinho, I .anra Cori 11a, Julieta Pinto e 
Colás, foram muitos applaudidos. 

— Hoje, dois espectaculos : matinée, 
com o Vae oit... racha, c, á noite, coiu 
o Tim Tim por Tim Tira. 

Com este espectaculo da noite despe-
de-se a Compaultia Eraudáo do publico 
paulista. 

> I o t i l i n I l i u i g c 
Tivemos hontem, ne«sa casa de e.pe-

tacuios, a comedia em 3 netos — Xrl/n 
Unia, de Hetincquin e Uíliand, A sai.t 
esteve completamente cheia. 

A comedia, que tem situações cômi-
cas a valer, provocou tranca hilaridade 
no correr dos tresactos. 

Os melhore» artistas foram muito fes-
tejados pelo publico. 

—Hoje, laaliurc e espectaculo á noite 
com duas das mais leves e hilarian-
tes comedia» do seu repertorio. 

E ' de esperar que o Sfouliii tenha ho-
je , como sempre, mais duas bóas en-
chentes. 

< " o t i o e i * t o — Agradabilissima im-
pressão causou o concerto realizado au-
te-hnnteni 110 ^alão 'Steinway», em quo 
foi figura principal 1 dlstincta cantora 
»ra. Maria tle Verney Cainpello. 

O hello programma annunciado teve 
imta execução kar» ligue. 

A -ra. Campello, com elfcito, t̂  uma 
cantora de verdadeiro merecimeuto, pois 
possiie bella voz e excedente methodo 
de canto. 

A numerosa assistência não teve mãos 
a medir nos applausos que liie conferiu. 

I ) e % p t - < t i d i < — E n v i o u - n o s um deli-
cado cartão de despedida a conhecida 
artista Vittorina Cesana, que faz parto 
ria troupe Brandão. 

C l i - c o M c y s l r i c k — Com um.i 
enchente á ' tinlia c merecidos applaus" . 
dos espectadores, deu-nos hontem, mais 
tuna excellente fnticção, a companhia 
eqüestre, que actualmente trabalha com 
sticcesso á praça Dr. João Mendes • de 
de que é director o distiucto artista Ade-
lino Motta. 

Entre os babeis artista» que tomaram 
parte no desempenho é dc justiça des-
tacar o» Wasnels, nos .Imis aéreoêi 
melle. Olivla, no volteio á /.a li chard: 
e os t/eicn, estreantes Land e Machado, 
que satisfizeram cabalmente a iurio>a 
anciedade eoin que eram esperados. 

— Hoje, tnatinre, ás 2 horas da tarde, 
com distribuição de doce-, á petizada a 
variada funeção á noite, sendo exliibido» 
inéditos c interessantes trabalhos. 

F O O T - B A L L 
Hoje, domingo, será jogado 11111 inte-

ressante matrh rie ba«e—bali entre T h e 
São Paulo B i s e Bali Club-, team ulti-
mameate organizado ne»ta capital e 
«The Liglit i Povrerjclub.» 

Deve »er e-te um jogo emocionante, 
porquanto ambos o» trami s> rão forma-
dos pelss melhores jogadores de s á u 
Paulo. 

Os teauis serão constituídos como se-
gue : 
T h e S . Paulo II. The L i ; h t & Power 

B . Club B. B. Club 
Tucker Cateher Furbav 
Tibir »çá Fit«:her Alvarenga 
Yaiicy IV Base Walmslcy 
Jacobson 2? Base Normaudto» 
Brt.wn 3? Base Vck 
Prettyman Shortstop Rankin 
Church Centre-field Robotton 
Boye» Rigbt-lield Ell is 
Banmgardner Left-field Raul 

l ) Reservas Deker, Charnley 
c Renato. 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
H e r r c t n r l a f i o I n l c r l n r 

Transmittin-se ás Camaras Munici-
pais de Mogy-Gua-sú e São J o ã o da Bóa 
Vista pora informar o parecer n. 113 da 
Cemmiasão de Eststistica da Camara dos 
Deputados. 

Tnnaaii t t irara-se ao dr. secretario da 
Justiça oe pedidos de naturalização de 
Bernardo Dias Corrêa e Bento luar de 
Ferreira de Carvalho. 

fttqnerti 
De F r a a c i o e c B - * 



mm 
/„r,nria dc çla»«e de um doente dr, 

d f r t í i e r «o H * u * . 4c 

2 o S * J v . da 'Silva. adjuncto do 
J £ o eacolar .le Y0. ao l i c ta .do «•» 
£ S r de licenpa em p r u o e y i o — b.m„; 

de Humberto PuUtniana, lente da Re . 
i» PolvteclMlca. faíiendo o meemo pe-

por 3 «esta—<«A contar de 30 de 
oato ultimo, sim»; 
de J o e í Marcoiulea de Uuadroa adjun-

íto do «rupo escolar da Taubaté, fazen-
do o mesmo iwdido por um i n e K - « A 
contar do dia 2 do corrente, l im»; 

de Joaé Bonifácio de Arruda—«Baliiba 
certidão do Theaouro para provar um 
anno de effecHve eaercicio. 

de d. Maria Izaura do» Santo»—"In-
deferido»; 

de Carlos J o i o Frauda Gallet— «Sim, 
devendo apresentar o titulo de «ua no 
tu cação para a competente nota >j 

dc Alcidea Reis—O mesmo despacho 

Coinmunicou-se ao «r. secretario da 
Fazenda que foram justificadas as fal 
(as dada» pelo* adjunctos Joviano 
1'iuto, Maria J u l i a de Oliveira Alfo-
doal e Luiz» dos Mantos Cruz. 

Requisitaram-se- do Fazenda o» se-
guinte.-. pagamentos : 

De 28:324$288, aos fornecedores do 
Hospício de Alienados; dc 2:527.?000, í 
Antônio Soares Araújo, pelo forneci 
«lento de artigos á «ianiara do» Depu 
taitos; de 100»<)00, iio Director da Es-
cola Complementar de Campina»; d e . . . 
305900, aos fornecedores do griq,o es 
lo lardc Caçapav»; de 25Í000, ao dire 
etnr daa Escolas Ketiuidas do Bom Re-
tiro. 

Mandou-se creditar : 
4:402$50t>, ,io director do Diário Qffi-

i ial, para oc correr ao pagamento do 
pe.-soal empregado nas respectivas o f 
ficinas. 

» — - - - -

da rua Gu.tyçutíí, em 
no mez de acosto do 

o ^ l a i u l c u - u entregar • 
4:862*500, ao director do Diário Of 

'JUial, /tara oceorrer ao pagamento do 
pessoal empregado nas respectivas ofB 
cinas; de COOÇOOO, ao dr. Francisco Ma-
chado do Rego Barro» para occorrer ãs 
despesas do dls'ricto a seu cargo. 

. ^ o c i - c t n r i u d u A g r i c u l t u r a 
Kcquuriiiieuttia despachados : 
Dos d rs. Enliiio .Tobia» e Otto E . E . 

llclitncr uA' pagadorla»; 
de Costa Ferreira * Comp.— «Idem 
de Laeminert dr Comp. — Ideui, 
de Montenegro & Comp.—ilem; 
dc Jorge M. de Cauello—«Indeferi-

do •{ 
de J o ã o Hreda—«Complete o aello de 

sita petição e j u n c l e attestado de fazen-
deiro provando ter permanecido pelo 
menos 5 anuo* consecutivos na lavoura 
deste Estado»; 

dc M.inei.ti Ciacoiuo-- ,<Fa;a reconhe 
rcr as tirmas dos attestado» de localiza-
ção na lavoura e juncle uttestados de fa-
zendeiro provando ter permanecido pelo 
menos 3 auuos consecutivas na lavoura 
de-to Ratado, de accòrdu u a o art . 109 
ilo decreto n. 1458 de 10 de abril do 
corrente anuo, ; 

de Gibotti L u i g i — F a ç a o stipplican-
te reconhecer a s firma, doa attestados 
de localização 11a lavoura e junete attes-
tailo dc fazendeiro provandoter permane-
cido pelo muito» 5 atinos consecutivos na 
l.ivuura deste Estado, conforme o dis-
posto do art. 10 >. do decreto n. 14.5S dc 
iO tio abril ullirno. 

Odiciou-se ao vice-prefeito declarando 
que, achando-sc --ui construcção um jar-
dim cm frente ao Monumento do Ypi-
r.mga, ha toda a conveniência na alier-
tura de uma rua já projectada entre ;tf> 
quantas ns, 73 c 65, podendo para esse 
lim o engenheiro dessa Municipalidade 
entender-se com o engenheiro Arsenio 

, «'nlliiilans, encarregado daqueiias obrai. 

Idein do secretario d» Justiça, infor-
mando que o crçaaiesto no valor «le 
2:??4$5H6, para os concertos que »e tor-
nam nece«sarlns na cadeia de Xiririe.i, 
foi remettitlo aquella secretaria cm 14 
de março ultimo. 

Idem. informando que a Camara Mu-
nicipal de Piracicaba já executou 
obras do abasteeiiuente de agua e outro» 
no prédio que ali serve de cadeia não 
havendo incoavenieute que o Fórum 
fuuccioae 110 audar superior do ineamo 
edilicio. 

Idem, reinettendo o orçamento tle.. 
•c8 :$216, para oa repare» necessários na 
cadeia de Queluz. 

Ao sr. engenheiro Araenio Puttmans 
declarando que foram apresentada» a> 
ntodilicaçües proposta» no projocto de 
arruauiento tio jardim a coastruir-se em 
frente ao Monumento do Yplmrtga, sem 
que disso resulte augmento de despesas 
ao E- tade ; e que i f r e feitura foi remet-
tiila a sua Indicaçã* sebre a abertura da 
-um projectada eutre as quadras ns. 
73 e 65 . 

M c c i e t a r i u <Ib F a r e i i t l u 
Lieeuças concedidas : 
Dc 00 dlas> a o sr. Francisco Moreira 

Dimasco, escrivão da eellectoria de 
T a u b a t l , nos termos do artigo 5.' da lei 
n. 067, de 24 dc novembro de l'WS ; 

de 90 dias, .10 sr. Precopio Pestana 
escrivão da collectoria de 8 . J o s é do» 
Campo», nos termos do decreto a lei 
acima «Iludidos ; 

de 30 dias, ao sr. Lucas H. Freire, 
.efcrivãi , da collectoria de Santa Cruz 
'das Palmeiras ; 

de 6 niezes, ao sr. João Gregorio X a -
vier, guarda tiscal da Keceboria de"San-
tos. 

1 ' i i - l e i t u i i i M i i i t i t . - i p : i l 
Declarou-se á Câmara, em resposta ao 

pedido constante da ii:ú:cação ti. 1WÍ ilo 
sr. vereador dr. Sampaio Via.ina, que a 
Prefeitura já ordenou a retirada das 
cercas de srame farpado eollocatlas na 
nrborlzação forma la da cidade. 

Em resposta ao pedido constante da 
indicação n. 185 do sr. vereador dr. Goti-
tar Penteado, informou-se á Canura 
que a T.if/hl anil P»<rrr declarou não ter 
intenção de estabelecer linha dc bondes 
na alameda B a r ã o do Rio Branco, visto 
desejar levar a effeito, a «Menção de ou 
tros melhoramento» que reputa mais van-
tajosos para o publico. 

Communicou-sc ú Câmara que foram 
executado* o» concerto» da rua de Hão 
Domingos, entre a avenida da Intetiden-
dia e a rua Visconde tle Parnahyba, 
conforme pediu o sr. vereador «Ir. Celso 
Garcia. 

Concederam-se 15 di»s de licença, pa 
ra tratamento de aaude ao ftuarda-tisc.il 

Prefeitura J o ã o Baptista Jacome. 
u«» termos da leta A do | 1 ." 1I0 art. 
•j* da lei n. H48 de 30 de setembro de 
w e s , a contar <i do dia 1 J do corrente 

nos 1 owertos 
Agna Btánra , 
eorreute anno; 

dc 'WS300. ao pessoal em preg ado no 
serviço de construcção de uma galeria ua 
rua José Monteiro, 110 mcz <le agosto 
ultimo. 

Foi acceita a proposta apresentada em 
concorrência pubUra pelo sr. Joaquim 
Ferreira para a execução do serviço do 
calçamento do aterrado do Carmo. 

Requerimentos despachado»: 
D a empresa da «Platéa», pedindo 

certidio—«Certllique-sen; 
de Victor Nardoczi, «I.lght and Po-

wer» e Ildafonso Martins, pedindo ap-
provaçio de planta—A' Directoria de 
Obras para o» devido» finai; 

de Rotello Domingo», pedindo licença 
para quitauda; Oreste Matina e Paachoal 
Pitocha, pedindo relevameuto de multa 
- «Deferido»: 

de Joio R . Pinto, Paulo Melly e 
Eduardo Woff, pedindo prazo para a 
construcção tle passeio» nas ru&s Fer-
nandes Si lva Tabor e Palmeira»—«Con-
ccdo o prazo de aesseata dia»»; 

de J o ã o Gogiiano, aobre quitanda, 
Euiz Kicca, pediudo licença para jogo 
de bola» e João R . Gome, pedindo 15 
dias dc licença— «Sim 

dc Adlieinar Camargo, pedindo liceu 
ça para fazer projecçóe» luminosas ua 
praça Autouio P r a d o — « S i f permittido 
fora do centro da cidade»; 

de Francisco Fleri , pedindo releva-
meuto dc multa—«Mauteulio a multa,le-
galmente imposta»; 

dc Vicente Saiao, pedindo novo praxo 
para construir passeio» ua rua Wandcn-
Itolk—«Concedo maie quarenta • cinco 
dias de prazo»; 

de Orlando Avino, pedindo novo pra 
zo para construcção de passeio» na rua 
Santa Cruz tia F igueira— • Concedo mais 
sessenta dias de prazo»; 

tle Antônio Ilnono, pedindo releva-
mento dc multa—«Sim. construindo os 
passeio» 110 prazo de 15 dia»»; 

Fclippe Vicari, pedindo rclevamento 
dc m u l t a — S i m , construindo o» passeios 
no prazo de trinta dias»; 

de Heroianua Heyderieii, pedindo ]>ra-
zo para construir muro ua rua Tliahor 
—«Concedo o prazo de «eascuta diaa.de-
veado acr era teuipo requerido o ali-
nhamento»; 

de Pedro Bicudo, pedindo prazo para 
eonatruir passeio» na alameda D. dc P i 
racicaba— «Concedo o piazo de quatro 
mexes». 

Por depositar lixo na rua, foi multado 
em 5S000 o »r. Jos<; Arno 

Por falta dc licença para construcção, 
foi multado em 20f000 o sr. Ildefonso 
Martin». 

U e l e g i i c l i i I ^ l s o u l 
Por falta de numero leg il dc vereado 

res 1 1 X 0 se realizou hontein a 2? s e s s ã o 

ordinaria da Cainara Municipal, corres-
pondente a este mcz. 

C u m n r a M u n i c i p a l 
Reinett?u-se ao sr. collector federal da 

capital a portaria de 5 do corrente, do 
ministério da Just iça e Negocio» Interi* 
re», concedendo três ntezes dc licença ao 
coronel comniandante superior interino 
da Guarda Nacional deste K»tado, dr, 
Johi? Brasil Paulista Piedade, para tra-
tar dt- seus interesses, onde lhe convier. 

Devolveu-se ao sr. iuspector da Alfau 
il-ga «le Santos o titulo de nomeação do 
continuo daquella repartição, Marciano 
da Sl iva Ballio. 

Solicitaram-»,' providencias ao »r" dire-
ctor da contabilidade do Thesouro Fede-
ral no sentido de remetter-se a esfc» 
partição a importância de mil cnntos de 
réis, sendo: tle cem mil réis, 40(>:m>0f000 
de I iucoenta mil réis, 200:0u0$; de vinte 
mil réis, 100:000$ e de cincoenta mil réis 
101 l í000. 

Ao sr. inspectorda Alfândega de San 
tos devolveu-»e n atito de infracção la-
vrada contra Corte Real Corrêa, daquel-
la praça, alini de que seja remettido 
directamente ú collectoria federal desta 
capital. 

Foi remettida ao sr. ministro da Fa-
zenda a petição em que oa negociantes 
de Santos, João Briccola A C., pedem 
reconsideração do acto daquelle Minis 
terio mandando cobrar pelo valor da 
factura consular oa direito» de diversas 
peças de roupa e t n i a vindas de Nápo-
les, no vapor italiano «Minas». 

Enviaram-ae ao sr. iuspector da Alfân-
dega de Santo» os decretos que no-
ineaiu para aquella repartição: es-
rripturario o 2? da mesma repartição, 
Francisco Just ino Carneiro de Va&con-
cellos: 2 . " escripturario o 3 ." da me» 
ma Alfandega, Igaacio Mascaretrtias 
Passos; 3." escripturario o 4? Kodolplio 
Gaararapes Mendes Baste» e 4T escri-
pturario, Américo de Je»u». 

Transuiittln.se ao sr. ministro da F s -
zeada o recui»o interposio ;»>r d. Fiori 
ta A C. , da multa de direMos em dobro 
na importância de 884(800 imputa ao 
Coiiimaudante do vapor italiano «Kio 
Amazona»». 

O dr. Conrado Muller de Campo» foi 
designado para certHicar as relações dos 
ntacliiuismo» que a «Moinho Santista 
pretende importar. 

Remetteu-sc ao sr. ministro da F a 
xenda o processo de tiança do valor de 
12:0009*100, prestada pelo sr. José Al. 
ves de Ccrqueira César Filho, cellecter 
federal dc Piracicabu. 

çonlra 0 voto do »r. B , Ba#lo», scutlo de-
sif u;ido o ar, J . Malheiros para escre-
ver o accordiim." 

Arn.u.AvV.s CIVI.I» 
4.925. Maga <lai Cruzei — Appellantes, 

João de Mattos Casemiro c Gouveia. Ke-
lator, o sr. A. Pa 11 li no. Negaram pro-
vimento. 

N. 4 . 0 0 J , .Svfo Cariai — Appeilautc 
Jos.: Alves Ferreira ; appellado, Beba» 
tiilo Abralito Alves da Silva. Relator, o 
»r. U. Basto». Negaram provimento. 

N. 5,048. S/t» Sim/Io — A|»l>elUntei( 
Renato Jardim e outros ; spu-ilado», Os-
car de Mello e outros. Refifbr, o »r. 11. 
Bastos. Negaram provimento. 

P.MBAHCOS 
N. 4.067. Cai,Uai — Kmhargante, Al-

fredo Magalhães Fonseca; embargados, 
dr. Manuel Ferreira Garcia Redondo c 
outro. Relator, o sr. J . MalheirO'. Ke 
jeitaram os embargo». 

N. 4.*M2. Ampnro — F.inbargautes. Dc 
metrio Honorio <le Moraes e sua mulher 
embargado, d. Eeonina d» Silveira Cin-
tra, viuva e lutora nata de seus lilhos 
Relator o sr . A. Delgado. Receitaram 
os embargos. 

Na primeira sessão |de*impedida serão 
julgado» os embargos : 

N. 4.454 Amparo — Parle», dr. Jo-a' 
Felippe de Toledo e sua mulher e Au 
gusto Rodrigues Lopes. Relator, o sr 
A. Paulino. 

N. 4.563. JMatae» — Partes, d. Ma-
ria <lc Eourdes. seu marido e outros e 
Antonio Uianconi. Relator, o sr. A. Del-
gado. 

T r i b u n a l «Io J u r . v 
Não houve liontem sessão 110 Tribunal 

do Jury por falta de numero. 
Sendo o ultimo dia dos trabalhos da 

actual sessão, o dr. f r b a n o Marcondes 
agradeceu o compareclmento dos srs. ju-
rados c encerrou a sessão. 

Nessa sessão foram iulgados os .se-
guintes processos cm que são réus: 

Alfredo Manuel, crime de morte, de-
fendido pelo dr. Tullo de Campas, con-
demnado a 25 aunos de prisão ; Felippe 
Brancassio, morte, defendido pelo sr. 
Abel Chermont, condemnado a 10 annos 
e <1 inezes de prisão ; Hcrmcnegildo Mo-
goni. crime dc roubo, defendido pelo 
acadêmico José dc Sousa Soares, cou-
demnado a S annos ; Antônio Mastrobi-
so, crime de morte, defendido pelo dr. 
Brasilio Machado, contlcmuado a 7 an-
nos de pr i são ; Homiugos Vieira, crime 
de morte, defeudido [telo sr. K. Lessa, 
absolvido ; José Mazzei, tentativa dc 
morte, defeudido pelo dr. Fernando Ma-
chado, coudetmiado a 10 annos de prisãc, 

F o i i i m 
O dr. juiz da .S? vara criminal con-

demnou a 22 e meio dia* de priaão o» 
vagabundes Simão Paschoal, João Ba-
ptista de Oliveira, Francisco H. Gomes, 
João Bernardo, Mami--1 dos Santos. Soi-
rat I.uiz, Bernardino Tavares da Silva, 
Augusto Nitto Cerverino, José dc Cam-
po», Sudovil Schinotder, Joaé Beoedicto, 
Aleixo César ; a 2 meze» de prisão, peta 
reincidência, João I.eite da Cunha, Al-
berto Marcolino c Camillo Antouio Ro-
drigues ; e a ser deportado, nelo mesmo 
crime, Santini Gittseppe. 

—Encerrou-se hontem a prova da ac-
ção summaria que Sebastião das Santos 
inove Giuseppc I lnger , com a apresen-
tação das razões da» partes. 

- Augusto Worgt accusou hontem cm 
audiência a (íitação dc João Rodrigues 
da Silva Passos jiara assistir aos ter-
ui, s rle unia a, ção decendiaria, cujo de-
cendio asslgnn por haver do iiiesmo a 
quantia de 1:'J13?OSO, dc que é credor, 
juros da mora e custas. 

Estão i;m prova os autos de acção or-
dinaria que T.tichans A Comp, movem 
contra A. Çolletti. 

— F o i aberta a dilacção probatória 
t:a acção ordiuaria que José Moreira 
.Syrio move contra a Câmara Munici-
pal desta capital. 

O dr. Phampltilo de Assuinpçã) 11S0 
acceitou o substabelecimento da procu-
ração que lhe fizera o sollcltador Goes 
Nobre na acçâo summaria, cm grau dc 
appcllação que pelo juiaode paz da Con-
solação contendem d. Ilortencia Val-
deirama Gonçalves e Ricola The»eu e 
outro. 

A acção esti parada em mãos do so-
licitador Goes desde 31 de agosto ulti-
me. 

I'0'i a d<-pol-, „ llrn"lllsn'««li • HniiU fúrDen 
.'-Itliiu-f, ue,ioeln¥s dlrectAiiteni- n» t,»«,' me-

11,ur d'- li» 3|l,i, s linuilu-ti' o unir,,elo por 
1 ir c ü-iàu e.iluio. 
',,11 e-t.ii (a*,;- ..a v!«or nos liflll" ' - sto.e 

<uA iiínils ers cslmo, «t,1 tior» .1., 
I. n .suo .iti, 

O movimento <lo ae^ooioi l«:u»i no - orrer do 
Ma tol [»,:,|'i"ii«, 

o- «'rcuto» [ouin (li* IA AlflS » 10 SUA. 

m w,i,cr,iU',< I,,i.iin hontem n w h pstn 
•i l-iilf tíntik, lltlmsi is,iMnr.rrt<ú' 
I. ImnucUe tí'i,.K i r llrtdtrk* 
• d" "Sinbla so prs;o d» MC'»-

/oi, mui It 
Ihlh-lli Kll" tu 
mi't e i.,»tss 

A' tstft d- 151(8 i'io t*,- s offleiit dfl liontsni, 
0»is Istisn • uil ,ii« « viatsi • tilirs mi-rllns 
7fl0 I.',1*11. o rmneo, »0Í1 oulâr ,. i77ÍI 

visln. Ift s lll,ft vid« 1 >1-000 o frftneo 
$4H* a ,«»- ' , ,i li rs, -tu reis tor-
Iti. m * e n dollsr i$lf7. 

V a l e s m i r o (Ein Hantosl 
Milifo fomincrflo s liidmtrlt, l i tits. 

de • ,i,r<ui';n, 15 1(8. 

CAMAKA SVNDICA1, 
A rumai» «mitics! dos Oorratsrs* »fflxoii hon 
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00 
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Portilltsl 
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Rxtrem»a: 
Conlrs bsu iiieiroa, 15 1U » I 
Ujiitid s csixa matris. Lá Ih . 
Em r^ual data do suno psfat 11 

Pelo» Tribuna©» 

Deteraiir,ar»m-»e oe seguintes t.aiia 
mente» j 

* g S ^ m e f , ao peeseal empregado noa 
de nKihonmeatoe da estrada 

l " de F r a n ç a , em ageeto de cor-
• " t e anno; 

I ; I S I H M , ao 
• • do Ma Meudonre Muaicipal, 

' 1 ' r l b u n a l d e J u s t i ç a 
CAMARA C I V I L 

Sn»i\t ordinaria em 14 tle tf lembro ie 1907 
Presidente, sr. Cannto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

PASSACKNS 
O »». A. Delgado passou ao sr. A 

Panlino as eiveis 4.875 de Faxina. 4.008 
de Campinas, 5.156 de Franca, 5.083 da 
capital. 

O sr. A. Paulino ao sr. F . França as 
eiveis 4.843 de Pirajú, 5.178 de Capão 
Bonito e 4.801 da espital. 

O sr. II. Bastos ao sr. f. Arruda 
eivei 4.051 de Ytíi e a o s r . J . Malheiros 
a» eiveis 4.214 e 5012 d» capital. 

O sr. F . França ao sr. I . Arruda 
cível 4 . * » de Limeira, e o sr. B . Bas-
t i» as t-iveia 5.038 e 4'652 da capital. 

O sr. J . Malheiros ao sr. I . Arruda o 
conflicto 106 de Itapetiainga e as eiveis 
4.345 da capital, 4. ~<Mde Batataes, 4.#H4 
de R i M r ã o Preto, 4.881 4» Rio Claro, 
4.883 e 5.155 da Franca. 

— O ar. procurador geral do Estado 
deu parecer nafippeTUção eivei 5.034 da 
c.rpital e nos embargo» 4.943 de Dois 
Corregos. 

j r J L G A M B R T O S 
cowKtrcro »r j t * » o r C Ç t o 

W. 1®5 AtfuHo».—Su«rit«nte, o dr. jni» 
de direito da comarca de Agu4oe; < » 
citado, o dr. Jnis de direMo da eoaaaea 

Ribeirão Bonita. Relatar, • ar. B . 

fliclo e c e a y e ^ a t c o j a ú 

H N N U C Í E : l l f E K U S 
A H i i o o i u Ç M e i t 

<i*KMIO R«CKF.O'lVO 7 1»K S«T»MBRO 
Na eleição Yealixada em 8 do cerreute 
foram eleitos para dirigirem a socieda-
de no corrente a n n t : 

Presidente, Camillo Bordoni; thesou 
reiro, José Cafaro; accretarlo, Armindo 
Gianninl; 1." fiscal, José Gantheni ; 2." 
dito, Antonio Naturizani; 1.* me»tre-»a 
Ia, Henrique Munquini; 2." dito, Luiz 
Rossi. 

Loterias 
Resumo geral dos prêmios da Loteria 

da C A P I T A L F E U U R A L . eatrahida 
bontem : 

PHK-vios MAioaas 
32308 
15715 
19117 
46891 

íoroooMm) 
nmo. 2«:On»Ü0e 

12:e<V«B<M 
3:«(Wffl90 

phkmiOS DE 1:200$ 
13637 >5640 (48756 5ãó33 

psr.wios n a oooS 
1J063 17015 20915 27752 27681 33918 

36770 41339 4437 46480 49700 11626 
PHKMIGS nu 180$ 

3121 4134 4462 '<005 (811 12»56 13717 
1760O 18627 204H2 20849 21954 25166 
26762 35298 35335 36M02 37365 50874 
51254 60608 62075 63056 64947 é5543 

6 0 7 1 0 7 4 4 5 7 7 7 ' 0 2 7 7 3 9 4 7 9 5 0 5 

APPI<OXII<AV0I<S 
3 2 3 9 7 e 3 2 3 9 9 . . t io i i foo i ) 
1 5 7 1 4 e 1 5 7 1 6 •iflOiOijO 
1 0 1 l o e 1 9 1 8 1 6 0 f 0 0 t » 
4 6 8 7 9 e 4 6 * 9 1 6 0 Í 0 0 9 

D K 2 E N A S 
3 2 3 9 1 a 3 2 4 0 0 'ifiJOOtl 
1 5 7 1 1 a 1 5 7 2 0 'otooo 
1 9 1 1 1 a 1 9 1 1 8 3(T$00') 
4 0 * 3 1 a 4 6 0 0 0 3 0 $ 0 0 0 

t«KTl MAS 
3 2 3 0 1 a 3 2 1 0 0 3 0 $ 0 0 0 
1 5 7 0 1 a 15SOO 1 1001) 
1 9 1 0 1 a 1 9 2 0 0 1-4000 
46801 a 4691 0 i : $ o o o 

PliNAKa 
Todo» o» números terminados em 

d. v. 
it» 
Oíi 
JJj 

sin? 
ii au 

s VÍStd 
15 -I 

616 
780 
OJS 
IH 

nui 
1,11100 

-1. i. 
Wl 
õtll 
1,'S 

á vtuta 
m V 

Õ71 
704 
571 

'-ity M 
Kl 

lati* 
Ifaint.urKO 
l'ort uit.tl . . . . • « 
Nov» Voric . • • • 
Jixiroiiioi 
Conlrs hau,|,t'troi 10 «|ir n t" 7|J 
Cuntis s cslxs laslrit. 10 13,M , 14 -'U!-2-

V A I O P M ém B o l s a 

Foram houtem neijoclsdo» na B0I1» o» BOjaln-
leu litulos : 

ŝS lelrse do « rsdlto Iloal. k 1» 
50 a. Çõi- da r-nnp l'aull*ta, » aso. 
115 iliiaK, Idem, idem s 
50 ae<y,c.t da Coinp Moyystta. a 'J84. 
12 dita-, Idem, tdsin. a 314. 
10 a,v>e* da fomp. Paulista 28'). 
•2 ditas, Id iu, id. m, ta». 
1* dltss, Idem, Idem, a 1-41. 
14 dita*, id':üi, idem, a SS0 
S0 ditai, id -III, idein, a IW 
110 ae,•,»<*, da roíui-aidiis It' : u-lora de San-

to a 147 
lil,) .,-irta da tomara de M" 60O 
•200 sct-,-o« doltanont!. 1'aalo, a 02. 

U L T I M A S O r i - E K T A S 
Com/k Pemt 

«20$ 
- 1 ooot 

•MI 
S7 

'v! 
87$ 

Kit 
Mf 

75» 

«2$ 

03| 

10» 
-o» 

*7» 

98 

números terni nados em 8 
têm 49. 

Todos 0.1 
têm 2$. 

Telegrxntnia recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu A 
Csmp., i rua Direita, M). 

Parte temi 

Pfcnrioe publieoo 
tvolleas rio fitado Ja 
Idem. Ha 4 • Me .íoi)|) 
Apolles» «eraei d» 5 0|í 
Cnil>re»Umo do Kbtado d» S' — — 

Letra» da Camtra &« & Va*W. 
t.-Finprssituio ex-,uros - — 
í." m i rssUmo — — 
7.. emprsatUiio 1US "9$ 
Idem 1B0 Alai) — — 
l.etrat da V, da santn ts. 

«nlatáol et-juio-
Wem tdeni 12.» "nU«»a| 
Idem ria V f. Hiniáa 
Idem Idem (2 • emlíaáo) 
Idem Idem de ('«'» Branea 
Idem Iriam ds I' de B C v 

laa eoei 10 I. 
Letra» da V. do r«mt,IM» 
Iriam ds ramplnat da 30<H 
I aliaa «a C. d» 8. Urui 

daa 1'almrlna 
Idem d» La ultra d» Ha 

tia 10 — — 
Id-tn d» Arara* )0<| Mtf 
Idem <•» Causrs d» Jus-

«lshj - — 
Irin» ds famara Uunlalpd 

d» Wo- ftes »-,$ 
Idttn d» iam ara ds lUbai-

it» Prelo '«* 
Mim. s SO dlaj — — 
ISrm d» Cs- ara ds Rlblfc 

rioalnhs. — t 1 
Irifm I ,ii». da Csmsr» dl 

Itsllk» " 1 
Irî m ris ismtirs ,to Caplvart 'Jlfi 
Idem il» usinara de Hsnts Kiu t 
I . < l s Ornara -le Amparo \ni 
Irifm, da raisnrs do Tstuhy 
Mnn. do Y. Santo do Pinhlnl — 
Idem, de t', di o — 

AC.Olfl Dg BANOOS 
ommerels » lrdmtrls 
Credllo Kssl, carteira byp» 

•Mearia 
B. Psulo ex-livldeielu 
liem, s ao dtai 
DntSu iea Hanlo 
Mam, a 10 diaa 
Conun. Ilslo-Btaalliani 
Italiano dei Btaaile C(40 '[ 
Industrial Ampsreoas 

VoffTans ei-dlvid 
Idem, Idetn, 11 dlsi 
rsollats 
Idem, idem, a 30 ,111« 
Krlliorementot a Ha i!> 
Iriem, s 30 diai 
Antsr-Mca 
K. ds K. de Arsriquars 
Indnatrisl dst. 1'auli 
VMntH Santa Mar! a 
Xshwhostas 
nntfo Bportlvs 
Hsr tfsrd; 
Psullats de Kleclrleldtli 
Waesnlcs 
B. da feiro da Donra l j 
r de yerro I la ri i. e [,.: 3 
I suHaSa da Setnroi. a. 40 • r 
HJesa, a to diaa 
Arai. Uersai de 3. l'a>i|.j 0'[. — 
rt-tta*a8ors da Santoi 
fanfanhS 4'eatral ds Arme 

ama Saraas,, 140 f 
Fal,ries de CiimiuUi IUIj Ur4. 

allslrs, tut 
Moinho Ssnílala Int. 
I eedsi.wi de a-ls 
8. Coaimerclal lialu-lirusilla-

na. ei40 1. 
Intsrn. d» Armazena tlcraoi 
tdeis, Ideiu, ,-ifio 1 
Herinsdors Paull ,ls 
''osip Panll- ta •!, etj.loiivoe 
Kaipreaa Krlferilt, a. lot 
Ide, 11, »|40 [ 

talaplioi. ei 
ütiiw Ps,,, ais ) — 
r. r»b. peniuuui.i 
( a v r i u A l i " o I <' 'lo It 

kalrto Prsto 
nUuat ris daS. Paul» 
Tliermsl da Cairia, 

UTn.\s HYPOI 
fisneo da Ciediu iieal un 

U«uldsc4k> 118500 12$ 
Idem studiss • — 
Banco r . da 8 Paill^ ei-]arol 7«$ 72$ 
idem, idem, «Odist — — 

PEAÇA 00 couuaaoio 
I ata romo Inapeetor do m?x Ua tíet»m,,ra, o 

ar. II. H a l->. 
E . F . H o r o c a l i a n a 

MOVIMENTO DE CSREAE3 
peaT>«ehado» de SM) Panlo, ns tíata.ao 30 

rataua, para o interior • 
Milho, aaccat • • • « 0 
Ft-iftto • . a . • 0 
Arroz • . . . . 47 

ljeapacbadoi do interior para 1 Pa .I) 
Milho «acras . . . . «I0 
» i i * o • . . . . II» 
Anoa a , , , 12 

S A I i T T O B 
REUWMKNTOa FISCAM 

A nerebcrloria rc-iloa h >!«, 84 "»i2t*'*I, seu 
ílo: €-m e*port.íç:;t» 8-141421; «'in Impoitt;». . 
l-!.'fí70. frio ê UuipilhAe, -ÍJOü. 

Café dcitachado: K lUnacuM • embarcada, 
! < o*mr. o i. 
fcm impostod«3 ím, reudau 4I.W3 fran o». 
Fui ••Kual data •!.! 19'HJ. rend"-! 1-0:4<)5#9L2; 

dt psc-iiêiaui-sw ib 'Ji'é «acciM « eoibarcarau-so,... 
50. f 

A Alfandearu mnd«:t hoH l81:»nt Mt •«'•do 
em papel. 10» »H>/:-ti. un <t.iro, fB 243r0lü. «ia 
coiishuio, «.209,úSH, ein „.-Ml$.')0. 
Iivpost» lefçr: l!Wii'>$'»; »eH* d« ferba, 
(J$»00 Ifrencss. —; gnfas, —« 

Em egiasl <!«m do anuo pttssdo,* rei; le i . . . 
151 177#l« 

tlWI 

140* 14.1 

91* Ollf 

27õ« 
- -

asrnAs 
2JV» •-•Ut 
2S»t •-'»<!$ 
2*2* 2 -OS 

2B1» 

lbof 
SI» 

— 104» 
ItiBf 134» 
•-•rs Ui 

100$ 
Uul 101» 

— 320» 
«0» 

-

113» 
— 1 11» 

23')» 

11 ü lOj» 
60» 

IW* 70» 

M -

a 
12 1- IN» 

MM 

£ 17i» 

14—O »r. 
ichoti faoj': 

mspcctor da Al-
os seçuintcí rc-

C A M B I O 

o, HTtaraa daran Of baneoa. ainda hoot 
te e t ' » , em aoa* re.p-- t|r»i tst-ellai, s taxa d-
M l|8 d. aokra I^ndres 

de ea.nM.aa, tuHn 
"atua 6» 

S A N T O S , 
fande^a dea; 
querinientos : 

8 8 7 6 , C o m p a n h i a M e r l i a n i c a e Imp , r r -
taíora de S ã P.mlo : P e W i d i ; 0 . 7 5 2 , 
Constantiso M . Serra : i a , a se a e n t r e -
ga da i m p o r t â n c i a ; 9.753, m - s m o : 
infon»e a l í «ecção; 9.890, U m e s m o : 
idem; 9.04f>. C . V a n Pochei : I d e m : 
ld.OO.s. 10.006 e 10 iõs, Carrare»! A C.: 
A ' 1 ' s^c;»,,; 1 0 . 6 1 3 , O s m e s m o s : A ' 
V. seeção; 9.'449, liarberis Mon-»i A C . : 
D-ferido; 9 .987, B. Finbeiro : A' V sec-
çio; 9 . 9 H 8 , O mesmo í I n f o r m e o »r. 
t à n a m s o ; 9.9^9. Uarberie Monosá A C. : 
A ' 1* secção: 9 . 9 9 0 , Os e m m : Veri-

• >a i#rm • j b IdaÜM Xtetta > 

7 .60S, Companhia Paulista de Via-, í'Vr-
rens e 1' luviacs : A' 2! sccyão para atieu-
der, reptodu/.indo oa termos da ordem 
de isenção, ua parle r. f r ' i ite a mere.i-
dotia d" que ê truta; 6 .074, Irmãos 
Poyares : Juue.te-se o proees-o e vo'te 
informado pi lo sr. Meiule-: 0 . ' 1 5 , r.uiz 
de Azevedo Marque» : Informe a 2.' sec-
vão; 0 .448 , II. K. Wanner : De uceôrdo 
com o parecer e a ponto dar, diligencias 
feitas reconheço o extravio da mero, 
doria, cujos direito importam em 
145*200, »eudo responsável pelo i.ict,, o 
coinmundante do vapor, ao qual iinpo-
nho a multa de direitos em dobro, dé-se 
»cleucia e prosi^a o despacho; 9.918, 
Herm. Stolt í : A' commissão de visto-
rias; 9 ,092, H. R . W a n n e r : A' 1* sec-
Vão: 0 .616, Rieckmanu & C.: Informe 
a 2? secção; ') 082, São Paulo Li({ht and 
Power Coiupauy, Limited : A" 1 J see-
çho . 

M i i n i f o a i t o M d e i i n p o r t a ç a o 
Cfirfja do vapor italiano Quinto esjie-

r,ido de Gênova e escalas em 19 do cor-
rente. 

J T triângulo AC 100 scs. droç.is, n 
J Toquetti ; L '1' lo ijuart. vinho, a or 
dem ; E L E 20 quart. e 12 meias ditas 
vinho, 100 fariloa palha, a Paulo Nalou; 
PUC 10 cs. vinho espumante, a Ealchi 
Gianninl e compi; HA 220 cs. carbureto 
de caleio, á ordem ; ASC 3 cs. papel de 
escre.ei-, a Augusto Siqueira c comp 
S V 2'i quartolas vinho, 1 c. sardinhas. 
I c. atuin, 2 harr.s azeitonas, 1 c. quei-
jos, a Sal valore Vello ; ES-K.SC 3 far 
dos fumo, í ordem ; K S 5 cs. produetos 
alimentícios, o Yaabeclt Irmãos ; EH 7 
cs. inanteii; ,, a Eares Itucharin Irmãos, 
L.-treiro triângulo AC 50 sc». lt:ií ,111 •> 
seccos, a Lourcnçr. Martin» : LHC triau-
(çnIo AC 3o acs. idem , HSC triângulo. 
AC 25 ses. idem, a J . Menu Marques; 
LM 2'i scs. pimenta, a Loureuço Mar-
tins ; EMC -0 «cs. hlem, a !•'. Mattara/.-
r.o e comp.; L P C 25 scs. idom, a L . 
Perroni c comp.; MDG 15 quart. c 1S 
barris vinho, a Barheris Mon-si e comp.: 
AG 10 quart. e 18 barri» vinho, J P 15 
barris vinho, R E 25 quart. e 20 barris 
dito, AKC 30 quart. e 39 barris vinho, 
AU 2 cs. atum, 2 cs. cerejas, a João 
Briccola e comp.; CB 2 i quart. e 30 
barris vinho, LU 20 quart. e -0 barris 
vinho, a í'lii. Martinelli e cutnp.; F i t e 
C 40 barris viniio, KKeB 5 quart. vi-
nho, a Carr.Lreli e comp.; 10 barris idem, 
aos mesmos ; ADLD 10 quart. e 10 bar 
ris vinho, a FUi. Ptiglisi Carlionc « 
coinp. F L 25 quart. vinho, a Faviila 
Lombardi e comp.; P E 5 fardes tecidos 
algodão, a Pietro Feria ; M S S 20 quart. 
vir.lio, a Flli . Martinelli e comp.; AM 
10 scs. favas, 14 barris azeitona., ã or-
dem ; OCL-C uir.acaixa medicamento,, a 
Flli . Martinelli e comp.; AL 7 barris vinho 
ordem; GC ltiO saeuoa pimenta a (iam-
ba <4 Comp.; E T N A 120 s. canelia. F 
PC 20 quartolas vinho. QMC 1 c . ntas 
de algodão a Eratelli Puglisi Catbone 
dr Comp.; FG&C 22 cs. salgados a Eal-
chi Giannini A t omp,; 50 saccospimen-
ta, KG 10 saitcns lierva ilnce aos mes-
mos; S . Paulo-Santoa losango 150 cs. 
enxofre GG 2 cs. bot.>s e remia* í or-
dem; FGC 50 es. azeitonas a Ealchi 
Giannini Sr Comp.; S Y 17 es. produetos 
alimentícios, 2 barris azeitonas, 3 es. 
couro a Salumanti Yasbeck: A.T 8 es. 
produetos alimentício», 1 c. sabão, 4 c-. 
produc'1 s alimentícios a Naini J a f e t 
Irmão; P T 14 quartolas vinho a Palmi-
ra 'tomini; SC 25 quartolas vinh C L 
•r'l es. azeite docc a Cariar-si A- Comp.: 
G C F 1 c. accessorlos tear-* á ordem; K 
MC 10) c . azeite doce, 12 cs. inaclii-
nismos, 50 cs. alho, 7 bilhare, e aeees-
sorios a F , Mataraz/.o & Comp.; S . Pau-
Io Oper i /.averio, 2 i:s. giz em pó. P1 J 

3 cs. marm.,i--. lavra-lo a J e ã o Briccola 
A Comp.; MT 10 cs. idem ao» uie-uio-.. 
AMD.vC 2 e« teci-lo* algodão a A. M 
de Carvalho .v Comp.; uma ancora í íí 
500 cs. fernet Branca a FrateUi Marti-
nelli & Comp.; GUGC 100 cs. Oynos 
Gainbarotta, 1 c. amostras dito, 1 c. re-
clani" a Pieri Bclli: t 'M 1 c. t-eidos 
algodão fí or-Vtm: 1VA 20 gaiolas ..lho a 
II. Van Praag Comp.: 7.f!BC EA ó 
cs. reniedios e produetos chimicoa a E . 
Acquarone; Z B B C - L P C 25 cs. canella, 

I I cs. sementes aniz a L . Perrone A 
Comp.; I )F 20 quartolas vinho, Ai ) M 
sacco* favas, L P 8 ditos idem. E P t : 10 
tllt idem, L P l ,-s. queijos, 10 c«. aíei 
te doce, 3 t-arr s eitxova.-,, 0 es. i 'cm F 
Pt ! barria idem, 7 cs. idem, 1 c . lou-
ça* a Eratelli Pugl »i Carbone tv Comp.; 
/.UF.C E A 100 saccos pimenta, 2 cs. 
nozes inescatas .i ordem J M B 1 c . quei-
jos. ti meias quart. vinho, I c. salames a 
José Joaquim Magalhães üastos: I*E 8 
quartolas vinho a Saverio Freg.i: A/, 4 
quartolas vinho, P A S 2 ditas irlcm, 1 c 
salame» e lacticlnltia a João Briccola e 
comp; E B 1 c confecções, B i ) 17 qiotr-
tola.* vinho, 5 cs queijos, 2 > .i conservas 
1)1 3 quartolas vinho' 1 barril azeite, 1 
e roupas á ordem: G R 10 qu.utola. vi. 
nho a Guglielmo Koeco; 1 barril vinho 
ao me*mo; Le c o P X 20 quartolas vi-
nho, AM 1 barril azeite, 8 quart- -laa vi-
nho, GM 2 barris conservas, AM 12 es 
azeite doce. AG 2 ca qtiei :os. 2 c - ditos 
1 c conservas, F I ) 27 quartolas vinho a 
Uli Marinell i e eomp: F R 1 fardo e M 
es tecido» algodão a Flli H-rtol-tcei: s;[ 
Cl 10 quartolas, s meias ditas, 20 cs vi-
nho, aos Irmão* Sarti c comp; I.U 10 
n.irrlcas aci lo 'artarieo, 2'i ditas bicar-
lionato Oe soda a Luiz Bettate; AN' 2 
l arrlca» alcatrão, 4 oa verniz e tinta» á 
ordein; LPC to ra »zei',- doce a L . Per 
roni e comp: GI) 10 quartolas vinho, 12 
barris »ardin!ias. 1S ,-s idem, 10 barri-. 
azeitou ts a inttseope De ijb ara; LC 10 
quartolas vinh ,. 10 hsrri» sardinha», ' 0 
cs idem a Luigi 1 b»ppetta; ZBBC-HI 
16 volumes hervas e flores medicinaes, 

1 barrica tamai indo. 1 c medicamento»,; 
Hli 1 e ether ar imotlco, :í ordem; RCC' 
2 es aceessorios machisas, 1 c e 10 far-
dos teeidos algodão a Kodolfo Cre-pi e 
comp; KC.C 3 •» pinhões, TSI I1 5 ,;s 
sabão, a Fiii Martinelli e comp; T S I B 
1 c aeces-orios ntacbitiaa ao* mesmo» 
L T 5 bairts vinlio, T B 3 ditos idem, 
AT " dit,--. idem, L S 4 barric-ts ar.iilo 
citri'-'», ZliHC 1 c genc:xne, á ord-*m: 
APC 100 c- vinho quiuatlo a A. Pana-
no c"eor.ip: E I ' 16 es ukiiiko,-.- lavrado, 
á ordem; K.\ 150 quartolas . inlia, a E. 
Acquarone : J O 100 ditas idem. 15 cs. 
peixes, a C trrare.si e c.; s» 50 qo.-r , la 
vinho, MI) 25 dil.ua e 10 meias ditas 
idem, 1 c. rolhas, a João Briccola e c. ; 
GMMC 1 c. tecidos aí-odão, a G. M. 
Mellilo o c.; S G S 11 es. cozinhas a gaz 
ds ferro, á ordem; F R 2S meia» quarto-
las vinho, a Erediano Komani. 

De Llri r n o : 
Ga-r b . 2*0 cs. vinho, p G.,mba e c.; 

A D L I ) c* . idem, a A. •)« Lueca e 
Lingacci ; 11H 25 quartolas e 50 es. vinho, 
a Egisto Betti: DIeC 50 c*. iilrin. a Du 
prat Irmãea e c. ; G B =0 cs. idem. a 

Hum e »Ó: AE 50 ca. i<l-ni, a A. For-
nasari: J P 10 quartola* e 65 cs. vinho, a 
J o > Pollastrlni; FK 5S ca. v :nlto. 1 vo-
nme madeira, a l-'a-ano e Fazz ni; LM 
0 s. vinho, a Lnigi Matarazzo e c. 

nvel , -3 I . . idem. a B Vemr» r c . ; Kil 
L r» c-, i-*em. a Rieco e I) 1 T.-tce.a: *RA 

c*. irlern a Raiíaele Andremi; FMeC 
160 cs. -dem, a F . Mstsrax/o e e. ; NS 50 
es. i.t- m. •-, Il.i-bet '4 M nt-si e c . : MSS 
5 ) r«. Í'l-m. a Flli. Martinelii ' c-: MeM 
la qusr-olas virho. a Ma : :úeM.t rch i 
G A P 2' ca. azeite, a G. A. P.-"-prini ; 
T f . 20 cs. i^erti, n To.nsso Lo'/ari e e.: 
Cfet 40 c*. id-m. 10 c . quedas, a Cocito 
fri.iSc* • c.; " G -o azeite, 2 cs. quei-
jos: a Ott„ ií <»eorfeíti; A D L e l ) si) cs. 
azeite doce. 1') cs. queijos, a A. De I^ic-
ea e Duogstci ; D L oO cs. azeite e 10 
cs. queijos, a Danlele I^zzarcschi; Picos-
ae losango 30 ca. azeate, a A. Picoaae e e.j 

Carta 
da soa 

iedico 
Santidade 

U R . 

O ce lebre facul ta t ivo 

G I U S E P P C LAPPONI. 

do V a t i c a n o , Dr . Lapponi , c u j o nome tem 
sido tantas vezes ci tai]o pe lo publ i co ul t imamente , etn virtude de seu» 
incansáveis servii,os á c a b e c e i r a do pranteado l ' . ipa L e ã o X J I I , e d a não 
m e m o r est ima ein que h o j e é l ido pelo actual Pontifico I ' io X , c cgual-
m - n t e r e c o n h e c i d o c o m o uma verdadeira notabil id.ide. O Dr . Lapponi 
n i o é somente um h o m e m de sc ienc ia ; é um homem de gênio c rea t ivo 
e ao mesmo t e m p o independente . L i v r e d e quainuer o b r i g a r ã o de 
e t i q u e t a q u e a prof i f«?« c o s t u m a observar , e tendo usado as Pí lulas 
R o s a d a s do D r . Wil l iams p i r a Pessoas Pal l idas, na sua c l inica , e cuia 
opt imos resultados, reconhece f rancamente os fac tos c enal tece as virtudes 
ci>-,se remedio c u w tal autoridade, q a c beria impossível cuutes la i -a ua 
poi-a em duvida. 

CARTA DO DR. LAPPONI. 

" Cert i f ico que empreguei as Piltilas Rosndas do Dr . 
Wil l iams, em quatro casos dtfferentes dc anemia simples no 
desenvolvimento orgânico. Depois dc poucas semanas de 
tratanv-nt», os resultados obt idos satisfizeram plenamente 
as minhas e»j cranças . P o r esse motivo não deixarei , d ' o m 
ent diante, de espailiar o emprego dVssa laudave lmedic ina , 
não só 1 0 t ra tamento de varias formas de debil idade 110 
t juc «.!:/• respeito i anemia e i ch loro-e , r o m o tatubem cm 
casos de ncurasthenia e moléstias semelhantes. 

(Ass ignado) G I U S E P r K L A J ' K ) . N 1 . 

V ia dei Orai chi 332, R o m a . 

A " simples a n e m i a no desenvolvimento o r g â n i c o " a que sc refere 
o Dr . Lapponi , é natura lmente o es tado de languidez e can<,ai,o q u e ex-
perimentam muitas mo<;as c u j o desenvolvimento da puberdade é tardio, 
c 1 i j a saúde se r e s c i t e d' isso durante o «lito periodo. S u a opinião sobre 
c valor das Pilulas R o s a d ; du Dr. Wil l iams n'essas condições é a l t a e 
sc ient i l icamente autorisada, e conf irma o s numerosos 1 asou publ icados c m 
que a Anemia « outras enierrn.dades d o Sangue e d o ; Nervos, t e m sido 
cur. - l . is c o m o UaO «Tcssas Pilulas, as quars , c o m o i sabido, devem a sua 
efti, ai a ás suas ij lalidades p r o d u c t i . a s de sangue novo, agindo assim 

o svstema digestivo e nervosu. K m todo c a s o d e 
dcbi l id . ,de g'-ra!, dyspepsia e indig ' ' - 'ão , a f fecçf jes 

s. Guido , hysti-rismo, rheumatismo, puralysia pan ial, 
ataxia loconiotora, tt<-., re, emnienda- e o uso dVssas Pil i!as ao publ ico , 
e ai;ora q-.u; re< eber.nn a lua umparavel di.nini. ç ã o tle parte de lão notável 
autoridade medi, a c o m o o Dr . Lapponi , o facultativ o mais influente d o 
Vat icano, serão sem duvida a c c e i u s pelo m u n d o medico e sc ient i f ico. 
pelo seu incontestável vaior. 

As Pi lulas Rosadas do Dr . Wil l iams vendem-se em rpiasi todas as 
drogarias c boticas. Q u a l q u e r pessoa i j : ;e encontre diff iculdade cm 
adquiril-as, d e . e di-i^ir-se á Dr . Wil l iams Medic ine C o . , S r i i enec tady , 
N. Y . . E s t a d o s U n i d u i . « „ « . . „ , 

dire-1 imente sobre 
anemia, d c c a d e r 
nervosas, d de 

USeC 20 cs. e 20 tinas queijo , a Bento 
de S,,u*a e c. ; í»eC 100 caixas - e azei-
te e 15 , aixas de queijo, a Giordano e c.: 
AD.l 2 " cs. azeite, 5 cs. queijos, 5 quart. 
vinho, a A. De Impcric; DeC 51 cs. 
azeite, 10 quartolas vinho, a I)ef :ne e 
comp.; LDC 50 cs. azeite, a I. D', ile 
Carvalho; ELeC 100 cs. azeite, 50 e.s. 
pieijos, a Favilla I.ottib.,rdi e conto.: FV 

C 100 es. azeite, 2 0 ' *. queijos, a Flli. 
\'igiani e comp.: FPCeC 12 cs. azeite, 
25 ,'*. queijo», a Fl l i . Puglisi Carbon- e 
comp.; L P e C ;o cs .axeite , 25 cs. queijos, 
a L . Personi ,- cot.tp.: l*ag.,.110 145 cs 
azeite, .1 A. Pagano c comp.; PMeC 20 
quartolas v uho, a P. Martini e comp.: 
P B 100 ditas id-m. a Pieri e Belli; E B 
20 quartolas e 10 meir.s ,l. 'as vinho, 1 
F,gi,to Besti; EB 50 c-. - eite C I M ' 
c . queijos, a Fll i . M.irtinelli e com; . 
FVeC 50 cs. azeite, ReB 20 es. idem, F 
I ' eF 40 cs. idem, MDG 10 c- idem 

di; G B 15 ditas idem, 2 cs. aceite, 1 c . 
mas»» tomates a Qioaianni Retti, Pel 10 
quartolas viabs a Pollsstrini e Irmão; 
B M 14 ditas idem a Brasilio Michelini; 
R B 17 ditas id»m a Raí f s t le Bertagni; 
I I ! 5 meias ditas idem. F P 3 cs. recla-
sies de folhs, F R 8 c». presuntos, 1 c . 
s assa Mmstes. AC 14 quartolas vinho, 
G B 10 ditas idem, G P 10 ditas idem, 
CC ID ditas ideei, KK 50 volumer alh j t 
E R 35 ditos ideai. CN 30 ditos ideiu, 
a P , J o s í Bom Vigário; D L 25 ditof 
idem: IR 36 dito» idean, F R 14 cs. co. 
gumellos, F S e ou-ras marca» 125 quar-
tolas vinho, FK 2 es. salame a Seiati-
»,, Romani; AR cs. carbureto rle 
eale o á ordein. 

l ! x | i n r t a < l o r c s 
• • exjwirtadoraa 'et» 
11 Beesbedoiia ,te K 

. F, toe 

dlrs1 

Carrarc&i c. 
PcC 2i cs 
l't s. ije.n 
a Birberis 

comp.-. KDel 30 cs idem. i 
idem. AC 10 e». idem, N» 
4 , s. queijo». Et» 4 6. ide.;, 

Msne*i e c rnp.; t , B S 25 et 
a/.ti'.e, GD 15 c». azeite, FR 15 < ». i-leni 
SZ 20 quartola- vinho, J P 5 c*. queijos 
KA õ c>. idem, 25 es. arei te, a J,-ao Bric 
cola e cotnp.; GeC 20 cs azeite, a Gambá 
e comp.: GeC 10 cs. idem, a Grss- i e 
comp.; G T 5 cs. queijo*, PCeC 50 
azeite, FCcC 25 c*. idem, a Fiii. Pugli» 
Carbone e comp.: T F 61 b1',co»lnho* mar-

e. T R T semicirculo. 402 tab- aa pe. 
queuas e 6 dita- grandes de mármore, a 
Ivoberto Tonet'.i; ü P 10 juartole:. viulio, 
.. J . Pollastrini; D F 29 ditas idem, a Do-
mingos Frugoli: G P ' 0 ,{tiarro'.a* idem, 
G F 10 dita» idem, E L 5 ditas de 1, 10 cs. 
azeite, a Carrar-si e con p AM 2o rjti irt. 
. ilibo, 20 <:a-sa* az-.-ite, 2 caixas agua 
purgatira, A L c C 20 caixa» ag.ia 
niiiier.il, a Atis.ino Msrcueci e comp.; 
E F 15 qu irtola.* vtnho, 2 cs. pre»untos 
a Eurieo Frsncerchi; A T e C 25 cs. az*' -
te a Araújo Tavares e comp.: F L 
et; loo cs. idem, a Favilla Lombar-
di e comp.; GG 15 qnarfolss virho. 10 

. a/eite s G a i l h í . i n - Oiovgi; EDC 2o 
1 as quartolas vinho a Kliaeo Del 

Guerr»; /M 20 |u»rtolas vinh',, 20 cs. 
- azeite a /.e riro Msrrscini; PNM 1 
• ' piarto'ss vinho, 10 ca. azeite. 20 cs. vi-

nho. AG 5 4}uartoía* viuho a P . Marti-
n-tli; ISA Tá ca. vinho a E . Acquarone; 
T)eP 4t, c*. idem a Dinn. c-i e P.trdini: 
f_*:UJ ' '0 c». azeite doce. 00 <juartt/ias vi-
nho, AM 5 ti as ideiu, d[ma* 45 rlitaa 
i lem, OSC 10 meias ditas idem, O S 6 
ea. conserva», OSC 2 c». chap^os de 
chuva a Orlandi Sobrinho e comp. ;CeL 
1S quartvias r i a b o a C assetUri e l < s u i -

t aearatn 
lidas -. 

12 tisln » 
u ; ) i -o 

lei ilMIU 
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,, m-tD ', .a 
Theodor "Ville t <-, 

t,« mesinoa, fra. 
r. t.i»ii*Hn i i'. 4:' 

O* 1 .'esiiioa, fra. 
frade I inia A r . 3 

Oa m*asio«, fri, 
Kr.-ehe * C. S:IMf"te, 

Oa mesmo*, ire, 8 
1 art ora t . I: 4» 11' 01 

"a meaneo, fra. B ooo 
I,. r naec» • (.'. 2 »i#,.m» 

t'a-neasi,«, fra. a.roo 
A. 1 r inrn-l * C. 501000 
Hard «a:i l 3t r, 12*120 

O* msamo». frt 15 
Ha, i-rla Mntieai <-". lar..'4 
i i - .«ni , -toa -antoa AC. 8f:.oti 
I rana ./aarmanu ',4 > 11 
I Mi' laaf t» " 0 
H,,e!|a l',d* I,a'o Am-r ' *• a t$7M 
nu. ro.-tlat I arbo .» c 4ft, 1,1 
Aaa-rl'-', Martlua A ' 3f <••» 
1 t srDto 2(444 

O m-sms, fra » 
R inea » lia * lt-MX 

tia inimot, frf. 1 át 
ItiTtraos IlilM 

M o v l m e i i l o « l a l > o r i e t i a 
S a n t o * 

trOiads» i 
f .a u i 
ria o- ,»a »• -a ala* ,n,i li •« tiaçesi, 

i aaisr ralia ia r-a: a - t«*7 tor, elada. , ar-
• •s tran-- ,'i-tf jads a«i ia co to ",ae-

a ltaIo>raai)sira 
ím. asie-li; a a -a alaa r na St d aa de vfs-

je.n s -ar,' r v -s»a- .1 Ber-ng ,er K r-ntad 
'- »ne t.-n»la-aa 'S-ra. vari-.a generot roo-

• fns,t', a Zetr-na-T S .% t;. 
Bskidsai 
• apor a : t,al la',ba com aar-oa (et.,-roa, 

a*-» « Ri-*, de ta- a-rs 
Vmpvi a 1:»m*n M S 'OS1 •».» para Ss» Or-
Vae^rlntlei Tii-ap.a O-, rate, par» New 

Vsrk 
v»r»r I-ifie» Leariahsei, e rs esfe, asra n s * 

KSrtO 
sapo- aneaaAs oeslfeer, eset esfa. par» M T 
vaptn- 1 
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I n d i c a d o r 

B r . A l w U U > « 
Et flnlveiHísd» 4» nr i * , alr. da a*a*t. 

ra ri d|ub> » da IM4> Qaaa. íap aoleat. 
gsrganU, MDkona, Vias eriaaita* • Mttoa. 
—Km.; roa d» Bem U M I . « . - Çod.. 
n a d* B. Manta s. M 0 B l« á» I lflt) 
Talepbona o. ML . 

S r . « M l 4 * Á v i l a * 
Mulestias Hitnrnas. sjrjOiiliticaf, da |.<4-

le, nervosa* » da tHáaaai* OmtuUortu, 
Inrn» do The ouso, 1, dc 1 ás 4. Tt-lopliu-
ti". 1137 tti.idarei», ru» Tamamlun «S 

Dr. t w i l l m I m » ; • 
M«'iti' o niif*odor e iwrteiro JUaiccíall' 

riailr- MllIJWTlAS DAS SENHORA» li 
rAUTOS Consultaria. rua Marechal Deo-
doru, m , de 1 as 1 horas. Kcf-idencl», 
rua Vrirnilys, 10 

D » . Vadro de Toledo o J o a é 
ffotra âo Oliveira 

Miuiantu o seu aMiriptorlo de sdwic*-
< ift rui» u rua de £. Sctito, Vj, minado 

D r . i l f t l t e lfttltfTTT 
Kspecisllita uai a»I*»lla* da» tu lanças, 

•yphlHi e jjc11.\ matou seu OONCtJl/ríV 
Kl MEDICO pira « »u» II do Novembro, 
9. ceii"itltn> da 1 áa • da tarde Realüsu-
cls, i n coutelhclio Furtado u. 45. Tele-

Dr . D a b i l * H s i r a 
clinica netlles; cbel» <J« acrvli.0 de '11-

Ities ria Bsntu e asa. Kesirt. Dui«, rua das 
Pulim-lraw ti, ti. Consultorio, rua do S:lo 
Bento D. 45, de 1 aa a horas. Tt-lei>hone 
9. 4». 

D r . X a v i e r Aa S i lve i ra 
CUnlt-a inetllc». Oonsuliorlo, tua V. Bento 

;i-A, da> 2 a» a i r i a da tarde. Ifsldeu-
ci», ru» Amador I Ui-tu) it. li il.iugo do 
Hsysaod»;. Tetspbotie n. »ll. 

D * . A J M «»MO 
Moléstias de tenhem, cirurgia t partos. 

OeatuMorias seado Csssnsrvlv u. 4-B. Rs-
tideuei% aisaaeda fiarão «1« fineiesbu ». 
16. Ttjeohono o. l ü . 

D r . A. F a j a r d o 
JMdia» - tionsulterio i rua do 

Goaameff rio, l-B. RnMcncta i ru» Tplrsn. 
as. m. T»t» rfcoat. i a 

„ _ l i B i t i i a i 
Medico Consultoria, ma do Kliento n. 

m-A— e» aelo-dl* áa • iioua d» tarfl» — 
•estdsoeis, ra» Ctceral Jaidlm a. té. X» 

C o n f e r e n c i a E s p i r i t a 

Hoje, A» 7 1/3 da noite, haverá, 
Dá aédc da AreociaçAo Huuinnituriu 
do S. Paulo, á rua .'osé Itouifacio, 
83, tuna cnnfarencia. 

Sito convidados todos que quei-
ram ouvir a Verdade li ipirita. 

A DitíiiCToRt \ do Centro 
espirita de S. Paulo. 

1 S - 9 — 3 0 7 , 

F e r i d a s 
Cura-se a ferida por mais vehll.a 

e rebelde qu* seja, tomando o rei 
doe de ptirativo?, o Elizir M. Mo-
n t o que se vendo eoi 6. Paulo. 
BU cnea líAItUKL & Comp. 

Chegou nova remessa 
— DA — 

p e m a i a dei Globo 
• Remedio efticaz paru fazer 

dasapparecei a* manchas e pan-
aoa do rosto • para curar todas a» 
erupções. tomando a culia branca, 
•uave e boJiti. 

V e n d e - s e u u 

C A S A L E B R E 
Rua Direita, 15 

IljfilalKta ent typhilii. iDclesttftj ,1a 
reli» o do rolto ralelludo. loas. ios de 
a. Bento ti. 41 ú s luas». Kfstdcucls rua 
11. Vendiam u. 67. Tclerhotio a. MO. 

Dr. Doberto Ctoaass Caldaa 
Rspeclslifta dc aiolentias <!• crlances. — 

KonaMtnio, lun da qullaurls n. 1, sobra-
do. Cbu3ul(a*du * aa.4 W s i cs urde. n®-
aidenetn, rtts Ma]*r Õu»Cl.ilio u 5 (Cou-
fculneáoj JmeokiBi» i£d> 

H y í r e t f c e r a f í a 
Haiilio» aimplea • de chuva. Du-

chas qneulca e frisa,, no conhecido 
estabelecimento á i-tis» 1 $ r i t i i i -
c l e i r o 1 ' o b h i K , 4 i | . 

SECÇAO NEUTRA 
8 í » J o s í * <li»s CumpoK 

Ao sr. secretario «ia Segurança 
Publica. 

Oualifiqiiem-me como mu orien-
tador do povo, deste povo pacato, 
ordeiro, amante do progresso, por 
índole avesso ás tropclias, á va-
itiagem; deste povo que (em por 
norma o trabalho, qne í a distra-
cçSo do esperit», a riqueza do lar 
e do paiz. M a s . . . esse i/ms atigu-
ra-se-nos eemo ntn obstáculo dcan-
le ás minhas palavras, qae aão 
sinceras e exprimem a indignação; 
porém t preciso tornal-as publicas. 
No dia 31 do mez proximo iiudo, 
áa 7 heras da noite, o cidadão Is-
mael Monteiro, negociante sem 
escripta, em attandono o leito con-
jugai, dirigiu-se á resideticia do 
arabe David Miguel Maria c pe-
diu-lhe que expurgasse dc sua casa 
a mulher com quem vive para ce-
der-lhe sua cama, pois queria lá 
pernoitar com uma vivandeira que 
trouxera de Jacarel iy. 

A companheira de David, que 
ouvira a conversa, justamente in-
dignada, saltou em defesa e re-
pelliu o audacioso Ismael em -aia 
proposta que fizera a David. Koi 
quanto bastou para Ismael, Mcntei-
ro subjugal-a, c , esguelando o t a i-
rou-a dc encontro a parede do 
quarto, onde se achavam, dando-
lhe muitas bofetadas, produzindo 
lesões e ferimentos. Aotiendida, foi 
cm busca da auetoridade policial, 
que se achava em vi-ita ao cxmo. 
ar. dr. juiz de direito, onde relutou 
o acontecido. 

A correcta aucioridade, exnto. 
ar. dr. Carlos Vasconcellos, im-
meiliatamente submetteu a uften-
dida a auto de corpo de doiicto, 
tendo, no dia seguinte, aberto o 
respectivo inquérito policial, que 
foi concluido e rciuettido pelas vins 
ordinária» ao exmo. sr. dr. promo-
tor publico. Ismael Monteiro, o anno 
pasmado j á resj-ou<4cu a jirry, por 
tentativa de morte, na pessoa do 
sr. capitão Manuel Jos<5 Rodrigues, 
supplentc do delegado de policia. 
Trata-se, pois, de uma reincidên-
cia dc crime. Ua&emos que ha mui-
tos pedidos para que o dr. promo-
tor abafe o inquérito e uão oífe-
reça a denuncia ; mas isso è duro 
de se acreditar, porque o caracter 
do cxmo. sr. dr. Francisco Ra-
phael ile Araújo e Silva está acima 
dessa» mesquinhezas. 

O caso por si, bastante grave 
c desde j á chamamos para elle a 
attenção do rxnio. sr. dr. secreta-
rio da Justiça e Segurança Pu-
blica. 

S e o criminoso hear impune, a 
policia ver-se-á na necessidade dc 
fazer Ismael Monteiro assiguar um 
lerino de bem viver ; ao contrario, 
estamr.s sem garantias e as irrssas 
famílias entre;,ues nos sobresnl 
tos. 

f'm rti*'i 

Attesto que meu gesit» João An 
tonio Vieira-offren tini iiicominodi 
de jieile, ha longos annos, e chegou 
B estar separado ila faniilia, Uurau 
te muitos uieze», potque já o julga-
vam estar leproso, fez aso de nmi< 
tos medicamentos sem obter resul' 
tado. Actc iundo o conselho dc via-
jantes começou a fazer uso do 
Xmope rfe Tnbtrinn, preparado pelo 
pharuiaccutico major Joaquim Pres-
tes, de Pirajií, e coui o uso desse 
prodigioso medicamento durante 
seis mezes, acha-sc tudicaluicntc 
curado dttsc iucominudo terrível 
rebelde a todos os outros- remédios 
at<! então usados: mandei fazer 
este attestado a bem dos que sof-
frem, c o sr. major Prestes fazer 
deste o que tle direRo lhe convier. 

i .agcatlo, 17 de Ju lho dc 11'07. 
A rogo dc d. Maria Iguacia dc 

Jesus . Faitbtiuo da Silva Paiva. 
Testemunhas: João Pedro da Sil-
veira, éraucisco Iguacio Coelho; 
Reconheço as tres firmas supra e 
dou « . P i n t j i í , l " de Agosto cie 1907 
Em tealeiuituiio da vcnluilc, tsig. 
publico) Corneiio de Carvalho. 2. 
taheliião. 

São depositários em S . Paulo os 
s r a . Li. ü i i c í i o z C o m p . 
R u a l ) i r o i t : i — i «>— B - S . 

P a u l o 

l J r . . \ V . U o i i l o u 
S p c e i ' 8 , iicdico-operador 
e parteira Con iirltorio, rim 
de S. Bento n. C3 ft-nbrado), 
de 2 ás 4 da tarde. Te leplio 
ne, 1023. Residencia, Ala-
meda dos Bam'jii-s n. 1, at í 
ás 'J hfiias do inauliã e tle-
po i j das 4 Cíi turde. Tele 
plione n. 484. 

D R . S Ê N I O R 
D K M I S T A —AMERICANO 

Roa 8. Bento, 51 

K n l h t r à c e n t c 
E ' por que quer—sc quizi-r a.-rar, 

uso as pilula» de Tuyuyá M. Mo-
n t o , que vendem na 

P a e s 1 A B W L * C O M F . 

Atssa t iura i las «Tiai içaK 
C a i m sai poaeos dia* ooaa o nae 

do 
T a l c o b ó r o nr. A s s i s 

Formula do <b- STLVIO StAIA, 
diitinclt direct*r do Ma/trnidade 

de S. 1'anla 
Completamente inolfcnsivo 

U N I V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-lubslitiito da Polyciini-
ca geral ero Vionria 

Ex-chefo tle clinica do* lios-
pitara. O p e r j n l o r — i n o -
I c n t l a s d c s e i i h o r t i M 

Conenltorio : 
RUA 1J. DE ITAPETI NISt lA.tO 

Dr 1 ns .1 litn as ila tarde 
'/KLrriro.NK, 14(>7 

AMNiM-iarão ilo I t e u r f l c e i i c i » 
Miit iiü P a u l i s t a 

|- izeram iluript;?»» Inrls oe er». : 
Artbcr llodrijiips, Aott-n o N, de 
M«Mf'm?a. aynie Cinto Kovsoa, 
I.aíx A. tle M-moa, á<l»ll>>rto C o -
lho, Joaqnim 1 - liibeiro, msjtir 
C e ' s j de Oljvtira, Icnente-coronel 
Antônio I - p s do Oiiveíri, O í .no 
de Paiva Mora to. torientr- Anteriec 
Ferreira, capitão Francisco Morac-a, 
Jca.'- ih- ( » u : S i w -iuloi.io r in lo 
do Moraes, dr. l«ui* do Almeida 
.Vaia, «ir. tinWiw» P. CtMenconr», 
J o ã o de C a n al - o. Júlio César 5U-
gallines e rld. l-ra i iaa fc. Ol i re i ra 
Ribeiro, Filsa Kolur-w*, á * > ; i de 
Mendon-.n, Mari < " i n e i r a . 
Oliseira, .'-faria \i . •',->, .%r»r:a -Vo 
f » : r t . I i n i b i K o « * m . I^otior líoo-
au c Lu-il a Brito. Tt»ta 7 1 ' , 

f é ie soeiof, rt»a f S t l í -VoretBDro, 
0, í c l epboao , 1 M 

O \ i i i o p c «la- < j r r i n < l c 
lisa < -o i i i|>unl«> . tio pliarmaccu-
tieo S , d e M a c c t l o S o u i e i s , 
approvado pela Dircct--ria Ceral tia 
Saúde 1'uMica Eetleral, <5 aconse. 
lhado pur suinmidadcs'médicas co-
mo o mais eificaz nas t o s s e s 
r e l H - l i l e a , l u H i u e l i i t c s , ÍIS-
I h i i m » r i i i l l n e i i z t i N , 

Attesto U:r experimentado com 
grande apiovtútamer.lo o \ a i u -
jm." d e ( i r i l i d e l i i i C n n i p i m 
t o , preparado pelo pilai maceutico 
S . d c M í i c c d t i H o u r e H , em 
casos de brou- i.ite- aguda. 

S . I'ao 1 0 — U u . Joâu P i ; i i k o b\ 
V n t i A . 

Attesto que tenho ttsttdo cm mi-
nha clinica, s-mpre ct-ni bons res-
ultado-, nas tri.mhitiê. do .Vsia*-
o p c <l<- t j í i i n t l c l í H C o m 
p o s l o . prcfstrado pelo piiaxaia-
ceutlco S. dc Maceiltj S<-.;res, e 
tan.lieni do <>.•»< I««.->)I<> MA-
C E D O S U A K E S , em caso» de 
rhlt>ro-nfí'uiia, em que não obtive 
resultado com ouiras preparaçõf -p 

K i a ile Jant-iro b n . I :-t'i. v'> 
CSMI'1.1 t.O. 

O Xarope dc Círiudetia Composto 
encr-ntra.se na TMiai u.acia Aurora, 
rua Aurora, ."i.̂ . 

f > E € L A M A ( p d £ 9 

Coupanhia Mogyana 
I 'aço publico qne no dia li! tio 

corrente aberto ao »-?rviçD do 
i n l 4 l e o ; a r « o t ra f r ío interno de 
mere«^orl»« o novo armnrem i m -
a l n r r ' o em Csinnir.a-t, e**fl;>r> irti-
cial da ÇomiTnkhi. 

n m t f c n , Sde eetenihro de f í W . 
Ji* r-,'1, a Hf.oit.yM 

I ju>e«tor gtra j 

E 1 H T A R H 

O dr. .losú Macia Tjouifoiil, juiz do 
dirt-iU) da 2? vara eivei, noa!a co-
marca dc S. 1'aulo. 
Fiiqo Siber que por parto do co-

ronel An ojío l'r-;oat Bodovtilho mo 
foi d rifiila u petição do t h e f r ao-
ftnlnto : Exino. ar. dr. joie de di-
reito ti» !'.• vara. O coronel Anto-
nio 1'roost KoJoValho, credor tio 
dr. Aliaicare I-iisuardi por qtintro 
letras dn loira que ao offereiem 
na importância total >lo 4:123?i)ã0, 
vencidaa om 15 de «gosto, IR do 
aetemliro, 15 do outubro o II) de 
novembro de q M e r Interrom-

per a presrripçno de seu direito de 
haver do •uppIirHtlo a importância 
das roCeridaB lelrac. Em t.ics ter 
mo-, ii estn iar.1 requerer a v. eva. 
•e tligne, do accOrdo eoui o S d." 
do artigo 4 3 " do Código CoUimt-r-
cinl, t r leunr que tomado por ter-
mo o protceío que faz o euppli-
cuntc t'o haver •'O Kiippli«si'lo a 
importam1!» dus ditas Io»t«»í, h<M» 
dcllo intimado, por edil aos, o «Ir-
Altnicare l.ueuardi, do quem se nfto 
tem noticias. Do diferimento, in-
c.uiutlo-ac noa editnea o prot sto, e 
D. e A. ao terceiro oilielo. E . R . 
Mercê. S. Pn-i O 10 de fteteutliro 
de li)''7. Antônio 1'raoit Rodovalho 
O advogado Kaul Car-loao dc Mello. 
Ksiuvii devidamente «ellaila\ Em 

cuja petição f i rferl o dt-aja bo do 
teor SBguinte: D. »o terceiro. A. 
eim. ^ão Vutilo, 13 dc selembuo dn 
l',iu7. líoiirronl. Era o que ae con-
t'Dha ein dito duapaelto, por liem 
do qual foi lavrado «» so^úlnt» 
Tetoio de piOtcsto. Aoa trsz» do 
nelembro de 1(107, mf.ta < id»de de 
{•• Paulo, cm meu cartório, compa-
receu o rorotiol Antnnio Proiat lio 
(lovallio e por elle, perante as tes-
Icmtuiline abaixo iisaiguadas, ine 
foi dito qua pelo prfse t̂O protesta 
c. iuo dc facto j ritastailo tem co .-
tra a preatripíSo de quatro letras, 
na inipurtaiicia «Io 4:1VnjfJ&t*, ac-
ceitao pelo dr. Ahnicaie Lutinrdi, 
vmeidas em lr> -le agoeto, 15 dtt 
•e cml.ro, 1Ti t e outubro « lã do 
novoniUro de Uí*--'. E pitra quo h 
prescripvío ne a inl-rroiupiJa. me 
poliu llio iavraa*c t-s'e termo que 
aspigua ooiri ostesieiuunhas nl iixe, 
Eu Manuel Kebtiui.as du Silva aju-
dante, o eacrcri. Eu Cliinaoo Cssar 
do Oliveirit, ct-orivão, o enbsoreri. 
Antônio Prooat ltodoralho. Teste-
nitinhti Fraiuisco Branco Oiiegn. 
Dita Benediclo José da Costa Ne-
ves. E pata que chague r.o conhe-
cimento tie toács tu and ei r x i e l i r o 
|>res;nto edital qtic será nlilixado c 
publicado uu. tárnia da lei e por elle 
intimado ti-a o dr. Almicarc l.u-
«u.itdi por todo o con tudo da pe-
ti-.Tio, ilespurbo v termo de proteste 
ncale tinncriploa, 8, Pauto, lil do 
setcinbni de iWi. Eu, Manuel Iic-
bmi-,-íi'i da Silva, ujitdante, entrevi. 
Eu, Cliiuaio Cca.tr de Oliveira, cs-
ciivão, o subscrevi. — .fo.se Maria 
JioarrtAil, 

ANKÜHÜIOS 
D. Maria kerry dc Faria 

lhos, irmãos, cunhados e sobrinhos 
da finada M a r i a K e r r y d c 
K : i i * i ; i , penhar.-dos com todos 
que a acompanharam na enlcrmi-
datle e á sua ultima morada, dc 
novo os convidam e aos demais 
parentes e amigos fiara assistirem 
á mhsa d-s sétimo dia do seu pas-
samento, ()tie será rezada na egreja 
de Kão Bento, »rgiimla-felra, Io do 
corrente, As a lioras da manhã, c 
por este aeto tle religião se confes-
sam eternamente grato». 

l i o m e m p r e g o d e c a p i t a l 
C A S A S A V E N D A 

Em uiu tios iiieliiori» nrrabaltle» 
do Braz, silo á rua 21 de Abril r . 
11S, vende'»» i m prédio coi t ado 
2 vivendas 'le casr.s; rooi boiiitcs 
puxado» nos fundos, quiiitai r.mu-
rado c urboii/a-io, tuedindode frou* 
te In in. c Uã c. |ior õl) « lautos 
do fundo», tem agtia e ex^o t-,», 
!lluinina,'ío na rua, rendendo ap-
proxiuis íamoNt" a"üS uicnsneu, tu-
do i m bíias toiidiçôni. 

O motivo tia vcntla i'- o dono 
qtteier retirnr-s« para a Kuropt», 
'I ritka-se c ,iu o proprietário, t a 
nii-sn a. 

X a r o p e ( o n l r a co(|tre iuche 

Fornm'silo pilo dr. CAIíI.nS 
B d T I Ü . H O c i f p a r a d o pelo pliar-
i i . aceu l i ro MÍIIIUI! O. HA BO-
CHA AZIvVI DO. Or restillníos 
aiirjirdienilcntes obtidos com t, u6o 
licite xtiTOpe contra u uqfielvrhr 
disprr.satn tpialqtier recommenda-
çüo, ) t'a a Mau )iopu!nridadv sem-
pre crês-ente o itie'hir ntl. ata Io 
de sua rrt!pitHn. A' ven^a na I " ar-
maria >o::mai , w a is t>* >ti-
vrMttito ÍO r cui ioda» as dro-
carias do Ratado. Ksle torope é 
r.p; r-ivmlo pol.t l 'ir c'orin do S e r -
viço y:iiittt*rio f leva a irsrea re-
l.òstr. <11. 

Zacs&ra 
A M A U T A K I A 

HUM K i t . a r io . ' iõ »• 
K n n K o n - V i s l n . 4 1 

CATttS l>> CHRKTO, r-14 
Ajiroiiijifnm-sr. (ostumfi ou -4 

kO! 11$ 
Fi l ia l f m Campinas 

= — A l t i i i a t í i r r í » U n i í t n = 
II mm G l v t c r i o , 4U 

D r . D o m i n a s « l a g u a r i L e 

Dc 1." de Agosto a 30 dc abril 
de l'-ó8. Tralaineato dc uiolestiaa 
nervaa..s. Cur» tia embriaguez e 
l i s i u W s Wl-ÍQSO". 

O Inffltuto tem um servigo com-
pl^io de eiertrotlierajiia e bydrc-
liierapit e gyn.nastsca. 

A t i i s n '!«•» pobres (• áa quintas-
{cíb« »> inoíoí i i . 

T-olns os dias dd 0 *s 10 e de l 
ás 2 Iior.i», ex epto aos eaMja ioo 
• dominga». 

Casa Catena 
AMANHÃ AMANHA 

Mcamnda-fcira 
COJÍEJA A LI0.B1DAÇA0 FARA FINALIZAR 

:")0 tvjo d e ^ ' i n t i i n e n l o «ubro o pre^o do c u s t o r e a l d a s 
m e r c a d o r i a s . 

V B R \W\l\ ( R l i l l KÂO S E DÃO A M O S T U A K 
R w a d e m . B p U l f f e n l a , 1 0 4 

C A S A C A T E N A 
Cnira Municipal 

DO AMPAIiO 
K i i j ' H IOS'1'I MO «!*• : > 0 ( » : 0 4 M t ^ 

luícisaiiipur íüiii. UOàiSSI 1.' iinortiziiçèo 
l'*ai,o puliH o que no dia 20 do 

entrenir, ro meio-dia, na sala das 
•oesõea dn qamata, se procederá no 
sorteio do 10!> letras daalc (tMI-r^H-
timo (v! " r ) quo perito pagravei» do 
«lia ;iu >io torrunte eui doanto, no 
eeeriptorio do corretor ofíicUI, o 
illuio. sr, a 

LEMSS MOUtti Kiim t io f o i i i i i u t i i - i O s n , 5 0 
19. P A l i l . O 

Ampiro, 14! ilo setuinbro de 1907 
K e l l x V i i i i n i s t 

liilcnilente. 

Tesisílo Central 
('uiiuha cariada cont manhii/a 

e touoinho 
Acceltiun-sr potislonistae internos 

e externos u p n ç o s modicoe. 

CaroÜHii S(o!/e Ciiimaràfs 
Almoço da.s : ao uieio-tiia , jantar 

d»p 4 í i t l iou» da tudo . 
Manda-se comida u domicilio. 

R O A D I R E I T A R . 2 7 - E o b r , „ . 
S . P A U L O 

O r e a c l a 

Prccisa-so de unia creada paia 
casa de família oxt.-uUt.olra, nu rua 
Auguita MC, ordenado tii'#0"» uten 
aaee. 

Aquecedor 
instantoneo 

Lm litro de « g m fervendo 
flHI lllll MÍMUto 

15:000$ 
Agencia fieral lis Loterias li Çapittt Meral 

3 9 - R U A D Z m Z T A — 31 
JÚLIO ANTUNES BE ABREU l COMP. 

B a b D a d o p r o 2 t i m o , 2 1 d e S e t e n k . 
G r a n d e l o t e r i a d a ( ' a p i t a i t ' « 4 o r i l 

For íf-õOrOOOSOOQ-Pui 4$ Wcvo a importante plano 

(irunde e e.r.traordinaria loteria fltúeral 

| K H IItHMos em S prêmios 

150 COIltOS 5e ̂  Cada « 
Ia, 50 eontos 2% 5 0 eontos 

3% 50 contos 
B U k s t e inteiro, l O C M O S t s i m s s , lyoOO 

A preferenria para a compra de bilhete* deata grande lotaria deve 
•er dada, por todos •• motivo», a esta antiga e acreditai* AOENCIA 
ÜERAL. 
W | | á j | _ Os petlidos eerSo aatl*f«ltoa com a maxiina pou-
^ • " • • ^ * * t u a l i d a d e ; rata rasa oITarece aos em. cambistas e ven-
d e d o r » oommiasfts» nto excedidas por ontra* agencia*. 
A i v H t r * « a r a e i i 4 a C o m p . d e L o t e r i a s N n c i o n a e s d o B r a n l l 

Os M i n h o ) 
Hoatew, peio IU<v áeu a «,. 

na 100. 
Por B. Tgulo,, 

PA HA AMANHA 
P a l p i t e * d a E u g r u c 

4t 
P a l p i t e i <lo M a l a c h l a i l 

97 

r ? 

T I C O 

€u» hidostriai Imporíatlera 
K t i a J o s 6 « o i i i f u i i j . I . l 

S. PAUl.O 

P r e ç o 
Capllal. C$000 
interior, despacliaiio por 

cticomironda . . . . 6$00t> 

Compsnhtâ Soeferstíva bosMon 8 ie Crediío Popular 
H O C 1 E D A 1 ) E A N O N Y M A 

1 3 , P r a ç a Â n t o n i o P r a d o ( s o b r e - I o j a ) S . P A D L O 
Coupona cooperativos 
Os c o n p o i i M c o o p c r a l i v o M 'piiriidp11"1 mensalinente de 

um «orteio com 1!) prêmios de S>J0W#J0 a lOiuoi). E ' bom lembrar-ae 
que o covpos ioojitrq)iro nada custa; baeta laser sua* cumpras cómente 
nas casai qae os distrilicem gratuitamente «os «eus freguezee a titulo 
de b r i n ^ s . \ o i l o a os coHpoiia cooperativos quo n i o foroiu premiados 
no sorteio mensal, afio trocados por lonu» loo/itralitts—operando assim 
•ua primeira truntfoniia^eo 

Cou|»oin fo:i|rcratiV 6 r-T-renc-nlaudo cetn inil réis do gaato» tiffe-
ctuados são trocados por tini b o n i i n e o o j i e r í i t i v < » . 

Os I > » i i i i h c i i o p c r a t i v o H participam de enrtcioa semanaes 
que tém topar ao.-- suliliados, sendo ainortisailo eir: cada * jrleio um bo-
mui pela quantia de c e m i n i l « é i w . 

Os sorteios seiiuinaea durarão o tempo necessário paia eunisüSo de 
ÍO.ODO luBii* que loru ain it primeira série, tendo enlão logar o ulti-
mo aorli io doa bônus, cujo prco.io 6 a citea do valor de <1ex c o n t o s 
d c 1 - c í m . 

Depois deste ultimo sorteio os bouus cooperativos que nio fuiam 
premiados serão trocados por A)'oUccz Prediaer, effectuando assim *ua 
eeguiida Iramt/ormatSo. 

Cem bônus cooperativo* dão direito a ura* Apólice Predial. 
As apolicen I 'rc ' i«e- são elas.-illcadas eiu s i r i ca de cem e partici-

pam de .'15 rorteios — sendo amortiasdas cada orne por um conto de 
réu e recel-endo cada uma das últimas sorteadas, uniu casa no valor 
de i | i i i i u e c o n t o » d e r í l » . 

P e d i r , e x i g i r , o coupon cooperativo, t a economia bem en-
tendida, bem fompreliendiiia, bem calculada, porque ves favorece : 

1." Receber no fim de rada me» uiu dos prêmios do coupon l 
2." Recebei rada semana ea c a n inil idi* do b o n u i ; 
3." Participar do sorteio da casa de d e * c o n t o » | 
4." IUceLer u n a Apólice predial que será amortizada por um con-

o de rói* ; 
6.» Formar um dote para seus filhos com as Apólice. Prediaee. 
E tudo isto somente com perseverança, com boa vontade, exigin-

do os coupi no, rotiiprando st^nseute nua casas que distribueui coupon*. 
P e ç a m , a j u n i e a e t c o i i p e u c o o p e r a t i y o s 1 

GRANDE 

n n n i u M i i u 

U m v a r i a d o K o r t l m r n t n d e t u m n l o s ( v e r d a d e i r o s t r a -
h n t l i o s d e u r t e , p e d r a s p a r u s e p u l t u r a s p e d e s t a e s , v a z o s , 
c r u x e s , g r a d e d e f e r r o , c -neont r a m - s e p o r p r e g o s e o n v i 
d a l i v o s n a 

MARHêRARIA TAVOLARO 
69 , Rua Santa Ephigenia, 6 9 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D l ' ? 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

IU, lua Quinze de M n , IU 
2'ehj/fiont, -'184 Cuina rio Correio n. OM 

í a s a m a t r i z — H n u d o O u v i d o r • . 6 0 — B i o 

« O i a « o o o 
15:0008000 

F O R I « 0 0 0 

S a h b n d o 2 1 , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 ü 

A T T E N Ç A O I ! 
I / E I A M ! M C 1 A . M ! 

Esta casa distribtte por sua conta mais 10 n;„ de preinios 
nas l o t e r i H M I c d c r a c e . 

P a g a os b i l J i e t e M b r a n c o s comprailoa lá, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio I ! 

E o d o b r o «piando a teuninaçáo do 1° e 2° prêmios 
for egual ! I 

Dão-te 1 0 % de desconto c as vantagens acima descriptas 
acs seus ageutet. 

2 7 - A , Roa Qoinze de Novembro, 27-A 

Rua da Lapa-103 
M a g n i f i o o o • p q s c n l o * o o m v i s t a s p f l 

A v a n i d » E í u i c a - M a f a a l t u a d o n a m a l h a r p a u * 
«a da capi ta i s 

C a p r i c h a c a a a a v i y a d a a i a s a a c o a i n h a . 
Kxt i i t s i . a i i i u i i l e p a r a i n A i r i i i s e c a v a l l i o i r o » . 

João B. Pazo & C. 
&XO DE JANEI&O 

EMPRESA MEDICI 
E l e g u n t c » e I I I U I I I H O B AUTOMOVEIS d e a s l u ^ u e l 

^rò^-ISTClSOO IMZIEJIDICI Rua áa Liberdade D. 179 Teiepbone, 188 
Acceitatn-pe chamados para ctuiduccão do pa-'s.i^téros fiara «s ss-

U^lcs <li Kcrt i , Luz e fíorocabana, pelos preços dos carro» de pinça. 
<ta ctiaimuto* po terão ser leitos paio uosao tslcpliotie ou pela com-

panhia ntcnaageiro*, ii m a do Cominerrio n. ou direi tamente no 
. j tarage il r u a d a I d l i e r A a d e , 1 7 5 . 

A Livraria lagalMes 
A c a b n d e i c c c b c r o D i e e i o u a r t o 

d a l i i n i p i a P a r t c g i e n , c o n t e ú d o 
m i i i t c a t e r m o s r e c e n t e m e n t f int rodu-
z i d o s n a l íngua. His tor io d o s povos 
a n t i g o s o uiodfcinoe, l i o g r a p l i i a d o 
|>ei.soii8|»ci;a n o t á v e i s uaa iudustriua, 
j ioiitica e i f i e n c i w , p o r Hiinfie» d a 
F o n s e c n . 1 vol. d e 12IK) p a g i n a s e 
IfiiM» o i a v t i r a s , m u i t a s c o l o r i d a s e ent 
e l e u a n t e enoudeiuat .ão da pcrcalit^e 

, d o u r a d a , KfIMMI. 

A ' v e n d a nn 

Livraria 
RUA 1)0 COMMKRCIO, 27 

f e i e t mai de familial 
Se lua filha enatargse Formar o J 

a crescer, gr suaa regras vim msll 
ou Irregularnit nte, aconselUunios-l 
Hiea de dar-lhe as VcrdadcHJ 
Pilulis Vatlct. O aso das V c i da l 
d e l r a » Pilotas Vallct í quanlol 
nasta, pois, para assegurar a p< r-l 
feita regularidade das rcgrau »• f.-.J 
pararas perdas brancas. Elias r c - l 
tateleccm em pouco lemj o us fur-l 

' ças dos doentes mats exhauüto^ c| 
curam seguramente e sem aha'o a<| 
moléstias da langotdez c «Tancinial 
mesmo as mais antigas r as tnultl 
n í f l d e s .-iTjualqiier outro remédio. I 
Por isso, n Academia dc M'diciw| 
dc Pailt teve a peito approvat- i| 
formula (Peste mesKrannato pnnl 
recomniendsl-o & con Canta dt.tl 
doentes, facto c»tc multfsflnio raro. | 
A'vonda em todas as pharmaeiap. 

P.-S. — Guino tpierom vender I 
ás vezes, mesmo com o nome «Je | 
Vallct, pílulas que n5o f l o r i r e m 
rada? pur Vatlel, e ()uc são quaill 
aempre mal feitas t? Ineftii.a^ I 
convém exigir que o envolturt I 
tenha «Mas palat na: V r r l l i t l » < « I 
1'ilulea de Vaitet; e o endet at;'- 4 [ 
laboratório: Maluca I,. Fr rr i'j| 
rue Jseeb, Parir. » 

Atiert/meírn PiMmYrrituI $ãa 
brincas, e a auignatura ile 1'pttri 
atli «Mf>r«>«t com Mn/s f>r»tn frf^ 
rarfn pilula. 

Cuun Muidpal 
sa 

J L J Ü L F J L JEÒ 

fipwtisi í. mm 
Aiirturirwlf) prfa fri n 10'' 

mm 

PAlíAMiMOW; JIKOS 
F a v o p u b l i c o qu«i do dia i 

d o corrente , e r a demite, 
jiii</ar.t 110 « a c r i p t o r i o tio 'orl 
r e t o r offlcial, o illrqo. Br. 

L e o m d f t H M o r e i r a 
B u a d o C o u t m e r r i o u . .Vt| 
B . P a n l o , o p r i m e i i o coupoa 
des te e m p r e s t i m o . 

A t u p a r o , 1 2 do eelotnlTO tlJ 
1 W 7 . 

I n t e n d e n t e , 
K K M X VMNMl 

P o r l i o i a , 1 5 $ — I d a c v o l t a p a r a t b e a t r a s , 2 0 $ 

h L á r c h e j ^ d e Noé 
F1LIAL:--RUA S. DENTO N. 75-Ã-S.PADLO 

Matriz:—24, Bua Sete de Setembro Rie de Janeiro 
C'a»a(Ie c o m p i n s : 1 1 , B o u l e v a i d du Teuiple—PMfttS 

f{ramle ttrhmrnlu 4a ffiimrdtt-rhuvar, «tmbrmhas e lenrja-
Int. IwoHiffvTttnnvl* t a evsn que rende tnais httTffto v ç t i ç 

(em o meVior sortwteuto. 

VENDAS N U ATACADO E A VAREM 
A. Revel, Thiers A C. 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O M e u i - s e p r i M d p a l i i i e i i t e n ã o d e s c u n m d o doa C A I ! K L M I N 

O T o n f e o I r a c e m a eetlmula o crescimento, evita a queda 
ou calnots e t!4-lhes sxtraerOioario brilho. 

Tira, rapidamente, as raspas, «ue são aa caaaaa de Isua qnéda a 
embrsaqoisÍE>i<Mjto praataturs. 

A l«»« f to a s i i l l M n l e l d n devolve aos rabellcs brancos, 8EM 
OS TINOnt porque nso * tintura)) soa cot primitiva, pata ea)o m u l -
tado UAKAMIDO, é lastanto sai aó frssoo tooearvaadoaa com seu 
uao pei manente, sem a penosa o Boaiva noceasidade de es pintar. 

J. AtíKI&V 4 ('., fabricantes, aŜ Iw âato" 
casas Vjvmalieo* , r a e h a d a . a t a . ~ E B I m t i a W m ü j t i a a t a s a M e e , 

NINGUÉM CONTESTA 
que loter ias de S . P a u l o s ã o ae m a i s 

ac rctlitadsfi e g a r a n t i d a s 

l u i c a s «(iie p a g a m t o d o s o s s e u s p r e m i a s « e m o m e n o r 

E M a o » R O Ü T V B M O - Q Ü 1 N T A . E E I K A 
Ertrncçãn da grande e popular loteria—1'rrmio maior •ande e popular Mena—J'rrmio ma 

:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o (ifOOO B i l h e t e i n t e i r o 0 4 0 0 0 

Amanhã—SEGTTNDA-FEIRA—Amanlift 
* o r 1 * 3 0 0 

1 5 C O N T O S 
w m H a o a fitin m JwtB to 

G. FONTOURA ã CWP.-S , ráVLO 

tialtinrto dentár io 

NETIO N. DARDO! 
t ' I n i i ' ^ i H o - d e n t i e t u 

Espcciul idndc o m d e n t a i ! 
rns o tiuljullict; d e [xmtti ide I 
tuduraa sem c h a p a ) , d t n U s iv 
pivot e obtnrnçfiee « (tiro. 

TrubiilLia u p r e g a ç õ e s . 
O i l I S t l E : 

l í u a 1 5 t l e N o v e m h r o , <1 

CASA POPULAR .Vi" 
iíufi r<a,t; n. rv - j i A r t n ^ i 

D E COKTtJR.V «Standard e >»-• 
ni»nu> saranfid -9 p r J " saW*f 
aecsfatiiioa e cinccrloe. I-Vliril'. I 
DE MA?i Etíl'1 N«, modelos d- T'»nJ 
<pule>ç-ea aob i, odi<.'u, l i r * . " l 
josíçio, «iBiertoa, et ' . MiuAi»-Í 
jiar» int-ios—ini>rt a tliapMe' PJ"'j 
/atqiliase peqiia.-issliiduslr a.«. ' L 
<la» por preítaçOtr, impoflaç ' . .^l 
m i s , pr.i.oj «oodic.13. Orca'!.41» 
vantajosa-, na a t c ç i o d u -
pra-véndi-troca de machli.iti ' | 

jiarnt tl I.is. 

HBKCUKiO 
a i r . t n o c o n t j u I ^ 0 4 

Sserlpter ia 

Roa 15 de Novembro, 36 i| 
( M M M M I 

Agente» : 

TAME1RÃ0 l SítW 
Viahtt 4ê wn, 

Recominenda se áe 
«ilha* faserem «na» « m r ^ L , 
A W : t i A X S * . omte « 
t rarto «a viníws êu p«»e»a 
t«*tavel. m-M 
« I I 1 M Í n 

t w . B p n o S K » 

-.-a — — 



B i g o r n a s * 
FORJAS, 

Tornos 

mmt|JW| 

J t 

T T — Vejam na vitrina de nossa casa os apparelhos de jantar 

i 


